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Telfigramas por el cable. 
— • 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de l a M a r i n a . 
AL D I A R I O DK LA MAttINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 27 de abri l . 
E n el S e n a d o so n o m b r ó u n a c o m i -
sión con e l f in do q u e d ó d i c t a m e n 
acerca del s u p l i c a t o r i o e l e v a d o á di -
cha C á m a r a , p i d i e n d o a u t o r i z a c i ó n 
para procesar a l S r . B o s c h y F u s t i -
guoras. F o r m a n par to do l a c o m i -
aión, los s e ñ o r e s T u ñ ó n y V á z q u e z 
Qucipo. 
Hoy so h a ce l ebrado C o n s e j o do 
Ministros bajo l a p r e s i d e n c i a de 
S. M . l a R e i n a Regente . E l C o n s e j o 
íuó breve y tuvo e s c a s a i m p o r t a n -
cia. D e s p u é s se reun ieron l o s M i -
nistros en la Secretar ia de E s t a d o , 
t r a t á n d o s e de l a s r o c l a m a c i o n o s d e l 
gobierno f r a n c é s , con mot ivo do b a -
bor dado'muorto en la frontera , c a r a -
bineros e s p a ñ o l e s , á u n c o n t r a b a n -
dista. 
S e g ú n los informes quo t i e n e n u e s -
tro gobierno, no e s t á c l a r o quo d i c h a 
muerto haya ocurrido e n t e r r i t o r i o 
íraneds. 
Per continuar i n d i s p u e s t o , no h a 
podido asist ir a l C o n s e j o de h o y e l 
Sr. Ministro de l a G o b e r n a c i ó n . 
Nueva-Yorlc, 27 de abril. 
L a p o s i c i ó n do l o s b u q u e s de gue-
rra en la gran r e v i s t a n a v a l efectua-
da hoy on esto puerto , f u é l a s i -
guionte: 
L a co lumna de es tr ibor , ó s e a l a 
quo so ha l laba s i t u a d a c e r c a de l a 
costa de N u e v a . Y o r k , l a f o r m a b a n 
loa buques de guerra i n g l e s e s I l l a -
he , A u s t r a l i t t , M a f f i c i e n n e , y T a r t a r ; 
l o a r u s o s D h n l t r l </o S l i o i y e l b u q u e 
almiranto B f / n d a ; los f r a n c e s e s 
A r c U i n s c , J e a n B a r t y ¡ i n s H d n i : l o s 
italianos E t n a , O e o v a n n i y B a u s á n } 
loo e s p a ñ o l a s I i i f a n l f c I » a b e l , R e i n a 
V i g e n t e y N u e v a E a p a t t a ; y l o s b r a s i -
l e ñ o s A f f t t i d a b a n , T l r a d e n t e s y l í e -
f r i lbUca t 
L a c o l u m n a de babor , ó s e a l a q u e 
so hal laba s i t u a d a c e r c a de l a c o s t a 
do N o w Jorsoy , l a f o r m a b a n l o s b u -
ques a m e r i c a n o s l ' M I u d r l p h i a , (bu-
que almiranto) , N e w Y o r k , A t l a n t a , 
San F r a n c i s c o , B n u k r o f t , J t c m t i i i í f -
t o n , B a U i m o r e , C h i c a g o , Y o r l d m v n , 
C h a r l e s t o n , V e s u v i n s y C o n c o r d ; e l 
argentino N u e v e d e J u l i o ; o l h o l a n -
d é s V a n S p c y l : ; y l o e a l e m a n e s K a i -
s c r i n , A u f j H s l u y S e c a d l e r , 
E l buque a m e r i c a n o M i a n t o n o m a h 
y las c a r a b e l a s l ' i n l a , S a n t a M a r í a 
y X i i l a o c u p a b a n e l p u e s t o do ho-
nor, á l a c a b e z a do a m b a s c o l u m -
n a s . 
E s t a s a l c a n z a b a n u n a e x t e n s i ó n 
do t r e s m i l l a s , desdo l a c a l l o 2 3 
h a s t a l a c a l l o 9 6 . 
L o s b u q u e s e s t a b a n s e p a r a d o s 
por u n a d i s t a n c i a do 3 0 0 y a r d a s ; y 
entro a m b a s c o l u m n a s q u e d a b a 
franco \ i n e s p a c i o do 4 0 0 y a r d a s . 
Dobido á l a cop iosa l l u v i a q u e c a -
y ó por l a m a ñ a n a , l a r e v i s t a s e defi-
r i ó p a r a d e s p u é s dol m e d i o d ia ; y 
a u n q u e luego c e s ó l a l l u v i a , o l c i e -
lo c o n t i n u ó encapotado y o l t i e m p o 
m u y h ú m e d o . 
S i n embargo , esto no i m p i d i ó q u e 
u n a i n m e n s a m u c h e d u m b r e o c u p a -
so todos l o s p u n t o s do a m b a s o r i l l a s 
desdo donde so p u d i e s e d i s f r u t a r d e l 
i m p o n e n t e e s p e c t á c u l o . 
E l n ú m e r o de botes q u e r e c o r r í a n 
l a b a h i a e s i n c a l c u l a b l e . 
T o d o s l o s b u q u e s do g u e r r a os ten-
t a b a n l a b a n d e r a de l o s E s t a d o s -
U n i d o s on e l pa lo t r i n q u e t e . 
M e r e c e e s p e c i a l m e n c i ó n e l l u g a r 
d e s t i n a d o p a r a e l e m b a r q u e dol P r o 
B idente M r . C l e v e l a n d , l o s m i e m 
b r o s d e l G a b i n e t e y s n s r e s p e c t i v a s 
e s p o s a s , e n ol v a p o r D o t j t l ñ a . 
D i c h o l u g a r e s t a b a e n t a p i z a d o y 
p r o f u s a m e n t e a d o r n a d o . 
T a m b i é n so e m b a r c ó p o r d i c h o 
punto e l D u q u e de V e r a g u a c o n s u 
f a m i l i a y e l C u e r p o D i p l o m á t i c o . 
E l G e n e r a l S c h o f i o l d y ol A l m i r a n -
to B e l k n a p f u e r o n l o s c o m i s i o n a d o s 
p a r a h a c e r l o s h o n o r e s y c o n d u c i r 
a l D u q u o do V e r a g u a . 
So p e r m i t i ó a d e m á s e n t r a r e n l a s 
c o l u m n a s f o r m a d a s p o r l o s b u q u e s 
do guerra á otro v a p o r q u e c o n d u c í a 
v a r i o s m i e m b r o s dol C o n g r e s o , á l o s 
G o b e r n a d o r e s de d i f e r e n t e s E s t a -
dos, á los per iod i s tas y á o t r a s per -
s o n a s quo fueron i n v i t a d a s . 
A l a p r o x i m a r s e e l Dolp/kira, e n to-
dos Jos b u q u e s s e t o c a b a á p r e v e n -
c i ó n , p a r a s a l u d a r a l P r e s i d e n t e c o n 
loo h o n o r e s y e l r e s p e t o d e b i d o » . 
E l / > ( f l j > / i i i i p a s ó por e n t r e a m b a s 
c o l u m n a s : l a s t r o p a s de todos l o s b u -
ques de g u e r r a l e p r e s e n t a r o n l a s 
a r m a s , y tanto l o s je fes y o f i c i a l e s 
do M a r i n a , c o m o l a s t r i p u l a c i o n e s 
v i toreaban a l P r e s i d e n t e , y l a s b a n -
das de m ú s i c a t o c a b a n l a m a r c h a 
nacional . 
L o a d i s p a r o s de l o s b u q u e s de 
guerra a l p a s a r e l D o l p h i n , c o n s t i t u 
yoron u n c a ñ o n e o c o n t i n u o d u r a n t e 
m á s de m e d i a h o r a . 
E l D o l p h i n r e c o r r i ó t o d a l a l í n e a , y 
fondeó poco m á s a l l á de l a s c a r a -
belas. 
Mr . C l e v e l a n d r e c i b i ó d e s p u é s l a 
vis i ta do los C o m a n d a n t e s y o f i c ia -
lea do loa b u q u e s do g u e r r a , f i g u r a n -
do entre los v i s i t a n t e s e l A l m i r a n t e 
e s p a ñ o l S r . G ó m e z L o ñ o , n o obs -
tante s u del icado estado de s a l u d . 
E s t a r e c e p c i ó n h a sido u n o de l o s 
a s p e c t o s m á s in teresante de l a f ies-
ta. 
T e r m i n a d a l a v i s i t a , M r . C l e v e -
land f u é conducido á t i e r r a , y de-
o o m b a r c ó e n u n l u g a r p r ó x i m o á l a 
callo 9 6 . 
E n e l momento de d o s e m b a r c a r , 
todos los b u q u e s de g u e r r a s a l u d a -
ros otra voz á M r . C l e v e l a n d , c o n 
s a l v a s do a r t i l l e r í a ; c o n lo que ter -
m i n ó l a gran f iosta n a v a l . 
T a n pronto como se p e r m i t i ó e l l i -
b r e t r á n s i t o por entro l a s c o l u m n a s 
f o r m a d a s por los buques do g u e r r a , 
g r a n n ú m e r o do v a p o r a s p a r t i c u l a -
r e s y y a t e s de recreo , so d i r i g i e r o n 
h a c i a e l los , s a l u d á n d o l o s con pi ta-
z o s y por medio do banderas; sa ludo 
q u e e r a contestado atentamente, y 
e n l a m i s m a forma. 
T o d o s l o s b u q u e s s u r t o s e n esto 
puerto , y l a m a y o r parte de los edi-
f ic ios do l a c i u d a d , c o n t i n ú a n profu-
s a m e n t e a d o r n a d o s c o n v i s t o s a s 
b a n d e r a s . 
Nueva Yorlt, 27 de abril. 
H o y no h a h a b i d o m e r c a d o e n es-
ta c iudad por s e r d í a fest ivo . 
Nueva Yorlc, 27 de abril. 
E l v a p e r 7,Wr>», q u e s a l i ó de S a n -
l la2^ de C u b a , h a e m b a r r a n c a d o e n 
J»s casetas $.Q V i r g i n i a , 
L a b a r c a M e n t o r , p r o c e d e n t e de 
C i e n f u e g o s , f u é a b a n d o n a d a c e r c a de 
N a n t u c k e t , M a s s a c h u a e t s , s a l v á n -
d o s e t o d a l a t r i p u l a c i ó n . 
Londres, 27 de abril. 
P í a s i d o a r r e s t a d o u n i n d i v i d u o 
q u e d i s p a r ó u n r e v o l v e r c e r c a de l a 
r e s i d e n c i a de M r . G l a d s t o n o . 
P o r l o s a p u n t e s do u n a c a r t e r a q u f 
so l e o c u p ó a p a r e c e q u e d i c h o i n -
d i v i d u no t e n i a o l p r o p ó s i t o de a-
a s e s i n a r l o . 
S u p ó n e s e q u e s e t r a t a de u n m a -
n i á t i c o . 
Roma, 27 de abril. 
E l E m p e r a d o r G u i l l e r m o y s u co-
m i t i v a h a n s a l i d o p a r a Ñ á p e l e s . 
Nueva York, 27 de abril . 
E l M i n i s t r o de E s p a ñ a , d u r a n t e l a 
f i e s ta n a v a l , a c o m p a ñ a b a a l D u q u e 
de V e r a g u a . 
E s t e , a n t e s de r e u n i r s e c o n e l s e -
ñ o r M u r u a g a , v i s i t ó l o s í d e m á s v a -
p o r e s e n q u e s e h a l l a b a n e l C u e r -
po D i p l o m á t i c o , l o s S e n a d o r e s y 
l o s D i p u t a d o s r e c i b i e n d o v i s i t a s . 
L o s f u n c i o n a r i o s de l a c i u d a d s e 
e n c o n t r a b a n á bordo de otro v a p o r . 
D e s p u é s de l a r e c e p c i ó n de M r . 
C l e v e l a n d l a s i n n u m e r a b l e s p e r s o -
n a s q u e e s t a b a n e n l o s d e m á s b o t e s 
de v a p o r , tanto h o m b r e s c o m o m u -
j e r e s , s a l u d a b a n c o n s o m b r e r o s y 
p a ñ u e l o s . 
N o o b s t a n t e l a i n c l e m e n c i a d e l 
t i e m p o , l a r e v i s t a q u e d ó l u c i d í s i -
m a . ^ 
T E L E G R AM AS C O M E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , a b r i l 2 6 , d í a s 
5 i d e l a t a r d e . 
Onzas españolas, Ti $15.75. 
Conten es, á $4»85< 
Doscnento papel comerc ia l , 60 div., do <U 
H por ciento. 
Cambios sobro Londres, OOdiv. (Imnquoros), 
íl $4.85}. 
I d e m sobro Parfo} 60 d i r . (banqneros), ft5 
frnncos 17. 
Idem sol»™ KambargOj <»<)<liv. (baatineroH), 
á 9 5 # . 
Bonos rofrislrados do los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & l l . ' i i , cx- interés . 
Centríi'ngns, n< 10, pol. UO, & K l ü i l d . 
'•• :•!•!.•! (í bnrn refino, do 3 7|1(> & 3 9 t l 6 « 
Lz l l car do miel, de » I j lGí l 8 '¿iU. 
V l e l e s d O C n b a , on bocoyes, nominal, 
til nicrendn, firmo. 
Kanteca OVIlcox), en lorccrolos, rt $18.50, 
Harina patent Minnesota, $4.00. 
L o n d r e s , a b r i l 2 ( í , 
i z d c a r do rernoluchn, a í l f l h 
Azilcar o o n t r í f t a g a j pol. oo, a ITJO. 
Idom recular refino, & 15|8. 
Consolidados, & 01) SflO, cx-interés* 
Descuento, Raneo do Inglaterra, 2 i por 100. 
Cuatro por ciento español, a « 0 i , cx-inte-
P a r í s , a b r i l ¿ ( i . 
Reñía, 3 por 100, á 00 francos 00 cts., ex -
InlerCs. 
( Q u e d a p r o h i b i d a la r e p r o d u c c i ó n de los 
elegratHaS que nnlcccdr .n , con a r r e g l o a l a i 
(culo ' !! i l r i n l , n i flb) P t o p i c d f i d í n f e l e r t v a i . ) 
COTIZACIONES 
OKL 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
f (i.1 * •> P .S D.( oro 
S - i f A S A < español, 8 div. 
f 2U i l 2 l í P-S P-, OTO 
[NQLATBBBJ < 22A22Í p.f iP. . oro 
(. cspafiol, A 30 tliv. 
FRANCIA í español, S 3 div. 
6i á 6i p.g P., oro 
ospañol, á 3iv. A L !í MANIA. 
« H T A D O S - U N . D O S j ^ U S ^ a ^ 0 
O S S C U K N T O M K R G A N - j 8 4 10 p g p>| 
OSMTatfüOAfl DI OUA^IIPO. 
l'ohirización 05.—Sucos á $1 oro por 111 kilogra-
roos. 
'locoyns: No hay 
A7.ÜUAR D". MIKL. 
l'o'ari/.acióii 88 —A 0T)87 ilo $ oa oro por H J ki-
<í¡rramo8. 
AZÜDAR MAHCABADO. 
Joadn A regular rottn-).—Sin operaciones. 
S e ñ o r e o C o r r e d o r e s do s e m a n a . 
OB CAUJBIOS.~D. Baltasar 0olabert, auxiliar 
de ( 'orr iMlor. 
DB PBÜT08.—D. Manuel Vázipicz do las Hcras. 
Ka copia.—Ila'iana, 27 do aliril du 1893. — K l 
Sin II.-o l>roai(loi\tn inl^rino. Jacobn PaHr.rson. 
\<\\ CorredorD. Blaardo ITernándei Fontoohüba 
dudo de iiii.j i. como dependiente auxiliar suyo, A I ) . 
(y'.irloi Jiménei y Jlmonei< Y aprobada dicha b^ia 
opr la Junta Sindical du cito Colegio, do orden do la 
iVesídenuia HB hace pdbllco para general conoci-
miento.—Habana, 25 do abril do 1883.—Pedro L . 
üópes, Secretario ('ontador. 
NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA \ Abr ió do í) 1 ^ á 911, 
NACIONAL. ) Cerró do 9 l | á 911. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Oldig. Ayuntamiento l? Hipoteca 
QbligaaionM fflpotecariM del 
Bxomo. Ayuutamiento 




A C C I O N E S . 
Banco KspaTíol do la Isla de Cuba 
Banco Aerícola 
Banco dol Comercio, Forrocarri-
Unidos do la Habana } Al 
maceneh de Regla 
üompafda de Caminos de Ulerru 
de Cárdenas v Jácaro 
Compafila Uniüa de los Ferroca-
rriles de CaibariAn 
Comparda do Caminos de Hierro 
de Matanzas A Sabanilla.. . 
CompuQia de Caminos de Hierro 
do Sogua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
do Cinnfuegos A Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía dol Ferrocarril dolOesto 
CompaQía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonoj Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Keflnoría do Azúcar do CArdenas. 
Compañía do Almacenos do H a -
condados.. 
Empresa de Fomento y Nayega-
oiAu del Sur 
Compañía de Almacenes de Do-
{>ósito do la Habana gac iones Hipotecarias de{ 
Cienfnegos y Villaclara i 
Red Telefónica do la Habana.. 
Uródito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba 
Compañía Loiya de Víveres. . . 
Ferrocarril de Gibara A Holguin: 
Acciones 
ObllgnciouoH.... 
eirocarril do San Cayetano A 
Vinales.—Accioue*i 
Obliic^cionei 
Habana. 27 de 
Nominal. 
65i & 66i 
97 á 105 
l i l A 1141 








































90 A 985 
abril de 1893. 
Ministerio do Ultramar. 
R e g l a m e n t o de S a n i d a d M a r í t i m a 
p a r a l a I s l a de C u b a . 
( C o n t i n ú a . J 
2? Su nombre, apellido, patria y naturaleza. 
3? E l nombre de la embarcación, su bandera, su 
procedencia, el número de toneladan quo mide y su 
carparaonto. 
4? A quién viene consignado? el tiempo empleado 
on el viaje, el número de BUS tripulantes, y sí son los 
mismos que tomó en el punto do partida. 
51.1 E l número de paurfetOB, si loa lleva, estado do 
salud du éstos y do los Iripuluntcs, si trae algún en-
fermo, y cu caso alinnativo, exigirá el certificado del 
Facultativo del puerto do partida, ó del Médico del 
buque si hubiese enferma lo durante el viaje. 
0'.' E l estado de salud del puerto de salida y de 
los demás donde hubieran hecho escala ó arríbala 
t forzosa. 
7? Si ha tenido novedad durante el viaje 6 trave-
sía; si la tiene en aquel momento y en qué consiste; 
si ha tenido roce ó comunicación con algún buque, 
dónde y con qué motivo. 
8? A dónde so dirigía, en qué consistió la comu-
nicac ón, y cuánto tiempo duró. 
Y O'.1 Si ha recogido náufragos ó algún objeto no-
tante do la mar, si lleva patentes, si estA visada por 
el Cónsul español ó extranjero, y ha cumplido lo dis-
puesto por lo) reglamentos en orden A la policía hi-
giénica y sanitaria de travesía. 
A estas preguntas añadirán, asi el Secretario como 
el Director Medico do visita, las que estimen conve-
niciitca para enterarse del verdadero estado sanitario 
del bumie, y en K'guida mandará el último asomar A 
la banda toda au'gentfc para observar los semblantes 
y comprobar A un tiempo si el número de tripulantes 
y pasajeros es ol mismo quo so ha declarado y que 
dono constar en la patento y el rol, cuyos documen-
tos examinará el Secretarlo así como también el l i -
bro de cargamento, diario de navegación y libro de 
cuenta y razón, con el fin de conocer toda la historia 
del buque desde su primitiva procedencia, para la 
mAs exacta aplicación del régimen sanitario corres-
pondiente. 
Dichos documentos se devolverán, excepto la pa-
tente, la cual dclicrá quedar archivada en la Direc-
ción si el buque rindo su viaje en aquel puerto, ó de-
positada para su refrendo, si el bupue no hace más 
que escala. 
Art. 51. Quedará exento de esta visita de aspec-
to todo buque que tuviese Medico asignado en su do-
tación, con sólo presentar el diario médice que debe 
llevar en toda navegación, acompañado de una cer-
tificación con el Vto. Bno. del Capitán, en la que ex-
presarán bajo su responsabilidad el verdadero estado 
sanitario habido durante su travesía, tanto de la tri-
pulación como de los pasajeros. 
Art. 52. Si tlguna embarcación careciese de uno 
ó más de los libros citados, los funcionarios encarga-
dos de la visita, procurarán deducir por otros medios 
los datos necesarios al caso, y si de mngún modo fue-
se posible conocer los antecedentes exigidos y si se 
tuviera alguna sospecha de peligro, será incomunica-
da la nave, dando parte al Gobernador Civil ó Alcal-
de en su caso, para resolver lo que proceda, toman-
do previamente por el Director ó Médico de visita. 
Secretario, é Intérprete, si el buque no fuese espa-
ñol, declaración jurada al Capitán ó Patrón y tres 
testigos de la nave por lo menos, de todo aquello que 
pueda servir para aclarar los accidentes del viaje. 
Caso de ser la embarcación extranjera, el Cónsul 
de la nación respectiva garantizará ia personalidad 
de lo? declarantes, y caso de no haber Cónsul ó re-
presentante, lo garantizará de igual modo el cons'g-
natario de la embarcación. 
Del resultado do las averiguaciones se levantará 
acta que firmarán los concurrentes á que se hace re-
ferencia. 
Art. 53. Tomada razón de todas las referidas cir-
cunstancias en el cuaderno ó libreta de visitas, si el 
buque trae patento limpia y no hay motivo alguno de 
sospecha, «e practicara la visita de tasto, subiendo á 
bordo el Médico do visita, el cual so enterará deteni-
damente del estado higiénico de la tripulación. 
Art. 54. Si la patente fuera sucia, ó debiera con-
siderarse tal por los accidentes de la travesía, así co-
mo en los casos do sospecha, el Director ó Médico 
de visita no subirá á bordo, limitándose A inquirir 
desde la falúa los datos que juzgue convenientes so-
bre las condiciones higiénicas de la embarcación, y 
despidiéndola luego para el lazareto correspondiente. 
Art. 55. Tampoco se verificará la visita de tacto 
en los casoi ordinarios, en los buqaes quo tengan fa-
cultativo, debiendo éste y el Capitán justificar en la 
certificación de que trata el art. 51, que deberá unir-
so al expediente respectivo, todas las circunstancias 
del mismo que puedan afectar A la salud pública, 
presentando además, cuando hay* lugar y te le re-
clamen, los documentos de que so hace mérito en el 
artículo 50. 
Art. 56. E l resultado del interrogatorio prescrito 
por el artículo 50, ee trascribirá del cuaderno de vi-
sita consignándolo en un testimonio impreso al efec-
to, y A su continuación so pondrá toda la historia del 
buque hasta su salida. 
Art, 57. Si al practicar ol Médico la visita do tac-
to resultase algún individuo de enfermedad contagio-
sa, no habitndo sido posible notarlo en la de aspecto, 
quedará dicho empleado sujeto al mismo trato quo el 
buque, siendo de cuenta del Capitán ó patrón, por 
babor ocultado el caso, cuantos gastos y perjuicios se 
originen á este funcionario por tal motivo, y al abono 
de la asignación del Médico que suple al Director, 
además de la responsabilidad en que incurra. 
Art. 58. Cuando el Director quedase impedido de 
ejercer sus funciones por el caso referido en el ar-
tículo anterior, se encargará inmediataroento de la 
Dirección el Médico segundo 6 tercero, en donde los 
haya ó el honorario más antiguo, el cual percibirá ti-
na dicta de seis pesos durante U ausencia de aquél, 
cuya dicta, como queda dicho, pagará el Capitán del 
barco. 
Art. 59. Si por la clase de patente ó por la cir-
cunstancia del buque arribado acuerda el Director 
suspender ó negar su admisión a libre plática, notifi-
cará este acuerdo por escrito al Capitán ó patróu, ex-
presando lus fundamonlos icgales en quo apoya su 
resolución, facilitándole al mismo tiempo los medios 
gne puedan serlo indispensables para su cumpli-
miento. 
Art. 60. Siempre que arribe á un puerto un bu-
que que por causa del temporal haya tenido que a-
bandonar otro puerto de la misma isla ó de las pró-
ximas, donde se hallaba surto ó descarganda, sin ha-
ber tenido lugar para que el Capitán ó patrón reco-
giese sus papeles, se le podrá admitir á libre plática 
con las debidas precauciones y previa la suficiente 
lianza que asegure la presentación de los documentos 
dentro de un breve plazo. 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
Gobierno Gcnoral do la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado do Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l lunes 19 del entrante mes do Mayo, A las 
doce del día, y con arreglo A lo dispuesto por el E x -
celentísimo Sr. Gobernador General, so hará por la 
Junta de los Sorteos ol examen de las 18,000 bolas do 
los números y de las 787 de los premios de que se com-
pone el sorteo ordinario número 1,436. 
E l miércoles 3, á las siete en punto de su mañana, 
so introducirán dichas bolas en sus correspondientes 
globos, procediénduse seguidamente al acto del sor 
tco. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á este Negociado los señores suscriptores á re-
coger los billetes quo tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,437; en la inte-
ligencia do quo pasado dicho término, se dispondrá 
do ellos. 
Lo quo so avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 24 do Abril do 1803.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías, Sehns l iún Acogía 
Quin tana .—\ io . Uno.—El Jefe do la Sección Cen-
tral de Hacienda, Francisco FonlanaU. 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T R A L D E H A C I E N D A . 
Negociado dé Timbro y Lotería. 
L O T E R I A . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desdo el día de la fecha so dará principio á la ven-
ta de los 18,000 billetes do quo se compone el sorteo 
ordinario número 1,137, que se ha de celebrar A las 
siete de la mañana del día 12 del entrante mes de 
Mayo, distribuyéndose el 75 por 100 de su valor total 
en la forma siguiente: 
18.000 billetes A $25 oro cada uno... $ 450.000 
Cuarta parle para la Hacienda ,, 112.500 
Quedan para distribuir $ 337.500 
P R E M I O S A R E P A R T I R . 
Premio». Pesos oro. 
1 do $ 100.000 
1 do „ 20.000 
1 do „ 10.000 
1 de „ 5.000 
5 de $ 1.000 „ 5.000 
778 do „ 250 , 194.500 
2 aproximaciones do $1,000 para el 
número anterior j posterior al 
premio mayor 2.000 
2 aproximaciones de $500 para el 
número anterior y postenor del 
segundo premio ,, 1.000 
791 premios $ 337.500 
Precio de- los billetes: E l entero $25 oro; el quin-
cuagésimo 50 cts. 
Lo quo so-avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana. 3 do Mayo de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado do Timbre y Loterías, S e b a s t i á n Acosta 
Quintana.—Vto. Bno.—El Jefe de la Sección Cen-
tral de Hacienda, IVancisco Fontanals. 
Orden de la Plaza del día 27 de abril. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 28. 
Jefe de día: E l Comandante del batallón de Arti -
llería Voluntarios núm. 2, D. Demetrio Echevarría. 
Visita de Hospital: 119 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 2. 
Hospital Militar: Batallón de Artillería Voluntarios 
número 2. 
Batería de la Reina: Artillería d» Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Infantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, D . Cesáreo Rapado. 
Imaginaria enidem: E l 2? de la misma, D . Ricar-
do Vázquez. 
£1 Coronel Sargento Mayor. F é l i x del Castillo. 
TEMALES. 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FERNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio y 
Ayudante Fiscal de esta Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, l la-
mo y emplazo, para quo comparezca en esta Fiscalía, 
en día y hora hábil de despacho, el individuo Manuel 
del Pino Navarro, hijo de Ramón y de María, natu-
ral de Málaga, de treinta y tres años de edad, soltero 
V cocinero, el cual llegó A este puerto procedente del 
de Nueva-York en el vapor español Habana, en cla-
se de polizón, en 15 de Agosto de 1891, con el fin de 
notificarle un auto do la Superioridad del Apostadero. 
Hbaana, 20 de Abril do 1893.—El Fiscal, .Fernan-
do López S a ú l . 3-27 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.— 
Edicto.—D. FERNANDO LÓPEZ; SAÚL, Teniente 
do navio de la Armada y Fiscal de una sumaria. 
Por el presento y término do treinta días, cito, llamo 
y emplazo, á los tripulantes qué fueron de la goleta 
Gallego, José Roig, Jaime talmer, Ricardo Ardá y 
Juan Lascua, para que se presenten en esta Fiscalía. 
Habana, 2i d« Abiil Ue 1893.—El fiacal, - í^rnon-
DON JOAQUÍN TORRALB.VS y MANHESA, Juez de 
primera instancia del distrito del Cerro de esta 
capital. 
Por el pn sente edict o hago saber que el día diez de 
junio del año actual, ú la una de la tarde tendrá lu-
gar en los estrados del juzgado establecido en la calle 
de Neptuno número ciento veinte y dos el remate del 
Ferrocarril de Sagua la Grande á la Chinchilla con 
su vía, material, muebles, edificios, accesorios y de-
más utensilios que lo componen, tasado en la canti-
dad de cuarenta y cinco mil pesos en oro, advirt'.éndo-
sc que la concesión ha sido concedida por el Gobier-
no Superior A D. Manuel González üsina, por térmi-
no do noventa y nueve años con todos, desde la Real 
Orden de concesión de diez y nueve de junio de mil 
ochocientos ochenta y cinco, bajo las condiciones que 
explica el pliego aprobado por el mismo Gobierno: 
que no se admitirán proposiciones que no cubran el 
precio íntegro del avalóo, que los postores han de 
consignar previamente en las mesas del Juzgado el 
diez por ciento dol valor de los bicnos sin cuyo re-
quisito no serán admitidos: que no podrán exigir otros 
títulos de propiedad que los presentados, los cuales 
podrán examinar en la Escribanía dol actuario: que 
el rematador ha de quedar obligado á satisfacer por 
cuenta del precio que ofreciere los gastos de las dili-
gencias de amojonamiento del Ferrocarril de que se 
trata, los de escritura para la inscripción del mismo 
y los Derechos Reales que fuera preciso pagar por 
los menores, á cuyo efecto podrá dejar en su poder 
una cantidad que no exceda de seis mil pesos y con 
obligación de devolver lo que sobrare una vez hechos 
dichos gastos ó cobrar cualquier exceso si lo hubiere, 
y por último, á respetar cualquier contrato de f rreu-
damiento del Ferrocarril que se remata si lo hubiere 
otorgado. Que así lo tengo dispuesto en las diligen-
cias para entre otros objetos el de proceder á la ena-
genación del Ferrocarril de Sagna la Grande, á la 
Chinchilla, quedado al fallecimiento de D. Manuel 
González Osma y que corresponde á sus menores hi-
jos D. Ramón, D. Francisco, D. Manuel y DI1 Con-
cepción González é Iglesias y D i Mari* Josefa Gon-
zález é Iglesias consorte legítima de D. José Gnrcía 
Carbonel.—Y para su publicación en el periódico 
DIARIO DE LA MARINA expido el presente cu la ciu-
dad de la Habana á veinte y cuatro de abril de mil o-
ehocientos noventa y tres — J o a q u í n Torralbas.— 
Ante mí, J o s é N ico lá s de Ortega. 
4825 3-28 
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S E E S P E S A N . 
Orizaba: Veracruz y escalas. 
Alfonso X I I : Progreso y Veracruz, 
Habana: Colón y escalas. 
Mascotte; Tampa y Cayo-Hueso. 
Olivctto: Tampa y Cayo-Hueso. 
Alicia: Liverpool y escalas. 
City of Alesandría: Nueva York. 
Manuel; Puerto-Rico v escalas. 
Gallego: Liverpool y escalos. 
Cremon: Haniburgo y escalas. 
Panamá: Nueva York. 
Lafayette: St. Nazaire y escalas. 
Saturnina: Liverpool y escala» 
Dupuy de Lome: Araberes y escalas. 
Reina Si? Cristina: Coruña y escalas. 
Carolina: Liverpool y escalas. 
M. M. Pinillos: Bamlona y escalas 
Enrique: Hamburgo y escalas. 
Palentino: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Orizaba: Nueva-York. 
Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
Habana: Nuova-York. 
Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
PtO. Rico: Barcelona v escalas. 
l'io I X : Coruña y escalas. 
M. L . Víllaverde: Puertc-Rico y oscalaa. 
Olivctte: Tampa y Cayo-Hueso. 
City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
Cremon: Veracruz y Tampico. 
Lafayette: Veracruz. 
Panamá: Colón y escalas. 
Manuela: Puerto-Rico v escalas. 
Reina María Cristina: Nueva York. 
PUERTO DE LA HADANA. 
E n t r a d a s da cabota je . 
Día 27-
De Caibarién, vapor Murías, cap. Puig: con 1400 sa-
cos azúcar, 38 pipas ag ardiente y efectos. 
Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 1500 
sacos azúcar, 38 tercios tabaco y efectos. 
D iminica, gta. María Magdalena, pat. Marantes: 
con 200 sacos azúcar y 30 cuarterolas miel. 
Congojas, gta. María Andrea, pat. Cabaleiro: 
con 800 sacos carbón. 
Cabañas, gta. Victoria, pat. Tortell: con fiOO sa-
cos azúcar y 40 cuarterolas miel. 
Mariel, gta. Alfngracia, pat. Sast c: con 530 sa-
cos azúcar. 
Sagua, vapor Adela, cap. Pereda: con 2112 sacos 
azúcar, 80 pipas aguardiente, 32 tercios tabaco y 
efectos. 
Bañes, gta. Isabe'ita, pat. Villalonga: con 50 bo-
ye» miel. 
Cabañas, gta. Josefa, pat. Frcixas: con 500 sacos 
azúcar y 40 cuarterolas miel. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Oía 27: 
Para Mariel, gta. María Magdalena, pat. Morantes. 
Mariel, gol. Altagracia, pat. Sastre. 
Cabanas, gol. Victoria, pat. Fortell. 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrera. 
— Bañes, gol. Isabclita, pat. Villalonga. 
Cabañas, gol. Josefa, pat. Freixas. 
• 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Barcelona y escalas, vap. esp. Puerto-Rico, 
cap. Luzárraga, por C. Blandí y Comp. 
Canarias y Barcelona, vap. esp. Pío I X , capitán 
Llorca, por Loycbatc, Saenz y Comp 
Nueva-York, vap. amer. Yumurí, cap. Hausen, 
ñor Hidalgo y Comp. 
Nueva-Orlcans, vap. amer. Whitney, cap. Sta-
ples, por G.ilbán. Río y Comp. 
Dcbnvaro (B. W.) , gol. am. Go'.den Shcaf, ca-
pitán Cbandler. por L Placé. 
Canarias, vía Caibarién, vapor esp. Julia, ca-
pitán Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Canarias, boa. 03p. Verdad, cap. Sosvilla, por 
O.illián, Río y Comp. 
Havre, vapor noruego Serrap, cap. Auderson, 
por Dtusaq y Op. 
Havre, Hamburgo y escalas, vap. alemán Aus-
tralia, cap. Sprutu, por Martín, Falk y Comp. 
B u q u e s q u e s e b a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, vapor inglés Flamboro, cap. Jones, 
por Bridat, Mont'ros y Comp.: en lastre. 
Poit-Royal, gol. amer. Florence C. Mcgue. ca-
pitán Rogers, por Barrios y Comp.: en lastre. 
Tampa, vap. mg. Glcnmavis, cap. Wallacc, por 
L . V. Placé; en lastre. 
City of Washington: con 3,501 sacos azúcar; 180 
tercios tabacos; 45,500 tabacos torcidos; $1,000 
en metálico y efectos. 
Progreso y Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad 
Condal, cap. Carmena, por M. Cálao y Comp.: 
con 42,000 cajetillas cigarros y efectos. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Séneca, capitán 
Stevens, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Matanzas, vap. esp. Pedro, cap. Bonet, porDcu -
lofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
B a q u e s q u e b a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Puerto-Rico y escalas, vapor-correo esp. M. L . 
Villaverde, cap. Castellá, por M. Calvo y Comp. 
Cádiz y Barcelona, vapor-correo español Alfon-
so X I I , cap. Gardóii, por M. Calvo y Comp. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Habana, capitán 
Grau, por M. Calvo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 6 
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L O N J A D B V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 27 de A b r i l . 
30 serones ajos corrientes, 4* rs. mane? 
150 s. garbanzos morunos gordos, 10 rs. ar. 
50 c. i latas pimientos, 22 rs. los 48i4. 
150 c. i frutas latas ovaladas, R. Diaz, 27 rs. c. 
100 c. i latas tomate, 12^ rs. 1»8 24i2. 
50 c. i latas calamares L a Isabel, $5 los 48i4. 
GOOpt vino Alella, Vía, $42 los 4i4. 
200 canastos de 20 mancuernas ajos, $32 uno. 
100 ídem de 15 idem ídem, $4^ uno. 
FO idem de 10 idem idem. $4i uno. 
155 c. { latas sardinas en tomate, I J rs. los 4[4. 
100 latas almendras, $18 qtl. 
26 c. quesos de Islas, $20 qtl. 
25':0 cuñetes aceitunas manzanillas, 3J rs. uno. 
40 s. café corriente Ponce, $262 qtl, 
60[4 vino Rioja L a Salud, $18 uno. 
50 c. vino Jerez Garracini, 28 rs. c, 
30 c. id. id. surtidos Graut, 28 rs. c. 
Yapras fie IMÍÉ. 
COMPAÑIA 
V A P O R E S - C O R K E O S F R A N C E S E S 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l G-obiemo 
f r a n c é s . 
Para Vcracriu! directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de mayo 
el vapor francés 
WASHINGTON 
C A P I T A N H O L L E Y V I L L I A M S . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas m a j reducidas con conocimientos directoi 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por ceta línea. 
Bridat, Mont'ros y Come,, Amargura número 5. 
4800 aio-25 ioa-a§ 
PLANT STEAM S H I P U N E 
A IQ'ew-"2'ork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores'correos nmerk'anoít 
MASCOTTE Y O t í V E T T E . 
Dnn do estos vapores saldrá do este puerto todoi los 
lunes, miércolos \ «ábades, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-l íneso y Tt,mpa, donde se toman lo» 
trenes, ¡logando los pasajeros A Nueva-Yo.'k sin cam-
bio alguno, pasando por Jackscnville, Savanalt, Char-
leston, Picbmtiud, Washington, Filadcifla y BaUimo-
re. So venden billetes para Nueva-Orloans, St. Lonis, 
Chicatío v todas las prmcipales ciudades do los Esta-
dos-I/nidos, y para Europa en combinación con las 
mejorof líneas de vaporus quo salen d-í Nueva York. 
Oilíetes de ida y vuelta A Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan ol castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasaje» 
después de los once de la maEana. 
Para más pormenores, dirigirse A su» consignata-
rio», L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
.T. O, ÍTasiiaifim, S i l Broadway, Nueva-York. 
D.W.Filzgerald, Seperinteudonte.—Puerto Tampa 
n ir> iwt-i K 
L I N E A DE GRANDES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
P i n i l l o s , S a e n z y C p . 
D I ] C A D I Z . 
E l rápido vapor do acoro de G,0()0 tone-
ladas con máquina de triple expansión 
C A P I T A N D. V, L I . O K C A , 
Saldrá do esto puerto lijamente ol 30 de 
abril á la 4 de la tarde directo para 
COUüNA. 
S A N T A N D E R , 
V I G O , 
C A D I Z , 
H A L A G A , 
V B A R C E L O N A . 
Admite pasajeros en sus espaciosas cá-
maras, los (pie recibirán un esmerado trato. 
Tiimbión recibo un resto de carga ligera 
incl'iso tabaco. 
Demás pormenores informarán sus con-
signatarios, Loycbato, Saenz y Compañía, 
Oficios número 19. 
O GóO 21-7 ab 
TAPORES-COEEEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D B 
ANTONIO LOPEZ 7 COMP» 
B l v a p o r - c o r r e o 
A L F O N S O X I I 
CAPITAN CA11DON. 
Bddríí para CAdiz y Barcelona el 30 de abril A las 
5 de la tardo, llevando la correspondencia pública 
y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Carga para CAdiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para CAdiz Bolamente. 
Loa pasaportes »o entregarAu al recibir los billete» 
do pasiye. 
Lr.s pólizas de carga se flrmarAn por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nn-
Recibo carga A bordo basta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus conHignataríos, 
M. Calvo y Compatiía. Oticios númoro 28. 
L I N E A D E Ñ E W - Y O R K . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & 
. E u r o p a , V o r a c r a z y C e n t r o 
A a a ' é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de es te puer to los 
d i a s l O , 2 0 y 3 0 , y dol de I f l e w - Y o r b 
l o s d i a s l O , 2 0 y 3 C de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n G r a u . 
SaldrA para Nueva-York el 30 de abril, A la» 
oaatro de la t arde. 
Admite carga y pasajero», A los nue ofrece el buei 
trato que esta autigua Compañía tiene acreditado en 
ios diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremon, Ametcrdan, Rotterdan Havre'y Ambere», 
con conoclmionto directo. 
L a carga «e recibe hasta la víspera do la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
olón da Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía lleno abiorta una póliza 
flotante, atí para esta línea como para tódas las do-
mA», bajo la cual pueden asegurarse todos los efecto» 
aae se embarquen en RUS vaporo». 
I 10 312-1 E 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n C a s t e l l á , 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago do Cuba, 
Ponce, Mayagiiez y Puerto-Rico, el 30 de abril A 
las cinco de la tarde, para cuyos puertos admite carga 
y pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagiiez y Puerto Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta CompaDfa tiene abierta unn póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las ie-
más, bajo ia cual pueden asegurarse todos los efecto» 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oñcios número 28. 
I D A . 
S A L I D A . 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayag i i ez . . . . . . . . 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 8 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto-Rico . . . . . . 10 
S A L I D A . 
De Pnerto-Rico e l . . . . 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Ponce 17 
Puerto-Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba., 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 16 
. . Ponce 16 
Puerto-Príncipe. . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su visaje de ida reclbirA en Puerto-Rico los día» 
13 de cada mes, la caiga y pasajeros quo para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona el día 25 y 
de CAdiz el 30. 
E n su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para CAdiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
páralos últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
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L i E A DE L A HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores do Nueva-York y 
con la CompaQía del Ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte dol Pacífico. 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n E i v e r á , 
Saldrá el día 6 de mayo, á las cinco de la larde, 
con dirección A los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibe además, carga para todos los puerto» del 
Pacífico. 
L a carga so recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
qne sufran los bultos de carga, t̂ ue no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de la» 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envajae y falta do precinta en los mis-
mo». 
S A L I D A S , 
De la Habana ol d ía . . 6 
. . Santiago de Cuba. . 9 
. . L a Guaira -13 
. . Puerto Cabel lo. . . . 14 
. . Sabanilla 17 
Cartagena 19 
. . Colón 20 
M Puerto Limón ífa-
cultativoj 21 
U, Calyo y Comp, 
L L E G A D A S . 
A Santiago do Cuba ol 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Sabanilla... 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba.- 26 
. . Habana 29 
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N E f - Y O M aDil CUBA. 
MIL 8TEAI SHIP COMÍ 
Linca de Wíird. 
Servicio regular de vapores correos americanos en-
tre los puerlos siguientes: 
Nueva York, Habana, Matanzu.s Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfnegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas do Nueva York para la l lábana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres do la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas do Matanzas para puertos do México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue: 
O R I Z A B A Abril 12 
S A R A T O G A 19 
S E N E C A 26 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Mayo 3 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las ocho do la noche, como 
sigue: 
S E N E C A Abril 13 
Y U C A T A N 15 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 20 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 22 
Y U M Ü R I 27 
O R I Z A B A 29 
Salidas de Cienfnegos para Nueva York, vía San 
tiagodeCubay Nassau, los miércoles de cada dos 
semanas, como sigue: 
S A N T I A G O Abnl 12 
C I E N F U E G O S . . 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viiyes, te-
niendo comodidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La- correspondencia se ad 
mitirú únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga so recibo en el muelle do C a -
ballería hasta la víspera del día do la salida y so ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Brcmcn, 
Amstcrdam, Rotterdam, Havre, Amberos, etc., etc , 
y para puertos de la América Central y del Sur con 
conocimientos directos. 
E l íletc de la carga para puertos do México será 
pagado por adelantado ev moneda americana 6 su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse A los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía número 25. 
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«POR ALAVA 
Vapores-correos Aleraane?i 
de la Compañía 
HAMBUEGÜESá-AMERIGANA. 
'ara el H A V R E y H A M B U R G O , con escala» 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá sobro el día 2G de abril el nuevo 
vapor correo alemán 
c a p i t á n v e n L e v e t z o w . 
Admite carga para lo» citado» puerto», y tambléa 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
nímero do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
3UR, A S I A , A F R I C A y AUSTRALIA, sogán por-
menores quo se facilitan en la casa conslgnataria. 
N O T A . — u n carga destinada á puerto» en donde no 
toca ol vapor, será trasbordada cu Hambnrg» ó en el 
Havre, A conveniencia do la empresa. 
Admite pasteros do proa v unos cuantos de prime-
ra cámara para St, Thomas, Halty, Havre y Hambur-
go, A proeles arreglados, sobre los que ImpondrAn los 
consignatario». 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z , 
SaldrA para dicho» puertos sobro el dia 4 de mayo 
el vapor-correo alemán 
c a p i t á n M e y e r d i e r c k s . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y anos 
eaanto» pasajeros de 1? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n proa. 
PARA TAMI :OO $ 25 oro. ^12 oro. 
. . VKRAORUJ: $ 35 oro. $17 oro. 
L a ojtrga no recibo por ol muelle de Caballoria. 
L a ccrrenviondeucia oóln se recibo en In Adminis-
tración de Correos. 
ADYERTENCÍAIMPORTANTB. 
Los vaporen <le esta empresa h.icen croni» en uno 6 
mAs pneno» do la costa Norte y Sur da la Isla de 
Cuba, siorcpro ^ue so Ies ofrozca carga suficiente para 
ameritar la osra,a. Dicha carga se admite para le» 
puertos de su 'tÍTicrario y también uara cualquier otro 
panto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga so recibo por el muollo do Caballería. 
L a correspondencia sólo »e recibo en la Adminis-
tración de Corroo». 
Para más pormonore» dirlgir»e A los con»tgn alario», 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado do Corroo» 317. 
M A R T I N . F A L K Y fiP. 
O n . m » IG-Nov 
S O C I E D A D EN C O M A N D I T A . 
Saldrá ol dia 30 do abril, ¡l las dos do la 
tardo, ol oubelto y rápido vapor español 
PUERTO-RICO, 
O A P I T A N D . J . A. DK L U Z A B R A G A . 
de 4,000 tonoladas, elasifleado 100 A, 1, on 
ol Lloyds Inglés. Admito pasajeros para 
8 A T A C R U Z D E T E N E R I F E . 
L A S P A L M A S D E <;.\A.N C A N A R I A , 
M A L A G A , 
Y M A R t E I . O N A , 
Para comodidad de los pasajeros, quienes 
recibirán si esmerado trato que tiene acre-
ditado esta Empresa, atracará al muelle do 
los Almacenes de Depósito (San Josó.) 
Informarán sus consignatario, Oñcios 20, 
C, B L A N C H Y C P 
C537 22 mz 
SOBRINOS R E H E R R E R A . 
" MORIERA" 
C A P I T A N D . J O S E V I N O L A S . 
Saldrá para Puerto Padre y Nuevitas todos los 
miércoles á las 5 do la tarde los dias do labor y á las 
12 del dia los festivos y llegará á la Habana todos los 
lunes. 
Recibo carga solamente para Nuevitas A 35 centa-
vos víveres y ferretería y A 75 centavos mercancías. 
So despacha por sus Armadores, San Podro 6. 
1 9 27 E 
VAPOR "CLARA." 
C A P I T A N D . A N G E L A B A R O A . 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias 1'.', 11 
y 21 do cada mes A las cinco do la tarde los dias do 
labor y A las 12 del dia los festivos, y HegarA A la H a -
bana los 8,18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 625 centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
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C A P I T A N D. J O S E SANSON, 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
S A L I D A . 
Saldrá los sábados de cada semana á las G do la 
tarde del muelle do Luz y llegará A Sagua los do-
mingos al amanecer y A Caibarién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes despues do la llega-
da del tren de pasajeros, y tocan lo on Sagua el mis-
ino dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana, 
Tariías de flete en oro. 
A S A G U A , 




A C A I B A R I E N . 
Víveres y f e r r e t e r í a . . . . . . . . . . . • $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados do Güines, 
Be despacha ppr m KOMÍonf Saa Pedro fi. 
capitín A N S O A T E G U I . 
P a r a S a g r u a y C a i b a r i ó n . 
S A L I D A . 
SaldrA lo» miércoks do cada semana, A la» sois de la 
tarde, del muol'.o do Luz, v llogarA A S A G U A los Jue-
ves y A C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá do C A I B A R I E N , tocando en Sagua, par» 
a H A B A N A , los domingos por la malíaua. 
T a r i f a de f le tes e n oro. 
A S A G U A , 
Víveres y ferretería. 
Mercancías 
A C A I B A R I KN 
Víveres y ferretería con lanchaje 





HT"NOTA.—Estando en combinación con el feno-
oarril do Chinchilla, so despachan conoclmiontos di-
rectos para los Quemado» do Q iiine». 
Se despachan A bordo, é informe» Cuba número 1. 
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V A P O R I X ' A I S O L 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOCrUDAD UN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJKS SKMANALESDE I.A HABANA Á. BAHÍA-HONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYI'.TANO Y MALAB-AGUAS 
T VICK-VKRBA. 
Saldrá do la Habana los sábados á la» diez do la 
noche, y llegará A San Cayetano los domingos por la 
tarde, y A Malas-Aguas loa lunes al amanecer. 
RogresarA A San Cayetano y A Rio-Blanco (dondo 
pemoctará) los mismos lime», y A Bahía-Honda los 
martes, saliendo los miércoles para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muollo de 
Luz, y los fletes y pasajeros so nagan A bordo. 
De más pormenores inipomlran: en L A P A L M A 
tConsolación del Norte), su gerente, 1). A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. . Oficioj ns. 1 y 3, 
C 234 L5ft-1-F 
SI1108 DE IHMS, 
L . Emz & c* 
8, O ' R E I L L Y 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POll BL CABLÜ 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letra» sobre Londre», New-York, New-Or-
Ican», Milán, Turin, Roma, Venecla, Florencia, NA-
polo», Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
go, Parí», Havre, Nautes, Burdoo», Ma^ella. Lllle, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, ¿s 
E S P A Ñ A 
Sobre toda» las capitales y pueblos; sobre Palma As 
Mallorca, Ibizu, Malión, y Snnta Cruz de Tonerife, 
Y EN ESTA I S L A 
Robre Matanza», CArdenas, Remedio», Santa Ciar», 
Caibarién, Sagua la Orando, Trinidad. Cionfnego», 
Saucti-Spíritu», Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Kío, Gibara, Paarto-Prínclpe, 
Nnevitn». «te. C 11 16ft-l B 
. M . B o r j e s y C " 
B A N Q U E R O S . 
2 , O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 
y g-iran l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
BOBSH N E W - Y O R 1 C , B O S T O N , C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , NÜEVA-ORLÉANS, V E E A -
(UiV' / j , MK.IHIO, ;<AW ,UIAM DK l'IJ|.'KT(). 
a i C O , P O N C E , oTAYAOUBK. L O N D K K S , I/A-
BIS, BüBDBOS, L Y O N , BAYONA. HAHBUB-
GO, U H K M F N , B E R L I N , V I K N A , AMSTICH-
DAN. B R U S E L A S , ROMA, Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A . E T C . , E T C . , ASI COMO SOHUK TO 
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D K 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N RENTA)-
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S K I N O L K S A S . BO-
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. O 23.Í IfW-l p 
H I D A X . Q O "Y" C O M P . 
25, O B I U r J A 85. 
Hacen pago» por el cabio, giran letra» A cort a ; 
larga vista y dan carta» do crédito sobre Now-York 
Flladolphla, Now-Orloan», San FrancUco, Londre», 
París, Madrid, Barcelona y demás capltaloa y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, ««< 
como sobre todo» lo» pueblos de Eapuíia y su» provin-
oias. C 12 156-1 E 
Y 
Mercadorea !0, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L B 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA YIHTA, 
»obre Londre», París, Berlín, Nueva-York y domA» 
uln^a» importantes do Francia, Alemania y Estado»-
UnidoH, así como sobro Madrid, todas la» capitales di 
provincia y pueblos chicos y grande» do Espafla, Isla» 
Bdcares y Canarias. 
C 606 « 2 - 1 Abl 
i . 6ELATS Y C* 
1 0 8 , A G - U I A H , 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PÁ€K)S l'OR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y g i r a r 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobra Nueva-York. Nueva-Orleans, Veracms, Méji-
co, San Juan do Puoito-Rtco, Londres, Parí». Bur-
doo», Lyon, Bavona, Hamburga, Roma, NApoloi, 
MüAu, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nante». Salnl 
Quintín, Dicppo. Tobn^a, Venecla, Florencia, Pa-
lermo. Tarín, Meslna, SÍ, así como sobre todas lai 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
o vtaa «rn-i F 
l BALGELLS Y V 
GIBO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
J 8 N T E B O B I S P O T O B R A P I A 
C 14 IWM B 
Í 
M E R C A N T I L E S . 
COMPAÑIA 
F E R R O C A R R I L D E MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva, en cumplimiento de lo resuel-
to por la general de accionistas, en su sesión ordina-
ria do 30 ae Enero último, ha acordado emitir ocho-
cientas acciones de la Componía, ñor cuenta de obras 
nuevas construidas, destinando (;1 importo del precio 
que por ellas so obtenga, A la prolongación de la lí-
nea principal, scgtín m delerminado por la misma 
Junta general. 
Los que dci.éeu adquirir las acciones dichas, pueden 
dirigirte en la llabaiui, á la Agencia do la Compafiía 
A cargo del Exorno. Sr. Vicoprosidontc, Conde de la 
Diana, Galiano n. (18; y en esla ciudad, A la Conta-
duría, paradero do García, á enterarso do las condi-
ciones con arreglo A las cuales tieno lugar la emisión. 
Las proposiciones se recibirán: en la Agencia de la 
Habana, hasta las cuatro de la tarde del ](i do Mayo; 
y on la Contaduría de la Compañía, hasta las once do 
la mallana del siguiente día I / . 
Matanzas, 2(1 de Abril de lHi)3.—Ali'aro Lavas l i -
da, Secretario. •190.r) 16-28 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarrilos Unidos do la Habana 
y Almacenos do Rogla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Admiuistracion d e los F e r r o c a r r i l e s . 
Habiendo acordado sacar nuevamente A subasta la 
adquisición do la arena que estos Forrocarrilos nece-
siten recibin en Matanzas, durante un aiio, so convo-
can A los licitadoros quo deseen hacen proposiciones. 
E l pliego do condiciones puedo verso on la Secre-
taría do esta Administración, altos de la Estación de 
la Habana (Villauucva) todos los días hábiles de 12 A 
3 do la tardo. 
L a subasta so voriflcarA OD la casa de la Sociedad. 
Morcadercs ndmero 8(5, el lunes primero do mayo, a 
las tres y media do la tardo; admitiéndose las propo-
siciones en pliegos cerrados, en dicho lugar, por la 
comisión reunida al efecto, desdo mcd'a llora antes 
de la selialada para eso acto. 
Habana, 21 do abril do 1893.—El Administrador 
Gtíuoral, F ranc im PanM* U Gcslul. m • 
Banco Espiiol k la Isla fie CIÉ. 
AVISO. 
E l Gobierno de este Banco hace eaber al miblioo 
quo los expendederes do efecto» UmbndM M cola 
isla, están obligados á recibir en pii¡;oH de IDH mimnos 
las moiu'daH del cuño chiiaíiol, por él valor ollcial quo 
en su respectiva ollM roPNMBltn) MM que poi nin-
gún concepto puedan dielion expendeilore. e\i);ir de. 
cuento alguno sin incurrir en la vespoiixiUilidad mar-
cada en el Código Penal, para IOH ipiese niegan ú M-
cibir moneda legítima. 
Habana, 21 do abril de IKIM — Jnnf. ( larcín (lodoy, 
8-22 
Tke Western EailiíiajofHavana Mcf l . 
( C o m p a ñ í a del f e r r o c a r r i l del Oeste de tu llahanu.) 
S E C R E T A R I A , 
Desdo el día 17 dol corriente, esta ofloina U trai U -
dará al local do la Adniinistraclón, dondo estará a-
bierto el despacho todos los días hábiles, do ocho A 
diez do la mafiana. 
Desdo el día'.'0 deberán acudir los sefiores aooto-
nistas, los lunes, miércoles y viernes, do ocho A diez 
do la mafiana, A hacer el cango do los títulos provl 
sionales quo hoy poseen, por los certlllcados dcliniti-
vns do acciones emitidos on Londres. 
Lo quo do orden del Sr. Representante de la Com-
pafiía so publica A los efecto» oportunos. Habaiiu, 
abril 13 del8!)3.—El Secretario, Domínqo M i n i e » 
Capote, 0 077 15-15 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E l ANO DE 1889» 
de Sierra y Gómez. 
Biluada en la calle de J ú n i e , entre las de Bara t i l lo 
y San Pedro, a l lado del café L a Mar ina . 
E l viernes 28 del corriente mes de abril, so reinal a-
rán A las nueve do la mañana, en el muelle de V i -
llalta, con la intervención del Sr. Agente del Seguro 
.Marítimo Americano, 03 sacos harina de trigo atnerl 
cana y 32 sacos afroclio, todo en el estado en quo so 
hallen. Habana, 20 de Abril do 18!I3.—Sierra y Gó-
mez, 480K la-27 1(1-38 
— E l 2 do muyo próximo, A las doce, so rematarán 
con intervención del Sr. Corresponsal dol Lloyd I n -
glés , 51 docena» sombrillas de algcdóii blonda n. 14 
y 11 { docenas paraguas alirodó.i asturiano, lodo en el 
estado en que so hallo. Habana, abril 27 do 1803.— 
Sierra y Gómez. 4851 •l-L'S 
— E l 2 do mayo nróximo, A las d occ, so renmtanín 
con intervención «leí Sr. Corresponsal del Llovd hi 
glés, 4K piezas percal punzó de 21 yardas por 21 v 22 
pulgadas, 4 piezas bandera espiiílola (percal de algo 
dón) de 30 ñor .'Ki, 37 piezas percal adain.ideado de al 
godón do 21 ñor 22 y 23, 00 docenas pafiuclos cidain-
padoH imitación hilo míniero 128, 20do( aupármelos 
estampados imitación hilo n. 23, 85 docenas psÍMie-
los estampadoN y blancos imitació de hilo y 20 pieza» 
muselina de la India de 20 yardaa por 8|1 n*. 2, 3 0, 
todo on ol estado en quo so halle. Habana, abril 27 du 
1894.—Sierra y Gómez, 1885 1-28 
GASAS DE GAMO. 
Se cita A los tofiorcs agremiados para rl día 80 d6 
esto mes, A las doce del día, en la casa calle del 
Obispo número 25, con objeto de dar otu Dtl del ro 
par lo y celebrar el Inicio de ngnivlos pura el próxi 
mo o jorcicio do 1893 A 91.—El Sindico. 
4815 la-27 8d 38 
GREMIO BE POMPAS M i m i 
Se cita al cremio para la Junta que tendrá lugar 
ol día 1'.' do Mayo entrante, A las doce dol dia, en U 
calle do Aguacate nrtmero 13(1, liara el examen de la 
contribución del próximo ejercicio y Juicio de agra-
vios. 
Habana, 20 do Abril do 1803. Kl Sindico, /•Vdu-
cisco Valvcrde. 4798 1-27 
Gremio de Talleres de Zapatería. 
Se cita A loa sefiores quo componen esto gremio 
para que so sirvan concurrir A la Junta para el ropa) to 
de, la contribución quo tendrá lugar cualquiera que 
sea el inímero de asistenteH, el domingo .'10 á la una 
del dia, en la inorada del Síndico, San K'ilael n. 1, 
zapatería " E l Modelo."—Halnuia, abril 36 de 1888! 
— E l Síndico, J , C r n n l . 
C731 4-27 
fircmlo de Tioudas do Ferretería. 
Se cita para el martes 2 do iiiayo'Ahis y «lo la tnrdc, 
en Galiano 32, para celebrai Junta general dé los 
sefiores agremiado» para dar cuenta del reparto dn 
eonlribneión del ejercicio do 1893 A 1891 y celebrar 
id Juicio de agravios á que so refiere el artículo 50 del 
lieglamento general do tarifas x ¡¡¡entes. 
Habana, abril 20 de 1893.-Kl Síndico, /.',:»-
gur ia , 4700 5-27 
Gremio «le Fabricantes 
d e t a b a c o s ron h o j a do V n e l t a - A b ^ j o . 
E l lunes I'.1 do muyo, á las siete do la noche, en los 
salones dol ("entro Asturiano, se celebrarA Junta ge • 
neral de señores ngremiados, para dar cuenta del n-
parto do la contriliitción para el próximo ejereieio ele 
1893 A 1891, suplicando la puntual atisténola doloi 
interesado». Habana, 25 de abril de 1893.—Kl Btndl-
c o , j H a n A , JlaneeH, 4775 4d-27 la-1 
HOSPITAL G E Ñ m L " 
Hidfa Señora de las Meícedes, 
JUNTA DE PATEONOS. 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por esl a .1 uní a de l'alronos se enlu.in 
por medio de contratos adminislralivos los meses ijue 
rostan dol presento ejercicio do lo» servieios de carne 
y choouozuela, víveres y efecto» de lavado y Imiiea, 
mudlcinas y efecto» quirúrgicos, pollos y btteyoi, 6 
lunibrado y oinbnsliblo tiece»arlo» A este Hospital, 
so advierto por esto medio A los quo quieran ha 
proposiciones por el tiempo indicado, coiie.uinin el 
dia 29 del actual, A las nuevo do la maflana á ÍU mo 
rada del Excmo. Sr. l'j-osidciile, Prado 01, dondo 
tendrá lugar el acto, advirtiondo que desde esla le 
clia estarán de manilicsto en la citada rresidenria los 
pliegos de condieianes á que deben ajustarse lo. ser-
vicios para quo en su vida puedan los lieitadores lia 
cor las proposiciones quo tengan por conx-enienle y 
presentarlas el día y hora señalado. 
Habana, 25 do abril do 1893. Dr. Antonio S. ,le 
Dustamatae, 1728 3 20 
GíemiodeCoiiieíciaiitesyBafiiiuefos 
E l lunes primero de mayor próximo venidero, i I r 
2J de lo tardo y en los salones do la Cámara de Co-
morcio Industria y Navegación, se colcbrar.í Junta 
general do sefiores agremiado», para dar cuenta del 
reliarlo do contribución liara el próximo ejereieio de 
1893 A 1891, suplicando la ])iiiitiial asistencia dolos 
Interesados. 
Habana, abril 25 do 1893.—El Sindico, Xarciso 
Geluts, C 728 7-26 
l i t e \ m i t i veils, 
se hace cargo do hacerlos efectivos una persona do 
arraigo on el país, supliendo todos los gastos Judieia-
les. Si fuese necesario daría lianza. Informarán G a -
liano 100. 4730 l- lS 
Rirevocado el poder quo tenían conferido 1) ' M i 
ría Aramia v Alartínez v MÍ esposo I). Dimas Kalla-
roro y SAnchoz ante el Notario D. Francisco do Cas-
tro y Flaquor A I ) . Ilaltasar Fundo v Verde, deján-
dolo en su buena opinión y fama.—Habana, fcbrern 
13 do 1893.—Juan González Otero, 
4060 4-25 
G r e m i o do c a f é s con c o n f i t e r í a . 
E l viernes 28 del actual, A las 12 do su día y en Id 
Lonja de Víveres, calle de Lamparilla n. 2,"»o cele-
brará ,1 unta general de Sres. agremiados, pan daC 
cuenta del reparto para el próximo eierclcio do 1893! 
A 189Í, y aolelirar el Juicio do agravios áque so refie-
ro el art. 5Gdel Ueglamento general y Tarifas vigen-
te. Habana, abril 23 do 1803.—Kl Sindico, J o s á 
Pujol , ii—122 4-25 
A V I S O 
A L O S S E Ñ O R E S D E N T I S T A S . 
E l que suscribe. Síndico del Gremio do Cirujanos 
Dentistas, convoca A todos los incluidos en él, pura 
la lectura del reparto el viernes 28 del actual á la» 7 
de la noche on l'rudo 79 (A) 
Habana, 21 do abril do 1893.—/Írt/Vici Chaguaec-
da y Navarro, 4050 I 
A V I S O . 
Como apoderado de mi hermano 1). Antonio, par-
ticipo al público que nadie está autorizado para Invo -
car su nombro contrayendo doadus de ningún genero; 
y que serA ineficaz contra ól toda obligación e i qne 
no intervenga el que suscribo, quien no ha oomprado 
ni comprara, on representación do su hermano den 
Antonio, nada que no pague al contado. 
Habana, 20 do Abril do 1893.—«Sm/io ih la Ifllflfl 
y Mirones, 4591 15 23 A 
GREMIO DE CAMISERIAS DE LUJO 
Se cita al Gremio para la Junta que tendrá lugar 
ol día 20 del cerriontc, on la callo do O'Koilly núttie -
ro 30, A la» siete y media do la noche, para el exdmen 
d é l a contribución del próximo ejercicio y Juicio do 
agravios. 
Habana. 21 do Abril do 1893.-E1 Sindico 19 
4502 0 22 
¡OJO A l . ANUNCIO! 
D E U D A . D E C U B A . 
So compran críditosque se hallen reoonooldn» ( • i| 
condicinnes de proceder á la envers ión de Ion r I 
mo». Asimismo so compran íMÍduot de lo» tltubí* 
morttzablei y do anmilidadcs. Plazn de ÍÍWR», cáljl 
Ic Los ^•'orícaiiO'í. üb¡«i'0 lu'uu. i!, iV '2 i i 
ár.jy 21-81 Ab 
VIERXES 28 H P ABRIL D E 1893. 
Hace d í a s quo venimos l i a c i é n d o n o s 
eco ile cnanto de algnna imi ior tanc ia 
aparece en l a prensa de l a Habana res-
pecto á l a g e s t i ó n munic ipa l . 
Por ello, a s í como por lo que noso-
tros liemos dicho en n n reciente ar-
t í c u l o , h a b r á n podido juzgar nuestros 
lectores y las autoridades y las Juntas 
Di rec t ivas de los part idos, del esta-
do de algunos de nuestros municipios 
y pr incipalmente del m á s importante 
de todos: del munic ip io de la Habana. 
E l ma l ha sido p in tado con t an vivos 
colores, que ya nadie puede alegar ig-
norancia. 
"Concejales ineptos ó poco escrupu-
losos; l a hacienda munic ipa l desacerta-
damente adminis t rada ó m albaratada 
por conqileto; la higiene p ú b l i c a en t an 
lamentable abandono que cada d í a au-
menta, de modo que causa espanto, la 
mor ta l idad de este pueblo; y en lonta-
nanza los mismos ó peores factores y , 
por consiguiente, una recrudescencia 
del ma l que d i f íc i lmente p o d r á ser so 
por t ada con paciencia." 
H e a h í el restimen de los ú l t i m o s 
clamores de la prensa toda, sin d i s t in 
c ión de part idos. 
E n cuanto á remedios, varios han si 
do indicados: 
"Se necesita de u n grande y genero-
so esfuerzo; ha l legado la hora de que 
salgan de su a p a t í a todos los hombres 
de buena voluntad ; es preciso u n a 
cuerdo i)ara moralizar l a administra-
c ión munic ipa l y sanear la ciudad; esta 
no es cues t i ón de part idos, es cues t ión 
de v ida ó muerte y por lo tan to debe 
l a prensa formar una candidatura ó de 
be in te rveni r en el asunto l a pr imera 
au to r idad para que los autonomistas 
salgan de su re t ra imiento y los const i -
tucionales se comprometan á elegir 
hombres de re la t iva cu l tura y anima 
dos de buen deseo en p r ó de los intere 
ses procomunales." 
Esto ú l t i m o no es u n per iód ico con-
servador el que lo dice, es un per iód ico 
l ibe ra l y hasta republicano si se quiere 
L o cual demuestra que á t a l punto 
ha llegado el mal , que ya no hay pr in -
cipios n i sistemas que no cedan ante la 
necesidad de ponerle pronto y eficaz 
remedio. 
Piensen en ello los part idos y obren 
en consecuencia, si no quieren que que-
de declarada de hecho su impotencia y 
que el p a í s se aparte de ellos, como se 
• aparta todo pueblo sensato de los or 
ganismos ó insti tuciones inú t i l e s . 
Las partidas de Holpín. 
L a noticia que publicamos en n ú e s 
t r a edic ión de ayer tarde re la t iva á la 
apa r i c ión de dos part idas, la una com 
puesta de 20 hombres, y de unos 80 la 
otra, en los poblados de Pur lo y Ve-
la zco (provincia de Santiago de Cu-
ba), ha sido muy comentada, como era 
natural , en esta ciudad. 
Hemos procurado enterarnos de todo 
cuanto con ese asunto se relaciona y 
entendemos cumplir con nuestro deber 
manifestando que, como resultado de 
nuestros Informes, podemos decir que 
las mencionadas partidas tienen, ó pre-
tenden tener, c a r á c t e r pol í t ico , ha-
biendo figurado en la pasada Insurrec-
ción los hermanos Sartorio que las ca-
pitanean. t 
— ^ jem nuestro concépfo^el suceso cara-
c^ude importancia, pues sabido es que 
la (^uiulóu u n á n i m e del p a í s condena y 
rechaza toda p e r t u r b a c i ó n del orden 
p ú b l i c o y abriga la mayor confianza en 
la eíi í tecia de los procedimientos pacífi-
cos y Segales y en la al ta jus t i f icac ión 
del gobierno nacional. 
E l hecho aislado á que nos referimos 
nada significa en la v ida po l í t i ca del 
p a í s , y no dudamos que dentro de bre-
v í s imos d í a s quede satisfecha la opi-
n ión , merced á la acción e n é r g i c a y d i l i -
gente de nuestras autoridades y de las 
fuerzas que deben castigar con ejem-
p la r escarmiento la injustificable inten-
tona de quienes demuestran su enemi-
ga á l a paz y prosperidad del p a í s y á 
l a legalidad constitucional con su i n -
sensata y punible conducta. 
L a provincia de Santiago de Cuba, 
donde han aparecido las dos partidas, 
viene dando en estos ú l t imos tiempos 
i n e q u í v o c a s muestras.de su dedicac ión 
a l trabajo, ganosa de reconst i tuir y au-
mentar las grandes riquezas de su sue-
lo, p r o p ó s i t o que, como es sabido, e s t á 
cumpl i éndose ; siendo, e n ta l v i r t u d , to-
do ello indicio seguro de que all í no ha 
de tener v i a b i l i d a d n l n g ú u movimiento 
que tienda á alterar la t r a n q u i l i d a d 
púb l ica . SI á esta cons iderac ión agre-
gamos la muy atendible, porque en 
realidad es esenc la l í s íma, del espí r i -
t u de lealtad que anima á los habitan-
tes de la provincia oriental , como á 
los del resto de l a Is la , nada aven, 
turamos si insistimos en negar Impor . 
t a n d a a l suceso que nos ocupa. 
Muestra Primera A u t o r i d a d tan 
pronto como tuvo noticia de la apari-
c ión do las dos partidas, ha procedido 
con rapidez y energ ía , ordenando to 
das las medidas conducentes al exter 
minio de aquellas y á restablecer ejem-
plarmente el Imperio de la legal idad. 
A l efecto, se ha dispuesto que el va-
por ir. L. Villaverde, que deb ía salir pa-
ra los puntos de su i t inerar io el d í a 
30 de los corrientes, lo haga hoy condu-
ciendo el b a t a l l ó n de Tarragona con 
destino á Puer to P r í n c i p e , donde se 
halla el otro b a t a l l ó n que con él forma 
el Eegimiento. 
E n el mismo vapor i r á n las guerr i-
llas que se t rajeron de Santiago de 
Cuba á la Habana para perseguir el 
bandolerismo y que d e s e m b a r c á r á n en 
Gibara ó en Puer to Padre. 
Los Coroneles s eño re s Rizo, Blanco 
y Eube r t l , que mandan respectivamen-
te los regimientos de Habana, Cuba y 
Simancas actualmente de gua rn i c ión 
en H o l g ú í n , Cuba y G u a n t á n a m o , y 
que h a b í a n venido á la Habana para 
asistir á la r e u n i ó n de los Jefes de los 
cuerpos, r e g r e s a r á n á dichas poblacio-
nes para ponerse al frente de sus res-
pectivas fuerzas. 
E L SRTVÜKÍEZ. 
A bordo del vapor americano Ynnm-
r i , se embarcó ayer noche para d i r i g i r -
se á la P e n í n s u l a por la v í a de los Es-
tados Unidos, nuestro querido amigo y 
compañe ro el diputado por Gü ines , 
Excmo. Sr. D . J o s é E. Vérgez , que mar-
cha á tomar parte en los trabajos par-
lamenta r ioá d é l a presente legislatura. 
Con objeto de despedir al Sr. Y é r g e z 
vinieron á esta capital diversas comi-
siones del distr i to que lo eligió diputa-
do á Cortes, y fueron á bordo del Yu-
m u r i numerosos amigos. 
Le deseamos feliz viaje. 
Y expedidos los l ibramientos á favor 
del Sr. Habi l i tado, quedan abiertos los 
pagos, con el 35 p g en plata, en el lo-
cal que ocupa la Caja de Pr imera En-
s e ñ a n z a , bajos del Gobierno Regional, 
de 12 á 4 de la tarde en d í a s háb i les . 
F O L L E T I N . 4:8 
J A DEGRINGOLADE. 
(LA. V O L T E R E T A . ) 
HoTcla original de 
E M I L I O G - A B O H I A U . 
(Etta obra, publicada por " E l Coomon Edi tor ia l ," 
Bi halla de venta en la "Galería Li terar ia ," de la se-
fcora Viuda de Pozo é hijos. Obispo 55.) 
ÍCONTIXÚA.) 
pYÓ quo tanto me b a b í a hurlado de 
X, inreano, yo que hab ía tratado de lo-
cura su profunda fe en la Providencia, 
me v i obligado á creer. 
; ' l [ e pa r ec í a encontrarme ante uno 
de esos milagros que humil lan la r a z ó n 
y confunden el orgullo del hombre. 
,:,>yo era efectivamente milagrosa la 
presencia de aquel navio en las funes-
tas aguas de la Guyana? 
"Desde que yo estaba en la isla del 
Diablo, que hac í a ya m á s de u n año , 
nunca hab ía visto n i n g ú n barco á ex-
neoción de los que el gobierno f rancés 
»'Maleaba en el servicio de la colonia 
].v'!;;i enclaria 
' Sent í después una angustia indeci-
ble ¿Ser ía aquel barco un navio del 
E.stado? 
"Laureano ser ía recogido, es cierto, 
pero le vo lve r í an á la isla y le castiga-
r í a i i cruelmente. 
"Y" no era é s t a m i ún ica angustia. 
" ¿ H a b r í a visto mi pobre amigo desde 
barquiclmelo el navio que yeía yo 
euou[ DE m u , 
Poco después de las cuatro de la tar-
de de ayer, e n t r ó en puerto el crucero 
de guerra a l emán Gneisenau, proceden-
te de Cabo Hai t iano y con seis d í a s de 
n a v e g a c i ó n . 
E l Gneisenau viene al mando del Ca-
p i t á n de Fragata M r . Shuberssanch: 
su t r i pu l ac ión se compone de 17 oficia^ 
les y 421 Individuos. 
Dlc l io buque es de un porte de 2051 
toneladas, monta 10 cañones y su má-
quina desarrolla una fuerza de 3800 
caballos. 
A l fondear el Gneisenau sa ludó á la 
plaza y al buque de la insignia, cuyo 
saludo le fué contestado Inmediata-
mente. 
Los tratados de comercio y la 
prensa francesa. 
Le Temps, llegado á Madr id el 11 del 
actual, consagra su Mdletin d u j o u r á 
los tratados de comercio que e s t á ges-
tionando nuestro pa í s con diversas po-
tencias. 
E l per iódico f rancés dice que si en 
las negociaciones con las E e p ú b l l c a s 
hispano-americanas, con los Estados-
Unidos y con Ingla ter ra no se adelanta 
gran cosa, en cambio las que se han se-
guido en Madr id con los embajadores 
de Aus t r i a é I t a l i a , conde Dubsky y 
m a r q u é s Maffel, han tomado un aspecto 
tan favorable, que el m a r q u é s de la Ye 
ga de A r m l j o ha dejado poco que hacer 
á su sucesor. 
Para el t ratado con Alemania la 
cues t ión de los alcoholes constituyo 
una dificultad; pero, como s e g ú n Le 
Temps, E s p a ñ a puede hacer concesio-
nes Importantes á otros productos Im 
portantes que pueden luchar en n ú e s 
t ro pa í s con los de las Industrias ingle 
sa, belga y francesa, no es imposible 
que en ju l i o p róx imo el moñus vivendi 
se transforme en un tratado definitivo 
" E l tratado de coraeixlo y navega-
ción en P o r t u g a l — a ñ a d e el diario fran 
cés—se rá sometido á las Cortes dentro 
de tres ó cuatro semanas, y el Sr. Sa-
gasta da gran i m p o r t a u c i a 4 que se 
apruebe tan pronto como sea posible 
Este convenio merece a tenc ión espe 
uíal, pues pone los jalones de una ver-
dadera un ión aduanera de la P e n í n -
sula. Las dos m o n a r q u í a s Ibér icas se 
han hecho concesiones mutuas, com-
promet iéndo las á no extenderlas á otras 
potencias sin asentimiento de las dos 
partes contratantes. 
Cuando los tratados ya firmados y 
los que e s t á n en v í s p e r a s de serlo sean 
aprobados por las Cortes, las naciones 
que no disfrutan m á s que de la ta r i fa 
mínima por v i r t u d de un modus vivendi 
—Francia é Inglaterra , por ejemplo— 
se e n c o n t r a r á n en una s i tuac ión muy 
desventajosa en los mercados de la Pe-
nínsula . Por esto el Gobierno español 
no disimula su deseo de sacar de a q u í 
un argumento para reanudar las rela-
ciones comerciales, sobre todo con 
Francia; el pa í s que desde hace diez 
años ha absorbido la mi tad de las ex-
portaciones de E s p a ñ a , y que figura 
por m á s de un tercio en el balance de 
la Impor tac ión ." 
Este argumento, que a t r ibuye Le 
Temps al Gobierno español , nos parece 
que deben tenerle muy en cuenta, por 
su propio in te rés , los franceses. 
Pagos de Primera Enseñanza. 
Por el anticipo hecho por el Banco 
E s p a ñ o l d é l a Is la de Cuba en esta fe-
cha, ha Ingresado en la Caja especial 
de primera e n s e ñ a n z a la cons ignac ión 
correspondiente á los Ayuntamientos 
que á con t inuac ión se expresan, por los 
meses que se Indican. 
Por los de enero, febrero y marzo de 
1893: Guanabacoa, Eegla, Managua, 
Jaruco, Balnoa, Tapaste, Aguacate, 
Caslguas, San J o s é de las Lajas, Güi -
nes, Guara, Catalina, Melena del Sur, 
San Nicolás , Nueva Paz, P i p i á n , San 
Antonio de los B a ñ o s , G ü i r a de Mele-
na, A lqu íza r , Ceiba del Agua., Qulv l -
cán, San Anton io de las Vegas, San 
Felipe, B a t a b a n ó , Salud y Bauta; por 
el mes de enero de dicho año : Madru -
ga, Yereda !Nueva; Bejucal y Cano; y 
por los de enero y febrero: San Anton io 
de KloBlanco del Norte. 
L a Comisión del Centro de Yacuna 
Provincial , solicitada por uno de los 
per iódicos de esta ciudad, en obsequio 
de los vecinos del cercano pueblo del 
L u y a n ó , ha terminado su humanitar ia 
tarea; habiendo beneficiado con ese pre-
servativo de la viruela 95 individuos 
de distintas edades, sexos y razas. 
BOMBEROS" M U N I C I P A L E S . 
E l p róx imo domingo, á las ocho de 
la m a ñ a n a , el Segundo Cabo, General 
Arde i ius, p a s a r á revista en el Parque 
Central al B a t a l l ó n de Bomberos M u -
nicipales. 
desde lo alto de la r e c a í , . Y aun cuan-
do le hubiese visto, ¿conseguir ía hacer-
se ver él l ¿Consegui r ía acercai íje has-
ta donde estaba? 
' •Busqué con la vista la p e q u e ñ a e m -
pa roa ción. P a r e c í a no estar á mucha 
distancia del navio; pero no era posible 
apreciar esta distancia á no tener la 
exppnVncla de un marino. 
" L o que era posit ivo es que Laurea-
no hab ía izado la vela (nuestra colcha) 
y desdé el sitio que yo estaba me ha-
eía é s t a el efecto del ala de un ave ma-
rina. 
"JSTo sé lo que hubiese dado para po-
der asistir hasta el fin á aquella escena 
para mí de tanto in t e rés ; pero amane-
cía y yo estaba á m á s de media legua 
de mí choza. 
" M e alejé, pues, con el corazón opri-
mido y las l á g r i m a s en los ojos. 
• A t r a v e s é la l ínea de centinelas con 
la misma suerte que antes y e n t r é en 
mi c a b a ñ a . 
" U n instante d e s p u é s sonó la llama-
da matinal y cor r í á m i puesto á pasar 
revista. 
"—¡Bout in?—exclamó el g u a r d i á n de 
servicio.—¡Boutin! ¡Bout in! 
^Como era na tura l , B o u t i n no res-
pond ió , y como era na tu ra l t a m b i é n , 
d e s p u é s de pasar l ista me interrogaron 
acerca de su ausencia. 
" — ¿ D ó n d e e s t á vuestro compañe -
ro? 
" E e s p o n d í que no sabía , pues se ha-
b ía separado de m í la v í s p e r a d ic léndo-
me que iba de pesca, y d e s p u é s no le 
h a b í a yuelto á ver. 
E OE 
Por el vapor-correo Ciudad de San-
tander, se han recibido en esta Capita-
n í a General las siguientes resolucio-
nes: 
Concediendo cruz del mér i to mi l i t a r 
á dos Teniente Coroneles, tres Coman-
dantes y un C a p i t á n de voluntarlos; á 
tres Jefes, diez y ocho Oficiales y 
ochenta y nueve clases é individuos de 
tropa del referido Insti tuto; á dos Je-
fes, ocho Oficiales y veinte volunta-
rlos. 
Destinando á este Dis t r i t o al Tenien-
te Coronel de a r t i l l e r ía don Pedro Ca-
saus Sopera. 
Aprobando regreso del C a p i t á n de 
ar t i l ler ía don Alejandro F e r n á n d e z 
Alemany, y del Coronel de in fan te r í a 
don Euperto Salamero Yepez, y del Ca-
p i t án de caba l le r ía don S imón F e r n á n -
dez Miguel . 
Idem un mes de p r ó r r o g a de embar-
que á los Capitanes de caba l le r ía don 
Agapito G a r c í a y don Eafael Leal Gon-
zález. 
Concediendo abono do sueldo al Ca-
p i t á n de Infanter ía don P r i m i t i v o Cla-
vijo, y abono de pasaje á d o ñ a M a r í a 
Caste l lón Gu t i é r r ez , esposa del Oficial 
Primero del cuerpo auxi l iar de oficinas 
militares para que en u n i ó n de sus h i -
jos regrese á la P e n í n s u l a . 
Ordenando regreso del soldado M a 
nuel Iglesias E o d r í g u e z . 
Concediendo rectificación del segun-
do apellido al C a p i t á n de ingenieros 
don Pedro de Pastors y Mar t í nez . 
Ordenando que el sargento Anton io 
BarraJ Díaz con t inúe en filas hasta 
cumplir 20 años de servicio, as í como 
los d e m á s que se encuentren en su 
caso. 
Concediendo pens ión á d o ñ a Modesta 
Díaz Benito E o d r í g u e z Crespo. 
Desestimando instancia de la madre 
del soldado Tomás Garc ía J iménez 
gue p e d í a l icénciamiento de su hijo. 
Concediendo pens ión á doña Antonia 
de Yenetz y P lñol , d o ñ a Eamona M u -
ñoz y Espartero, d o ñ a M a r í a Cleofé 
Bermejo Muñoz, d o ñ a M a r í a de la Pre-
sentac ión Eosaleda y Eamos, y d o ñ a 
Mar ía de los Dolores Anglada y Sie-
rra. 
Aprobando separac ión del servicio 
del delineante don Eduardo Alvarado 
Bauza, y segunda p r ó r r o g a de embarco 
al cape l lán don Miguel E c h e v a r r í a Goi-
colea. 
Negando indemnizac ión al médico 
don Marcial M a r t í n e z Capdevlla y sa-
nitario Yicente Calvo Moreno. 
Concediendo pens ión al profesor ve-
terinario don Elcardo Chaguaceda, á 
d o ñ a Eusebia Abales Montiagudo, do-
ñ a Juana Delgado H e r n á n d e z , y d o ñ a 
Mar ía Andrea G u z m á n . 
Concediendo cruz del mér i to mi l i t a r 
á dos Coroneles y dos Comandantes de 
voluntarlos, á dos Jefes,dlez y seis Ofi-
ciales y t re inta y seis clases é i n d i v i -
duos de tropa de voluntarlos, y á siete 
Jefes, catorce Oficiales y ciento un In-
dividuos de tropa del mismo ins t i tu to . 
Concediendo al sargento Manuel 
Fardiel Cebrlan, el cobro de su ret iro 
por las cajas de esta Isla. 
—Aprobando re lación d é bis bajas 
de don Gerardo A l a r c ó n Y a l d é s y 16 
m á s . 
—Concediendo 0 meses de Ucencia 
para Canarias á don J o s é M é r l d a Pa-
d r ó n y para la P e n í n s u l a á don Ma-
nuel T lp l r lna Prieto, don Bernardo 
Mar t ínez M a r t í n e z y don Seraf ín Be-
llas Soto y para el extranjero, á don 
Escolás t ico Uriona. 
—Concediendo rectif icación en sus 
documentos á don Celestino Estrada 
E o d r í g u e z en el nombre do su madre. 
—Disponiendo desempeñe el cargo 
de apoderado en la ju r i sd icc ión de Gua-
nabacoa el Primer Teniente don Ma-
nuel Luna Gu t i é r r ez por ausencia del 
propietario. 
—Proponiendo para Segundo Te-
niente á don Federico T o l d r á y Canti-
joch. 
— A d e m á s han sido propuestos para 
Primero y Segundo Tenientes, respec-
tivamente, don Dionisio P e ó n Cuesta y 
don Generoso Santiago Caimanes. 
— H a n solicitado pase de Cuerpo el 
Comandante de voluntarios, don Joa-
q u í n A r d a u n y la baja los Primeros 
Tenientes don Anton io Mora F e r n á n -
dez y don Manuel Bartelemy A g r á -
mente. 
M á s de un facultativo de esta ciudad, 
cumpliendo con las prescripciones de 
la ley, ha participado en estos í l l t lmos 
d ías á la Junta Provincia l de Sanidad, 
la existencia de casos de difteria, ha-
biendo esta Corporac ión desinfectado 
más de un local donde han existido en-
fermos de esa clase. Llamamos la a-
tenc lón de las familias, visto los nume-
rosos casos que actualmente existen de 
esa terrible enfermedad, acerca de las 
prescripciones que para prevenirlo se 
tienen dictadas y publicadas entre no-
sotros. 
• . - . i r s . « c - • c 
Por la C a p i t a n í a General y Subins-
pección del Ins t i tu to se han dictado las 
siguientes resoluciones con fecha del 25: 
Concediendo seis meses de licencia 
para la P e n í n s u l a al Primer Teniente 
don Juan López M a r t í n e z y se ha dis-
puesto la baja del sargento don Domlu-
Garc í a Moya, por infractor del Eegla-
mento. 
Se han nombrado Primeros Tenientes 
á don A n d r é s F e r n á n d e z de Castro y 
don Felipe Eublo Yil lanueva, y Segun-
dos Tenientes á don Hermenegildo Sán-
chez Gamíz , don Luciano Cosío y Yia -
ña ; se ha concedido la baja en dicho 
Ins t i tu to al Pr imer Teniente don Nica-
nor F e r n á n d e z Gómez y Segundo don 
Pedro H u r l í Alvarez y se han devuelto 
aprobadas las propuestas de oficiales 
para el Pr imer B a t a l l ó n de Cazado-
res. 
—Concediendo pase de Cuerpo á don 
Hermenegildo Bolado Blanco; y dupl i -
cado de credencial á don Constantino 
G a r c í a Y i l l a r . 
Disponiendo la baja de don Manue l 
Yázquez . 
—Concediendo la baja á don E ú s t l c o 
Arnaiz B e r n a b é , don Seraf ín Eivas, 
don Baldomcro Feito Garrido, don Lo-
renzo Tejelro, don J e s ú s F e r n á n d e z 
I l l a , don Ylctor lano G a r c í a Gonzá lez y 
con ventajas don J o s é Condeció López 
y don Anton io G a r c í a Garc í a . 
"Como por el momento no me jure-
guntarou más , me encon t r é l ibre y con 
toda la rapidez que pude corr í á la ro-
ca, desde donde h a b í a seguido con los 
ojos la part ida de Laureano. 
"Pero en vano fa t igué mis ojos tra-
tando de descubrir algo en el horizon-
te. Tanto el navio como el b a r q u í c h u e -
lo h a b í a n desaparecido. 
" Y o l v í con paso lento hacia mi caba-
ña, bien ageno de sospechar que iba á 
tener a l g ú n indicio sobre la suerte que 
h a b í a cabido á m i pobre amigo. 
" Y sin embargo, a s í sucedió, 
" E l vaporcito que h a c í a el servicio 
entre Cayena y la isla del Diablo, aca-
baba de llegar, y me avisaron para que 
ayudara á descargar. 
"Me d i r ig í al desembarcadero é iba 
cargado con unos sacos de galleta, 
cuando oí que un marinero decía á uno 
de nuestros guardianes que aquella 
m a ñ a n a al amanecer h a b í a visto pasar 
un navio con rumbo á las islas de Saint. 
" E l marluero a ñ a d i ó que aquel barco 
era un ballenero americano, que el mes 
anterior h a b í a sufrido los rigores de 
una espantosa tempestad, que h a b í a 
estado á punto de hacerle zozobrar y 
le hab ía causado grandes ave r í a s , por 
cuyo motivo se h a b í a di r ig ido para re-
pararlas á Demeraza, que era el puerto 
m á s Importante de la Guyana Inglesa. 
"De buena gana hubiera dado un 
abrazo á aquel marinero. 
— " N o hay duda—dije—si Laureano 
ha conseguido alcanzar ese navio, á es-
ta hora es l ibre y puede hacer uso de 
esa carta que ha salvado á costa de su 
L a Snbispecc lón del I n s t i t u t o ha for-
mulado las siguientes propuestas: 
De C a p i t á n , pr imer ayudante, á fa-
vor de D . Gabriel So lá B lés . 
De Primeros tenientes á favor do los 
señores D . Jul io Severlano H e r n á n d e z 
Garc ía , D . Lu i s Cos Lagarda, D . Juan 
Baut is ta Alonso Paez y D . Alfonso 
Cinco y Ferrer. 
De Segundos iden á favor de D . Lau-
reano Carr i l lo Carr i l lo , D . Ealmundo 
Yl l la lón y Yl l la lón , D . Juan Cabris Pa-
d r ó y D . Narciso Manrique Salazar. 
E l mismo centro ha dictado las si-
guientes resoluciones: 
Se les ha concedido la baja á los sar-
gentos D . Feliciano G a r c í a y D . Juan 
Yalva l , y pase de cuerpo á D . A n t o n i o 
G a r c í a Pola. 
Concediendo licencia para la P e n í n -
sula á D . A g u s t í n M a g r a ú s Elvas, don 
Segundo Prendes E o d r í g u e z , D . Ma-
nuel Pereira P e r e í r a , D . Emi l io Gon-
zález, D . M á x i m o Angu lo Gómez, D o n 
J o s é Blancos Gallegos y corneta D . E-
duardo Torrado Yleytes. 
Concediendo la baja á D . J o s é Nico-
lás E o d r í g u e z Colmelros, D . J o s é Can-
doclo López , D . J e s ú s San Pedro, Don 
Anton io G a r c í a Garc ía , D . Nicasio de 
Caso González , D . Bartolo Mayor Eo-
dr íguez , y con ventajas á D . J o s é Fer-
n á n d e z González , D . Francisco Pereda 
Herrera, D . An ton io G a r c í a M a r t í n e z , 
D . J o s é Ma l l á Eey y D . J o s é Yega Yo-
ga. 
Nombrando corneta á D . E a m ó n Ló-
pez D í a z y concediendo cambio de con-
cepto á D . J o s é Marzal y D . Modesto 
O teiza y beneficios a D . J o s é E o d r í -
guez. 
FUEGO EN LOS CAMPOS, 
E n las colonias L a Sila y L a Lolo, 
pertenecientes al T é r m i n o Municipal 
do G ü i n e s se quemaron el dia 23 del 
actual 9,000 arrobas de c a ñ a parada. 
T a m b i é n en el Ingenio San Vicente, 
en Santa Clara, se quemó el d ia 2G del 
actual l i caba l le r ía de r e t o ñ o , 
C O R R E O D E M I S L A . 
A n t o 
donde 
puesto 
M A T A N Z A S 
Dicen los per iódicos de Matanzas 
que es un hecho, acordado ya, la vis i ta 
á dicha ciudad de SS. A A . E E . los L i -
tantes D " Eulal ia y D . Antonio . Los 
Infantes dice E l Correo, l l ega rán á Ma-
tanzas por la m a ñ a n a . 
Desde la es tac ión de B a h í a y en vo-
lantes arregladas á la antigua usanza 
de Cuba y llevadas pcfi* caleseros ne-
gros, se d i r ig i r án por la calzada de T i -
r r y á h ipar te central d é l a ciudad, pa-
sando el San Juan, por él sitio en que 
e s t á hoy el bongo, en un puente flotan-
te formado por los tres andariveles que 
hay en Matanzas. Una vez pasado el 
río, Sus Altezas, s egu i r án en los ro-
lantes hasta la ermita de Monserrat; 
donde se d i r á una misa, y el Ayunta -
miento y la D i p u t a c i ó n les ofrecerán 
un almuerzo. Terminado és te , los prín-
cipes vo lve rán á ocupar las volantes y 
por la misma carrera s e r án llevados á 
las Cuevas de Bé í l amar . 
Yistas é s t a s , Da Eulal ia y D 
nio I rán á la es tac ión de Bahía , 
t o m a r á n el t ren extraordinario 
á su disposición y vo lve rán á la Habana 
ó se d i r ig i r án al Ingenio Conchita, en 
Alfonso X I I , punto a ú n no decidido. 
E n la cuadra d é l a calzada de T l r r y , 
comprendida entre las calles de la Mer-
ced y San Juan de Dios, se e r ig i rá un 
arco, costeado por el municipio, cuyos 
trabajos e m p e z a r á n m a ñ a n a ó pasado. 
E n Matanzas se agita la Idea de es-
tablecer un t r a n v í a . 
S A N T A C L A R A . 
H a fallecido en Clen íüegos el escri-
bano de actuaciones que fué de dicha 
ciudad D . J o s é Sotolongo y P é r e z . 
— L a v i l l a de Placetas ce l eb ra r á fies-
tas en honor de su patrono, San A t a -
nasio, los d ías 30 del mes actual y Io y 
2 de mayo p róx imo . Probablemente en 
uno de estos tres d í a s se i n a u g u r a r á 
en dicha pob lac ión el Centro de A r t e 
sanos y Dependientes. 
— H a sido electo Presidente de la 
Sociedad de Beneficencia Canaria de 
Clenfuegos el señor D . Alejando Ca-
brera. 
C U B A . 
E n lo que queda de año , han llegado 
á Santiago de Cuba 2,979 inmigrantes, 
de los cuales desembarcaron en dicha 
ciudad 2.139; en G u a n t á n a m o 335 y en 
Gibara 505; y se reembarcaron para la 
P e n í n s u l a por enfermos 62. 
— E n el hospital c iv i l de Santiago de 
Cuba se ha efectuado el solóme acto de 
la convers ión al catolicismo del minis-
t ro de la secta baptlsta, Sr. Guil lermo 
Alejandro Fe l j án , na tura l de Kings ton , 
de 52 años , y que se encuentra enfermo 
en dicho asilo. 
— H a llegado á Santiago de Cuba el 
cañonero de nuestra marina de guerra, 
Jlíaf/allanes. 
—En su finca "Los Cocos", en Cua-
bltas, ha fallecido el Sr. D . J o s é Ba-
ca rd í y Massó , y en Santiago do Cuba 
el antiguo comerciante de G u a n t á n a m o 
libertad y tal vez de la existencia de su 
mujer y de sus hijos. 
" E r a tan grande el gozo que sent í , 
que apenas sí me fijé en las amenazas 
que me hizo el cabo cuando pasamos 
lista por la tarde. 
"Como tampoco h a b í a respondido na-
die al nombre de Bou t in , me interroga-
ron de nuevo acerca de su ausencia, 
ex ig iéndome que dijera d ó n d e se ocul-
taba, pues nadie sospechaba a ú n que 
hubiera podido evadirse. 
" E n la tarde del siguiente d ía se ave-
r i g u ó la verdad. 
" M e estaba preparando para comer 
cuando el cabo e n t r ó en m i barraca co-
mo una bomba, y me dijo furioso: 
"—Seguidme, el gobernador quiere 
veros. 
" L e seguí , y como le interrogase du-
rante el camino, fingiendo e x t r a ñ e z a , 
me con tes tó : 
"—Ahora se os a r r e g l a r á vuestra 
cuenta. 
" E l rostro del gobernador no t e n í a 
nada de tranquil izador y me exp l iqué 
perfectamente su cólera sabiendo que 
Laureano h a b í a sido siempre objeto de 
la m á s rigurosa vigi lancia. 
" E l gobernador me In t e r rogó con du-
reza, i n t i m á n d o s e á que dijese Inmedia-
tamente en d ó n d e estaba m i amigo, 
pero á todas sus preguntas con tes tó 
Invariablemente que nada sab ía . 
"Entonces el gobernador hizo una 
seña á dos soldados para que se colo-
casen á mi lado y echó á andar delan-
te de nosotros diciendo que le siguié-
ramos. 
D. Santiago A r a r á y Calmó, el Ldo . 
D . Eafael Duhar te , decano de los abo-
gados de dicha ciudad, y el muy cono-
cido comerciante D . J o s é G a r c í a Bar-
qu ín . 
—Los vecinos de Puerto Padre han 
dir igido una instancia a l Gobierno Ge-
neral, solicitando segregarse del t é rmi -
no municipal de Ylc to r l a de las Tunas, 
formando u n ayuntamiento á parte, 
que se d e n o m i n a r á "San J o s é de Puer-
to Padre." 
SE~ÑÓS1REMITE 
Habana, 27 de A b r i l de 1893. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
M u y Sr. mío y dist inguido amigo: He 
de merecer do su bondad se digne in-
sertar en el DIARIO del d í a de m a ñ a n a 
viernes 2S lo siguiente: 
Los señores D . Y i c t o i i n o Salazar y 
D . J o s é Munuera remitieron en el d í a 
de ayer á ese per iódico, lo que aparece 
en la octava columna del n ú m e r o de hoy 
con el t í t u l o de Se nos remite. 
Dicen el Sr. Salazar y el s e ñ o r M u -
nuera: 
"Los que suscriben, nombrados se-
c r e t a r i o s para el acto de elección del 
" C o m i t é del barrio de Colón celebrado 
"el 23 del actual en el "Teatro A lham-
"bra " 
Como se alude á m i humilde persona 
debo de hacer públ ico en ac la rac ión de 
la verdad, que don Ylc tor ino Salazar 
no d e s e m p e ñ ó cargo de mesa ninguno, 
pues no funcionó como secretario es-
crutador n i mucho menos como de la 
-Tunta, r e t i r á n d o s e del local mucho an-
tes de terminar la vo tac ión . 
Debo do hacerle presente á dichos 
distinguidos correligionarios que no se 
ocupen de la sorpresa que pueda haber 
producido en el barrio, n i fuera de él, 
la candidatura publicada en el DIARIO 
DE LA MARINA, L a Unión Constitucio-
nal y otros per iódicos , pues todo ha si-
do hecho correctamente. 
Les suplico no se ocupen del que ha-
bla, con motivo de este asunto, n i en 
la prensa n i fuera de ella; pues doy 
por terminado esto por ahora y para 
luego. 
Por el dist inguido favor que me dis-
pensa ahora, como otras muchas veces, 
lo ha hecho, le da las m á s distinguidas 
gracias, ofreciéndose de Y d . afectísimo 
S. S. Q. B . S. M . J . B ipó l i to G á n d a r a . 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
I . A S B O D A S D E P L A T A D E L O S R E Y E S 
D E I T A L I A . 
Boma, abril 20.—El emperador y l a em-
peratriz do Alemania l legaron á esta c iu -
dad hoy á las tres de la tarde, habiendo s i -
do recibidos eu la e s t ac ión por el rey H u m -
berto y la reina Margar i t a a c o m p a ñ a d o s de 
p r ínc ipes y nobles i tal ianos y muchas per-
sonas dist inguidas. 
L a pr imera entrevista r ev i s t i ó el c a r á c t e r 
m á s cordial a b r a z á n d o s e respectivamente 
el emperador y el rey, la emperatriz y la 
reina; 
D e s p u é s se dir igieron todos a l Qui r ioa l , 
formando la p roces ión imper ia l y real diez 
y siete carruajes abiertos ocupados por los 
soberanos y sus séqu i to s y escoltados por 
coraceros italianos. E l emperador y el rey 
montaban el pr imer coche, y la emperatriz, 
la reina M a r g a r i t a y el p r í n c i p e heredero 
Víctor Manuel iban en el segundo. Durante 
el t r á n s i t o las m ú s i c a s de todos los reg i -
mientos tocaron el himno nacional prusia-
no, entre los aplausos del pueblo. 
E l t iempo e s t á magní f ico y la ciudad, á 
la que han venido m á s de 150,000 foraste-
ros y extranjeros, ofrece un aspecto anima-
dís imo y br i l lan te , h a l l á n d o s e las calles l le -
nas de gente para presenciar la gran revis-
ta mi l i t a r . 
L a escena ofrece un cuadro pintoresco y 
encantador. Tropas de todas armas con 
uniformes de gala e s t án tendidas en toda la 
linea de la e s t ac ión a l Qui r ina l ; las decora 
ciones son suntuosas, muchas casas e s t á n 
e s p l é n d i d a m e n t e exornadas y todo indica 
el deseo de manifestar a l rey Humber to la 
lealtad del pueblo y su a l e g r í a por la cele-
brac ión de las regias bodas de plata . 
E i emperador y el rey vis i taron esta t a r 
de la tuba de Víc to r Manuel . 
T a n luego l legó Gruillermo I I rec ib ió al 
cardenal Mocenni que fuó á fel ici tarle en 
nombro del Papa. 
E l p r í n c i p e Jorge de Gales y el duque de 
Vork llegaron hoy á N á p o l e a en el crucero 
do guerra inglés Golossus, ó inmediatamen-
te tomaron el t ren para Roma. 
Roma abril 21.—El emperador y l a em 
peratriz, a c o m p a ñ a d o s de su s é q u i t o , han 
visitado hoy el Forum de Trajano, el C o l i -
seo y las ruinas del monte Pala t ino . 
E l paseo d u r ó hasta la hora del almuerzo, 
que fué servido en el Qui r ina l . 
E l rey Humber to y la reina M a r g a r i t a 
han recibido hoy con ceremonial pomposo 
á los embajadores y enviados ex t raord ina 
ríos de las naciones extranjeras que les han 
presentado felicitaciones en nombre do sus 
respectivos gobiernos. 
El minis t ro de los Estados-Unidos, M r . 
Potter, ha sido recibido esta m a ñ a n a en au-
diencia part icular , y ha entregado á los re 
yes una carta a u t ó g r a f a del Presidente 
Cleve'and. 
Por la tarde el emperador Gui l le rmo y e l 
rey Humberto , a c o m p a ñ a d o s de la empera 
tr iz y de la reina, asistieron á las carreras 
del Derby i ta l iano. E l emperador Gui l le r -
mo fué aclamado por la m u l t i t u d apenas a-
parec ió en el h i p ó d r o m o . 
Por la noche concur r ió el emperador al 
teatro "Constanzi ," donde se representaba 
"Falstaff," de Vord i . L a orquesta lo s a l u d ó 
con el himno nacional prusiano. 
E L P A l ' A Y L O S O B R E R O S B E L G A S . 
liorna, 2 1 . — A l recibir el Papa á 500 pe 
regrinos belgas, a l ud ió á los ú l t i m o s suce-
sos de Bé lg i ca y les dijo quo los c a t ó l i c o s 
d e b e r í a n de abstenerse de juzgar á los obre 
ros por los excesos que un p e q u e ñ o n ú m e r o 
de ellos puede haber cometido, y quo es 
preciso, por lo contrario, para evi tar la re-
pet ic ión de las agitaciones, emplear la be-
nevolencia. Todos los esfuerzos do los ver 
dadores ca tó l icos , deben tender á dar sâ  
t i í facción á las l e g í t i m a s reivindicaciones 
de los que e s t á n bajo sus ó r d e n e s . 
. N E L S E N A D O B E L G A . 
Bruselas, 21.—El Sonado ha adoptado la 
ley sobre el sufragio universal basado en l a 
plural idad del voto, t a l como l a C á m a r a de 
los representantes l a ha votado. 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
L I C E N C I A C U M P L I D A . 
S e g ú n so ha comunicado al PMjeidente 
do osta Audiencia , ha vuelto á h a c o r s e car-
go uuevamonte de sus negocios el procura-
dor de los juzgados do osta capi ta l , D . Ea-
m ó n Espinosa de los Monteros, quo se en-
contraba en uso de licencia. 
C O M P E T E N C I A . 
Ayer se ha recibido en esta Audiencia la 
competoncia suscitada entre el juzgado 
Munic ipa l de Be lén y el de Guerra, sobre 
conocer de l a causa formada al soldado del 
Regimiento de Simancas Ensebio Montero , 
por lesiones. 
Dicha competencia ha pasado á l a Sala 
do lo C i v i l para su t r a m i t a c i ó n y decis ión 
del conflicto. 
C A S A C I O N . 
Los procuradores representantes do D . 
J e r ó n i m o R o d r í g u e z y D . Vicente Vorges 
M l r , han establecido recurso de c a s a c i ó n 
contra la sentencia dictada por la Sección 
ex t raord inar ia que los condona on causa 
por falsedad electoral . 
E l pr imero lo hace por quebrantamiento 
do forma, protestando el de infracción do 
L o j , y el segundo por in f racc ión de Ley ó 
doc t r ina legal . 
S E N T E N C I A S . 
L a Secc ión Ia ha dic tado sentencia con-
denando a l moreno Prudencio Penaga á l a 
pena de dos meses y u n d í a de arresto ma-
yor por estafa á d o ñ a Juana Gonzá lez . 
T a m b i é n ha dictado sentencia la Sección 
2') on l a causa seguida contra Juan M a c h í n 
ü l l o a , Francisco G i l y Vic tor iano Pacheco, 
por robos á D . Juan P i ñ e r a y otros, conde-
n á n d o l o s á l a pena de diez y ocho años tres 
d í a s do presidio correccional á cada uno. 
A C T O S E L E V A D O S . 
D e l juzgado do pr imera instancia del Ce-
r ro han sido remit idos á l a Audiencia on 
grado de a p e l a c i ó n los autos del ju ic io do 
menor c u a n t í a seguido por d o ñ a Rosario 
P é r e z y P é r e z cont ra don Domingo Garc í a 
S a n t a m a r í n a ; y el Incidente do pobreza 
promovido en los mismos autos por el se-
gundo. 
J U I C I O S O R A L E S . 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y . 
Sección I a : 
Contra D . J u l i á n G o n z á l e z por falsifica-
c i ó n . — P o n e n t e Sr. Maya; Fiscal Sr. Fé lez ; 
Acusador D r . Romirez; Defensor Ledo. 
V a l d é s Pi ta ; Procuradores Ster l ing y V a l -
dés ; Societario Ledo. L a Torro.—Juzgado 
do la Audiencia . 
Sección 2* 
N ó hay. 
"Andamos más de un cuarto de le-
gua hasta llegar á la or i l la del mar. 
' 'Al l í en la arena estaba enclavado 
el barqulchelo de Laureano que h a b í a 
sido arrastrado al subir la marea y que 
dos soldados h a b í a n descubierto. 
" A l verle, me conmoví profunda-
mente. 
"¡IVIl pobre amigo h a b í a perecido! 
"Pero reflexioné y q u e d é tranquilo. 
" E l barqilichaelo estaba en tan buen 
estado como cuando h a b í a part ido, y 
faltaba de él la vela y el saco de provi-
siones, aun cuando és t e h a b í a sido só-
lidamente atado al más t i l . 
"¿ISTo era esta una prueba de que 
Laureano h a b í a sido recogido por el ba-
llenero americano? 
" — Y a h o r a — p r e g u n t ó el goberna-
dor ,—¿seguiré is negando la evas ión de 
Bou t in y la parte quehabels tomado eu 
ella? 
"Claro es que n e g u é ; pero, por des-
gracia, yo era el ún ico carpintero de la 
isla, y m i trabajo me vend í a . 
" F u i llevado al calabozo; pero no per-
manec í en él mucho tiempo, pues se 
necesitaban eu Cayena obreros de m i 
oficio, y me mandaron all í á trabajar. 
" U n a ñ o d e s p u é s se me concedió el 
indul to , y me casé . 
"No volví á tener noticias de Lau-
reano Cornevin; pero no d u d é que se 
h a b í a salvado, y me dec ía sin cesar: 
" — ¡ A q u é l que le ha enviado un bar-
co le h a b r á protegido! 
" A s í estaba cuando cierta noche que 
ma encontraba en un café de Cayena, oí 
contar á un marinero americano que 
ADUANA D E L A HABANA. 
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CEOFICAGEÍTEEAL 
De C á r d e n a s nos par t ic ipan los se-
ño re s T o m á s F e r n á n d e z - y G u t i é r r e z 
haber conferido poder á su dependien-
te D . K a m ó n Por t i l l a Incenil las para 
que administre el establecimiento de 
fer re ter ía y locer ía t i tu lado "Segunda 
h u m á n e l a " , que posee en aquella ciu-
dad. 
—Segvln el D r . W i l d , director del 
Observatorio F í s i co de San Petersbur-
go, el pueblo m á s frío de la t ierra es el 
de Vercliuvianslc en Slberia. 
E s t á situado á los 130 grados de lon-
g i tud y 07 grados y 39 minutos de lat i -
t u d Norte, y á la a l tura de 107 metros. 
Las temperaturas medias de los me-
ses del año oscilan on él, entre 13 gra-
dos 9 minutos sobre cero en Jul io y o3 
grados bajo cero en Enero. 
COREESPOITDEITCIA 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Boma, 4 de abr i l de 1893. 
Neces i t a r í a largas columnas para di -
bujar el movimiento de Roma en las 
dos ú l t i m a s semanas transcurridas, 
muy superior al del Jubileo Sacerdotal 
de 1888, pues que ahora á las bodas de 
oro episcopales de León X I I I se han 
sucedido las de plata de los Reyes, ó 
sea el v igés imo quinto a n i v e r s á i í o del 
matrimonio de Humberto y Margar i t a 
de Saboya. A s í es que en Roma no e-
xlste n i una sola hab i t ac ión en lofe nu-
merosos hoteles de esta ciudad cosmo-
polita, siendo las dobles fiestas una es-
pecie de M a n á caldo sobre el pueblo 
romano, al que las crisis ediiicla, finan-
ciera y bancarla h a b í a n reducido á la 
mayor pos t rac ión . 
Antes de entrar en la Semana Santa 
consagrada á las ceremonias solemnes 
de la P a s i ó n , el Santo Padre aprove-
chó la fiesta de San J o s é y la del Do-
mingo de Ramos, para decir el Santo 
Sacrificio de la misa en obsequio de 
las damas romanas que le hicieron bo-
llíslrao don con ocas ión del jubi leo y 
realizado la asp i rac ión de León X I I I , 
de que sus bodas de oro dieron lugar 
al establecimiento de un Ins t i t u to des-
tinado á al iviar los doloi'es de los des-
graciados y promover la cristiana edu-
cación de la juven tud . E l n ú m e r o de 
Seño ra s romanas admitidas á la Misa 
Pontificia excedía de ciento, viendo á 
su cabeza las Princesas Alax lme , A l -
t ierl y A n t l c l Mal t l a . Se h a b í a eleva-
do el altar en el Sa lón de los tapices; y 
cuando hubo terminado el Sacrificio, 
León X I I I s e n t á n d o s e en el trono, d i -
rigió á las damas catól icas palabras lle-
nas de bondad, elogiando la belleza de 
la casulla su ofrenda, y departiendo 
con todas d e s p u é s de darles su bendi-
ción, como un padre rodeado de sus hi -
jas. A la vis i ta de los patricios y da-
mas romanas sucedió la de las familias 
de toda la aristocracia d é l a Ciudad 
Eterna, constituyendo una asamblea 
de m á s de 300 nobles. Como entre los 
p r ínc ipes asistentes al Solio Pontificio 
Orsini y Colonna, no existe, desde los 
siglos medios primicia, por lo cual es 
tablecleron los pontíf ices que cada uno 
desempeñase al ternativa y separada-
mente sus funciones, á fin de evitar r i 
validad, se confirió al P r í n c i p e Ruspo 
l i , gran maestro del Sacro Hospicio, el 
honor de presentar aquel d í a el pat r i -
clado romano, que ha permanecido a! 
dicto á la Santa Sede. Hermoso el es-
pec táculo de la plaza de San Pedro lle-
na de carrozas, en lo general de gala, y 
br i l lant í s imo el cuadro que ofrecía la 
sü la del Trono, donde León X I I I se 
p resen tó rodeado de e s p l é n d i d a corte 
Allí estaban los p r ínc ipes y princesas 
A l t l e r l , Ruspoll, Bandln l , Máximo, P ig-
natell l , Borgheses, representados por 
la princesa abuela, enfermos como se 
hallaban en T u r í n sus hijos los Duques 
de Sulmona, Vians, Lancel lo t t i , Ros 
plgllssi del Drago, cuya princesa es h i -
j a de nuestra Reina Cris t ina, A l d o 
brandlnl , Barber lni , Palestr ina y A n t í 
ci Mat te i . A su lado los Duques de 
Salvlat i , Bomarzo, Bancompagni 
Mondragane, con inf ini to n ú m e r o de 
marqueses y condes, algunos t an ilus-
pasando su navio tres a ñ o s antes por 
las Islas de Sault h a b í a recogido á un 
náuf rago francés 
" L l a m é aparte á aquel marinero y 
de spués de hacerle mi l preguntas, ad-
qu i r í la seguridad de que aquel náufra-
go era Laureano Cornevin. 
" H a b í a ido seis meses á bordo del 
ballenero, pagando' con su trabajo el. 
p i.saje, d e s p u é s h a b í a desembarcado 
en Talcahuana de Chile, que es el 
puerto donde hacen escala los ballene-
ros." 
L a voz de Juan espi ró al pronunciar 
estas ú l t i m a s palabras. 
E l joven depos i tó en la mesa el ma-
nuscrito de Xan te l y mi ró alternativa-
mente á su hermano y á Raimundo. 
Pero estos permanecieron silencio-
sos. 
U n gran desaliento se pintaba en sus 
fisonomías. 
A no dudar aquel final de la historia 
no les dejaba satisfechos. H a b í a n espe-
rado algo mejor. 
— ¿ P e r o eso es todo?—dijo por fin 
Raimundo. 
—Todo. 
—¿No ha a ñ a d i d o Xan te l n i n g ú n de-
talle de v i v a voz? 
—¿Qué m á s detalles que ré i s quo aña-
diera? 
—No sé por ejemplo, que t u pa-
dre hubiese pronunciado el nombre del 
mío 
—Nunca lo p r o n u n c i ó delante de 
Nantel . 
tres en los fastos I tá l icos , como los Ma-
latesta, y que forma el l ib ro de oro de 
la nobleza romana. L a entrada del 
Pontífice fué so lemnís ima , y dada al 
brillante concurso su primera bendic ión , 
el P r í n c i p e Ruspoli , l eyó sentido men-
saje, diciendo que el patr iciado y l a no-
bleza romana, siempre en el pr imer 
puesto para part icipar de las a l e g r í a s 
y penas del Santo Padre, a l ofrecerle 
los votos m á s ardientes, elevaban á 
Dios sus oraciones fervorosas para que 
lo conservase en gloria de la Iglesia y 
consuelo de sus hijos que, sea cualquie-
ra la clase social á que pertenezcan 
contemplan las vir tudes del padre co-
mún de los fieles que constituyen la ad-
mirac ión de los pueblos. 
L e ó n X I I I con te s tó diciendo no ser 
la primera vez que acogía los sentl-
mieatos de devoción del patriciado ro-
mano, fiel á las tradiciones de sus fa-
milias que recogieron como verdadera 
herencia de honor, m o s t r á n d o s e digno 
de haber nacido al pie del trono pont i -
ficio, y de las bellas p á g i n a s á que se 
asociaron en la gloriosa historia del 
Pontificado. De sus ejemplos de leal-
tad dló uuevn muestra hace cinco lus-
tros, cuando la pacíf ica me t rópo l i del 
mundo cristiano fué invadida por la 
violencia de las armas; asistiendo mu-
chos de los al l í presentes que defendie-
ron los derechos de San Pedro. L a con-
dición especial de los tiempos os Impo-
ne, añad ió , constancia inquebrantable 
en los sanos principios como la caridad 
de las obras, ofreciendo nobles ejemplos 
para reparar las grandes ruinas acumu-
ladas por el enervamiento de los carac-
teres. Os recomendamos sobre todo y 
en sus formas variadas la caridad que 
socorre, la que atrae los corazones, la 
que i lumina las almas y que cumple el 
bien no sólo por los hechos sino por la 
palabra, los escritos, las. reuniones, las 
sociedades y el mutuo socorro. Si esta 
soberana v i r t u d se practicase s e g ú n las 
reglas evangé l i cas , la Sociedad marcha-
r í a mucho mejor. Se v e r í a n caer las Iras 
feroces calmarse las muchedumbres y la 
solución del problema social, t a n arduo 
que fatiga á los pueblos y á los Esta-
dos hacerse m á s fácil. 
D e s p u é s de estas santas frases que 
produjeron una evas ión g r a n d í s i m a , el 
Papa, con paternal amor, d ló á todos 
su bendic ión apos tó l ica y conversó con 
las que tan alto testimonio de amor 
acaban de elevar á Su Santidad. 
Me es grato poder afirmar que no 
formará E s p a ñ a una excepción en las 
peregrinaciones del mundo catól ico con 
ocasión del Jubileo Episcopal de 
León X I I I , como sen t í la formase nues-
tro episcopado el d ía del mes de febre-
ro en que para asistir á la gran misa 
pontificada por el Papa no so ve ía ese 
prelado espoñol entre los 160 reunidos 
en San Pedro, De acuerdo el nuevo 
cardenal Sauz y F o r é s Arzobispo de 
Sevilla con sil colega el cardenal Be-
navldes, el primado de E s p a ñ a carde-
nal Monesclllo y los Obispos de M a d r i d 
y Barcelona, se e s t á organizando una 
gran romer ía , cuya venida á l a ciudad 
eterna coincidi rá con la Beat i f icación 
de nuestro compatriota el venerable 
Diego de Cádiz religioso capuchino cu-
ya elevación á los altares decidió el 
Santo Padre culos Idus de marzo, des-
pués de presidir la Santa C o n g r e g a c i ó n 
de Ritos. L a prensa vaticana se com-
place altamente por esta muestra de fe 
de la nac ión eminentemente catól ica , 
en la cual toma parte u n á n i m e toda la 
prensa religiosa e s p a ñ o l a sin d i s t inc ión 
de partidos, de Igual manera que el 
Santo Padre expresa su sa t is facción 
v iv í s ima en una ep í s to la d i r ig ida al 
primado de E s p a ñ a , respondiendo con 
frases amorosas a l mensaje que el epis-
copado e s p a ñ o l le d i r ig ió en ocas ión de 
su jubileo episcopal. 
He dicho ya que as í l a Semaua San 
ta como la de Pascua de 1893 han sido 
de un esplendor desusado desde hace 
un cuarto de siglo. A d e m á s de la 
afiuencla inmensa de forasteros, ha 
contribuido á ello la continua llegada 
de peregrinos y la excelente medida 
adoptada por Su Santidad do quo los 
oficios divinos eu la hermosa bas í l ica 
de San Pedro en vez de celebrarse en 
el ámbi to relativamente reducido de la 
llamada capilla d é l o s canón igos , se ha-
yan verificado en aquel brazo inmenso 
de In Basí l ica donde tuvo lugar el con-
cilio económico presidido por P í o I X . 
E l Papa inicia el Jueves Santo, ya 
que no puede trasladarse á la Capil la 
Slstina n i bajar á San Pedro, dando la 
é a g r a d á c o m u n i ó n en su oratorio p r i -
vado á la que l lama familia Vaticana, 
mientras los cardenales Peccl-Parrac-
ciani, P r í n c i p e Hohenlohe, cardenal de-
cano que hace de gran penitenciarlo y 
Cardenal Vicar io de Roma, se repar-
ten la ce lebrac ión de los oficios de la 
Pas ión en San Pedro, Santa M a r í a la 
Mayor, San Juan de L e t r á n y Santa 
Cruz de J e r u s a l é m , en cuyos templos 
se alzan los sepulcros que vis i ta devo-
taincnte la Reina Margar i ta , acompa-
ñ a d a en esta ocas ión por su piadosa 
madre la Duquesa de G é n o v a venida 
con este motivo á Roma; se cantan, r i -
valizando en belleza, las lamentaciones 
sublimes de J e r e m í a s y los misereres 
de Ale l agg i y Palestrina, y en las cua-
tro bas í l i cas permanecen expuestos á 
la adorac ión los fragmentos de l a San-
ta Cruz que Santa Helena trajo de Je-
rusa lém, l a Santa Faz, la lanza inf i l -
trada eu los flancos del Salvador y la 
mesa donde J e s ú s r eun ió á los A p ó s -
toles para celebrar la Pascua la v íspe-
ra de la semaua de su pas ión . Inmen-
so n ú m e r o de catól icos llenan en esta 
ocas ión los templos y v i s i tan eg el i n -
mediato al de Vcsta, el santo sepulcro, 
Imitación del de J e r u s a l é m . 
Viene d e s p u é s en el S á b a d o Santo la 
serle de ceremonias de que son teatro 
la Bas í l i ca Iglesia madre de la cristian-
dad y el Ba t l s t e r í o de San Juan de 
L e t r á n , cuyos fundamentos arrancan 
de los tiempos de Constantino; y don-
de el Cardenal decano del Sacro Cole-
gio y el que es Vicar io de la ciudad e-
terna encienden el fuego sacro, bendi-
cen los óleos y el agua Santa; dan el 
bautismo ya á hebreos, protestantes ó 
catól icos, y realizan la o rdenac ión de 
los nuevos levitas del templo, ceremo 
nia á la que acuden muchos j óvenes e-
cles lás t lcos de las diversas naciones 
del mundo. Con la Pascua se han su-
cedido otras solemnidades, habiendo el 
Santo Padre querido celebrar el Santo 
—O que hubiese dicho alguna vez 
que fué testigo de un crimen 
—No lo dijo. 
—¿Y no dejó escapar alguna vez el 
nombre de los miserables que le perse-
gu ían?—añad ió León . 
— J a m á s 
Todas estas objeciones i r r i t a ron á 
J uan. 
—Nuestro padre,—dijo,—no ha dicho 
absolutamente nada m á s que lo que 
consta en la re lac ión de Nantel 
Y encogiéndose de hombros a ñ a d i ó 
con cierta amargura: 
—¿Acaso creéis que esta re lación tan 
completa que acabo de leeros ha sido 
escrita á la casualidad? ¿No ha-
béis comprendido que es el f ru to lento 
de maduras reflexiones y de prodigio-
sos esfuerzos de memor ia? . . . . ¿Creéis 
que no deseo yo lo mismo que vosotros 
averiguar la verdad? Durante dos 
meses he interrogado sin cesar á Nan-
tel con m á s tenacidad que nn juez de 
ins t rucción, temiendo que olvidase una 
circunstancia, u n detalle, una palabra 
que fuese para nosotros un rayo de luz; 
pero por m á s que durante esos dos me-
ses el pobre hombre ha tor turado su 
imaginación, no ha recordado nada, na-
da m á s que lo que a q u í hay escrito y 
firmado. 
Juan se l e v a n t ó y arrugando entre 
sus manos el manuscrito de Nan te l , 
añadió : 
—¡Sois unos ingratos! 
—¡Cómo! 
—Sí , unos ingratos que en lugar de 
alegraros ante estas reyelaciones ines= 
Sacrificio de la Misa y dar labendlci í 'n 
apostól ica en obsequio de los fieles que 
llenan á Roma, ya que no haya podido 
ser en San Pedro y en su logia, en la 
Sala del Consistorio, y en altar erigido 
debajo de un magnífico tapiz que re-
presentaba la Resur recc ión del Salva-
dor. En t re los personajes distingui-
dos que llenaban el vasto recinto, te-
n í a s i t ia l privilegiado la anciana Gran 
duquesa de M a r í a Antonie ta de Tosca-
na, á quien L e ó n X I I I d ló la comunión 
como al centro directivo de la peregri-
n a c i ó n de Rumania, la primera del rito 
nuteno que comprendiendo también á 
estos ca tó l i cos de H u n g r í a , ha venido 
á Roma, A ella s e g u i r á n en la prime-
ra quincena de abr i l la romer ía aus-
t r í a ca , l a de la orden terciarla de re-
greso de J e r u s a l é m , y m á s tarde la 
g e r m á n i c a bajo la d i recc ión del Prínci-
pe de Loemenstein, 
En t r e las n u m e r o s í s i m a s audiencias 
del Vaticano, una de las m á s curiosas 
ha sido la concedida por Su Santidad 
al representante del cé lebre Edison, 
portador de u n hermoso fonógrafo de 
plata, ofrenda a l Pon t í f i ce en su jubi-
leo. L e ó n X I I I que apoya todos los 
progresos humanos cuando van enca-
minados al adelanto de los pueblos, co-
mo d e m o s t r a c i ó n de la inteligencia da-
da por Dios a l hombre se complació 
vivamente en las pruebas maravillosas 
de esta invenc ión que reprodujo en los 
palacios apos tó l icos los sermones del 
cardenal arzobispo de Westminster y 
los de Gladstone en Inglaterra , Que-
riendo asociarse á t a n maravillosa in-
venc ión y dar una prueba m á s de su 
p ro t ecc ión á l a E x p o s i c i ó n de Chicago, 
que tiene entre otros objetivos la glori-
ficación de C r i s t ó b a l Colón, p ronunc ió 
para que lo conservase en el fonógrafo, 
durante diez minutos, be l l í s imo discur-
so en l a t ín , bendiciendo l a Expos ic ión 
americana, y cuya t r a n s m i s i ó n á Chi-
cago segu i r á Inmediatamente a l discur-
so Inaugural del Presidente Cleveland, 
E n este discurso se alude a l Breve 
Pontificio, nombrando á M o n s e ñ o r Sa-
t a l l i delegado apostól ico de los Esta-
dos Unidos y á las comunicaciones tan 
placenteras que han mediado entre el 
Cardenal Gibbons, el arzobispo de 
Boston y los Iniciadores de la ofrenda 
con que la gran Repúb l i ca Americana 
Intenta edificar en Washington u n pa-
lacio permanente para la delegación 
apos tó l i ca en los Estados Unidos. 
Con esta serie de espec táculos coin-
c id i rán los recibimientos de honor de 
los dos nuevos Embajadores de Espa-
ña, Condes de R a s c ó n y Mer ry del V a l , 
á cuya señora , recibida ayer en el Va-
ticano ha regalado L e ó n X I I I l a mag-
nífica y preciosa palma, obra de un 
año de trabajo de las monjas camaldu-
lenses que tienen su morada en el Mon-
te Aven t ino . 
« 
Los obsequios y festejos con ocasión 
do las bodas de plata de los Reyes ad-
quieren proporciones que no se h a b í a n 
Imaginado cuando en un principio Hum-
berto y Margar i t a de Saboya expresa-
ron su voluntad de que no se hicieran 
sacrlhclos ni por el Estado ni por el 
Municipio, dadas las dificultades finan-
cieras de I t a l i a , y su p ropós i t o de que 
el aniversario de su casamiento se ce-
lebrase con la fundac ión de un Ins t i tu-
to benéfico destinado á refugio de los 
hijos h u é r f a n o s de artesanos y de auxi-
lio á los Infortunios de la clase obrera. 
E l ejemplo de los Emperadores de Ale-
mania que se hacen preceder en Roma 
enviando be l l í s ima estatua de plata, 
obra del escultor Begas, representan-
do la I t a l i a , y como el donativo más 
grato á sus Soberanos, ha sido seguido 
de casi todas las casas reinantes de 
Europa. A s í ayer se ha sabido en el 
Qui r ina l que el Czar de Rusia acaba 
de designar á los grandes Duques Vla-
demlro para que represeuten al Impe-
rio y á la famil ia imper ia l en las solem-
nes circunstancias. A la Reina P í a de 
Portugal a c o m p a ñ a r á el hermano del 
Rey el Duque de Oporto, siendo estos 
pr ínc ipes d é l a familia de Saboya y Era-
ganza, los primeros que l l e g a r á n á Ro-
ma. Y a dijo que el Duque de Y o r k re-
p r e s e n t a r á á Ingla te r ra , como el Ar-
chiduque Ranlero, esperado para el 18, 
á A u s t r i a - H u n g r í a . E s p é r a n s e otros 
p r ínc ipes de Bavlera y Sajonia. E l Rey 
de Bé lg ica , que sólo tiene u n ministro 
cerca del Qui r ina l , e n v í a a l general 
Pisher, mientras E s p a ñ a , que posee 
una embajada y carece de pr ínc ipes 
varones, habiendo destinado ya a l Du-
que de Montpensier para que lleve su 
r e p r e s e n t a c i ó n en Chicago, confer i rá 
una mis ión extraordinaria á su Emba-
jador Conde de R a s c ó n . 
Como prev i , el cortejo h i s tó r i co se ha 
fundido en el Torneo donde se presen-
t a r á n las fases diversas de esta casa de 
Saboya, t an modesta en sus o r í g e n e s y 
al frente hoy de la sexta gran potencia 
de Europa. E l primer p e r í o d o , que 
abraza los Condes Soberanos de los A l -
pes, e x t e n d i é n d o s e desde 1027 á 1410, 
e s t a r á representado por el Duque de 
Aosta, simbolizando a l Conde Hum-
berto I , llamado Biancamano, rodeado 
naturalmente con heraldos, pajes, gou-
falonieris, arqueros, l levando los diver-
sos trajes desde el 900 a l 1300. Los D u -
ques ya de Saboya, e x t e n d i é n d o s e des-
de 1410 á 1720, t e n d r á n su representa-
ción en el Duque de los Abruzos, sim-
bolizando á Amadeo V I I I el pacífico, y 
la comit iva que lo s e g u i r á con sus ar-
cabuceros, sus pajes l levando la corona 
Ducal, caballeros en briosos ginetes, 
porta-estandartes y hombres de armas 
evocando los trajes de la edad media, 
s e r á de una gran visualidad. V e n d r á n 
d e s p u é s los Reyes de C e r d e ñ a , simbo-
lizados en V í c t o r Amadeo I I , que to-
c a r á representar al Conde de T u r í n , 
con alabarderos, granaderos de Sabo-
ya, pajes y caballeros, donde t o m a r á n 
parte, a d e m á s de distinguidos aficiales 
del ejército, como en los d e m á s , j ó v e -
nes de la aristocracia del Piamonte. 
Rey de I t a l i a con Víc to r Manuel s e r á 
su nieto el p r í n c i p e de Nápo le s , quien 
a d e m á s figurará como gran Maestre de 
la orden de la Anuncla ta y de las de 
San Mauricio, Saboya y Corona d e l t a -
lia, yendo á su lado llctores, memoria 
de la antigua Roma, gonfalonlerls con 
los cien estandartes representando o-
tras tantas ciudades de I ta l i a ; caballe-
ros de la Reina y grandes dignatarios 
ve las cuatro ó rdenes del Reino. Roma 
de todos los d ías en el ant iguo campo 
peradas deplorá i s la falta de mayores 
Informes. A y e r s u p o n í a m o s que nues-
tro padre h a b í a sido asesinado; hoy 
sabemos positivamente que no y sa-
bemos t a m b i é n que logró salir de Ca-
yena. 
Á pesar de las reflexiones de Juan, 
la frente de León estaba sombr í a . 
—Hermano—dijo,—siento marchitar 
tus doradas ilusiones; pero nada nos 
prueba que nuestro padre no haya 
muerto d e s p u é s , pues hace de todo eso 
diez años , y sin embargo n i siquiera 
hemos recibido una carta suya. 
-¡Ah! t ú crees eso porque no tienes, 
como yo, la fe de nuestro padre 
Sí, yo creo que A q u e l que ha preserva-
do iiasta entonces su v ida ; que A q u é l 
que ha permit ido que ocultase l a car ta 
acusadora; que A q u é l que le ha sacado 
de la isla del Diab lo , de donde j a m á s 
se evad ió prisionero alguno, no le ha-
b r á abandonado y s a b r á hacerle apare-
cer á la hora de la j u s t i c i a 
( Q u i é n t e n í a r a z ó n , e l confiado y en-
tusiasta Juan , ó el escóp t ico León? 
Raimundo, tomado por á r b i t r o de los 
hermanos, no supo q u é decidir, aunque 
su e s p í r i t u , algo r o m á n t i c o , le inclinaba 
á las ideas de Juan. 
Informado de estas nuevas el señor 
Roberjot, aconse jó á los j ó v e n e s que no 
diesen par te de ellas á sus madres, puey 
s in duda par t ic ipaba de la opin ión de 
L e ó n y no q u e r í a dar á las pobres mu-
jeres esperanzas que no h a b í a n de rea-
lizarse q u i z á s j a m á s . 
( $ 6 eonHnuuvr4. ) 
i 
(lo los Prctorinnos, consa^nirfm los di-
versos jóvenes quo toinaráu partti «'ii 11 
Torocoásns variadas uvolucioues, Ua 
oiendo esperar todo un éxito digno «le 
la [talia artíst ica y superior al del 
inolvidable, Torneo con quo Imqo 25 
¿ños se celebraron cu Florencia las bo-
das do los príncipes hereditarios, hoy 
soberanos de Italia. 
lie dado ya el programa de los fes-
tejos, de los enales, torneo y revista 
militar son indudablemente las cubni 
nantes, de tal manera (pie aun cuando 
en la playa do Sena de la Vi la Bor-
ghese había nada menos que 22,000 
puestos para otros tantos espectado 
res costando cuarenta liras los mojo 
res, ya ayer ha tenido que cerrarse la 
suscripción, agotados todos los bille-
tes por la inmensa colonia extranjera 
que no encuentra hoteles en la ciudad 
eterna; y al propio tiempo quinientos 
hombres trabajan en los campos de la 
Fornesina á orillas del Tibor donde 
tehdrá hiííar la gran revista en honor 
do los Emperadores do Alemania. Se-
ffuirán (i estas tiestas quo comprenden 
desdo el 21 de abril, arribo de los C6-
Bares germánicos, diez dias basta pr i -
mero do mayo, entrando en esta déca-
da la magnífica gira íi Nílpoles, Pom-
peya y el Vesubio con la visita al ar-
Benal de la Espezia y simulacro do ho-
nor de la gran flota itálica, la ilumina-
ción artística del Coliseo, Tiro Eoma-
no, Palatino, Arcos de Tito y Constan-
tino y Monte Celio siguiendo íi la re-
cepción cu los museos Capitolinos, cu-
yos tros palacios se verán unidos por 
éaleríaa y arcos iluminados merced á 
la luz eléctrica. Dejando á un lado la 
fiesta do (lia en los jardines del Quiri-
nal con tarantelas & líi napolitana, ex-
posición do las Giociaras con sus tra-
jes pintorescos y quo son los modelos 
de los pintores do Koma, cuadros que 
tntéreBarán todos á la Emperatriz vic-
toria, creo quo do los espectáculos ro-
manos quem&s agradarán á Guillermo 
11 hahiáu de coutarao los descubri-
mientos hechos del templo do Vesta y 
de la casa do Augusto juntamente con 
la fiesta artística iniciada en la Colo-
nia do escultores y pintores por los ar-
tistas alemanes, titulada d^sde siglos 
remotos la Corvara y que representa 
una cahalcreta humorística á l a s grutas 
donde la Ninfa Egoria daba sus conse-
jos y sus augurios al Hoy Numa. 
Pero es preciso abandonar lo íán tás-
tico para venir á la realidad. I ta l ia 
que temía con el advenimiento en Fran-
cia do un Ministerio Molino so aumen-
taso la tirantes económica y arancela-
ria entro las dos naciones que separan 
los Alpes, ha visto boy, no sin satis-
liicción, conjurado esto peligro por el 
fracaso do dicha combinación ministe-
rial, todavía no sustituida por otra, 
imes el telégrafo solo nos dice que des-
pucs do nueva consulta de los Presi-
dentes del ¡Senado y Cuerpo Legislati-
vo por Carnet, no queriendo aceptar 
la sucesión de Kibot n i Casimiro Pe-
riet ni OhaUemel-Lacour, el Presiden -
te de la República acababa de llamar 
a Dnpny ministro de Inst rucción Pú-
Idica en el gabinete caído. Terrible 
instabilidad esta quo trabaja á la Ke-
pública francesa. Hace una semana 
qneel gabinete l i ibot-l íourgeois des-
liáis de dos votos de confianza obteni-
dos del Cuerpo Legislativo y que pa-
reeia asegurar su vida al menos basta 
las olecciouos del otoñOj quo la Cámara 
no había querido anticipar, cao por 
cinco sufragios do minoría y á causa de 
nn conllicto parlamentario sobre pro-
sapuostos entre el Senado y la Cáma-
ra de Diputados. Iba á sucederle un 
gobierno Mellno, cuyo jefe debía con-
tar con todo el apoyo del partido pro-
teccionista tan fuerte en Francia; y 
justamente el carác ter excesivamente 
protector en materia arancelaria do 
Mcline es el quo impide quo otros bom-
bres políticos importantes se asocien á 
BU administración. Quedan solo la 
confusión y el caos aproximilmlosc ca 
da dia más la inevitable disolución do 
las Cámaras. 
Ayer ha fallecido en Koma á la edad 
de 70 años cu el palacio Odoscalchi el 
Caidcnal Aquilos Apelloní croado en 
el Consist orio do ISSíl, Prelado modes-
to y virtuoso quo después del falleci-
miento del Cardonal Arzobispo de 
Hnmc sabro un nuevo hueco en el Sa-
cro Colegio. 
X X X 
V A R 1 E D A D E H . 
UISA. R E S T I T U C I O N . 
(Jomo ha terminado la legislatura, el 
respetable Mr. Grandcadet, diputado 
por las Dos Caronas, toma el tren rá-
\ ) 'n lo—grat i s por supuesto, y provisto 
do su tarjeta do libro circulación—y 
va á pulsar la opinión pública en la ca-
pital do su distrito. 
Córnodamouto sentado on un ángulo 
del cocho, desdobla Mr. Crandcadet 
un inmenso periódico de la tarde, un 
periódico ministerial, escrito en una 
prosa triste y pesada como la v i r tud y 
cuya misma tipografía tiene algo de 
grave y puritano. 
El episodio del Panamá—insigni í i -
cantecomoes notorio y con tanta ma-
levolencia exagerada por los enemigos 
déla Bopública—se halla desdeñosa 
mente relegado á la tercera plana y to-
do cnanto á él se refiero es tá impreso 
en letra del niete, casi ilegible. 
VJ\\ cambio, laseolumnas del austero 
órgano están llenas de polít ica extran-
Je í ay de artículos de palpitante Inte-
rés, que empiezan en estos términos: 
'Andan mal los asuntos de Venezue-
la", ó bien en estos otros: ' ' E s t á n con-
tados las días del ministerio Triconpis". 
Para darse tono ante el caballero de 
blancos bigotes do coronel retirado, 
quo sentado on frente lee L a Gocardc, 
Mr. Grandcadet no aparta los ojos del 
periódico ofteioso y afecta entusiasmar-
so con la crisis helénica y con los últi-
mos telegramas de Caracas. Poro, en 
realidad, M, Crandcadet es tá muy so-
bresaltado á causa de los últ imos suce-
sos y so halla sumamente inquieto. 
Su nombro no ha sido pronunciado 
todavía. No ha firmado ni escrito na-
da; pero en los tiempos que corren 
¿quién puodo responder de (pie el d ía 
menos pensado no so vea comprometi-
do gravemente? Porque, sea como 
((mera, lo cierto es que, como algunos 
do sus colegas, ha cobrado también su 
alboroque, por más quo lo haya hecho 
sin creer que cometiese una mala ac-
ción. 
Juzguen ustedes mismos el caso. M r . 
Grandcadet no tenia opinión propia so-
bre el aumento do capital y vacilaba a-
cerca de la conducta quo debía obser-
var. 
Un hombro importante, un rico ban-
quero á quien solía encontrar en los 
círculos políticos y con quien estaba en 
las mejores relaciones—casi un amigo 
—le abre los ojos y le convece de que 
es oportuno—¿qué digo oportuno? pa-
triótico—el votar en pro de la emisión. 
Aquel hombre, quo sabe viv i r y que es 
UÍÍ perfecto caballero, le propone—en 
los términos más delicados del mundo 
—asociarlo á las operaciones financie-
ras que so preparan, y lo asegura, le 
paga por adelantado—á fin do calmar 
BUS escrúpulos—una ganancia, no exa-
gerada cu verdad, una miserable canti-
dad que asciende á veinticinco mi l 
francos. Cualquiera habría aceptado, 
lo mismo quo Mr. Crandcadet. 
Ya sé que van ustedes á decirme: 
ii¿Y los suscriptores del Panamál" Pe-
ro razonemos con calma. En caso do 
un resultado favorable, nada hubieran 
dicho, toda vez (pie habrían colocado 
bien sus capitales. Y, además, ¿podía 
B)Sj»¿char Grandcadet que no ílegaseá 
abriese el famoso Canal.' Por otra 
p irte, iuiinidad de veces había realiza-
d > algunos boueflcioR—¡ana bicoca!— 
on negocios del mismo género , quo ha-
bían prosperado, sin que nadie se que-
jara. 
Pues bien; con la mano en la concien-
cia, Crandcadet no se echaba nada en 
caía ni creía en aquella explosión (lela 
ítulignáción pública. Todo aquello era 
flqticjo y había quo reconocer en aquel 
despecho de encargo un complot de los 
aiitigaos partidos y la mano del conde 
dé Taris y de los boulangeristas. 
¡Píen claro lo hab ía dicho el prosi-
d o T i t e del Consejo! Mas por fortuna es-
taba allí Crandcadet para constituirse 
en defensor de la Popúbl ica amenaza-
da, hasta con peligro de su vida en caso 
necesario. 
Nadie le hubiera creído capaz do ello; 
pero ¡cuando se le subía la mosca á las 
narices! se sen t ía con fuerzas para 
hacerse matar en una barricada, y ex-
clamar, imitando á Bandín : ^ V e n i d á 
ver cómo se muere por veinticinco 
mil francos!" 
Sin embargo, á pesar de todos estos 
razonamientos, el diputado por las Dos 
Caronas no estaba satisfecho. 
—Si tratara de descansar un rat o!— 
dijo para sí. 
Ocul tó su calva on su gorro de viaje, 
so envolvió las piernas en su manta, so 
tendió en el asiento y se durmió pro-
fundamente á los pocos instantes. 
Pero tuvo entonces una pesadilla 
horrible y su sueño fué absurdo y es-
pantoso. 
Se vió primero entrando en su casa, 
abriendo su caja de caudales, notando 
(piole habían robado y quo en el sitio 
donde estaba la gran cartera de piel 
verde que contenía todos sus valores, 
no había más que una medía de lana 
completamente vacía. 
Después fué t rasladado bruscamente 
á la Cámara de Diputados: pero estaba 
solo en el banco, en la sala desierta y 
afienas iluminada, por un resplandor 
crepuscular. 
Todas las puertas estaban cerradas, 
no viéndose allí m á s quo un enorme 
sombrero, colocado sobre la mesa del 
presidente. 
Grandcadet lo miró con terror, cuan-
do de pronto, el formidable sombrero 
empozó á lanzar infinidad do papele-
tas, en las que el pobre diputado leyó 
éí nombre de su adversario en las últi-
mas elecciones. Pero de repente dobló-
se el sombrero como un dale, bajóse el 
techo, es t recháronse las paredes, y 
Grandcadet, en el colmo de la sorpresa 
y del horror, so encontró ante un t r i -
bunal, entre dos gendarmes, y recono 
ció en las personas del presidente y de 
los dos asesores, á su portero, á su pe-
luquero y á su ama do llaves de P a r í s 
arruinados los tres en el negocio del 
P a n a m á . 
Y el presidente se l evan tó y leyó con 
cavernosa voz una sentencia extraor-
dinaria, en v i r tud do la cual se conde-
naba al ant iguo diputado, señor Grand-
cadet á dorar á su costa la torre Eifiel, 
en el t é rmino de seis meses, y á ser 
después empalado en el pararrayos del 
edificio. 
E l castigo era terrible. A l rayar el 
alba desper tóse sobresaltado M . Grand-
cadet, el cual, frotándose los ojos, re-
conoció las vinas de su patria elec-
toral. 
—Disipemos — dijo para s í — e s t o s 
tristes augurios. Entre mis electores, 
de quienes estoy seguro, no hay n i un 
solo socialista, y mi adversario no tie-
ne nada de temible. Además^ nadie co-
noce la historia de mis veinticinco m i l 
francos. ¡Valor! 
U n carruaje esperaba en la estación 
al diputado, á quien le pareció de muy 
buen agüero la perfecta tranquilidad 
que reinaba en su ciudad natal. 
Cuando llegó á su casa, su criada 
Teresa, á la que previamente hab ía a-
visado, le sirvió un tazón de café con 
leche y mientras el diputado lo sabo-
reaba voluptuosamente, díjole la cam-
pesina: 
—Sr, Crandcadet, tengo que confe-
sarle á usted una cosa desagradable. 
—iQné? 
—Auto todo, sepa usted que voy á 
casarme 
—¿Con Pedro, el guarnicionero de 
enfrente? ¡Ya lo sabía! 
—Sí, señor: pero es el caso que para 
ello he tenido que ir á confesarme y 
decir al señor cura lo que he hecho con-
tra usted. 
—¿Contra m i l 
—Perdóneme usted, señor—exclamó 
la muchacha echándose á llorar.—Ha-
ce dos afios que le robo á usted lo que 
puedo . . . . y se lo he dicho al señor cu-
ra, el cual me lia mandado que devuel-
va á usted cuanto le he cogido indebi-
damente. A h í tiene usted su dinero. . 
hasta el último céntimo 
Y la infeliz criatura sacó de su bolsi-
llo su mano llena de monedas de oro y 
de plata, que dejó sobre la mesa de su 
amo. 
—¡Cómo! ¿Me robabas? — murmuró 
Mr, Crandeadet sorprendido é indig-
nado. 
—¡I'or piedad, señor, no me pierda 
astea y g u á r d e m e el secreto quo le 
confío! 
—¡Está bien! Déjame en paz. 
Y una vez solo, Mr . Grandcadet se 
puso á rellexionar. No vayan ustedes 
á figurarse que se le ocurrió la idea de 
restituir sus veinticinco mil francos de 
propina, que consideraba como un be-
neficio legí t imamente adquirido. No, 
Ante hi acción de aquella pobre mujer 
á quien el (aira babia recordado el ca-
tecismo, sólo lo asa l tó á Mr . Crandca-
det nn pensamiento propio de un so-
ciólogo, de un hombre de listado. 
Meditó un instante, y embolsándose 
el dinero que le babia entregado Tere-
sa, él fogoso librepensador, el que ha-
bía votado todas las leyes anticlerica-
les, murmuró entre dientes: 
¡Digan lo quo quieran, hay necesi-





Kn la Estación Sanitaria do los Bombo 
roa Mnnicipalos faó curado D. Domingo do 
Hombro Iloal, vecino do Josus María núme-
ro 2'J, do una herido lovo contusa on la ca-
beza, la cual so croo lo fué producida on re-
yerta.' 
P O L I C I A M U N I C I P A L 
E l Ayudante del Cuerpo do Policía Mu-
nicipal, I) . Manuel Sampor, hizo conducir 
por los guardias del mismo números 211 y 
207 acompañados dol Sub-brigada n" 17, al 
Conductor del cocho n" 1,171. para que se 
procediese ¡í.lo qno hubiera lugar; porque 
al estar el referido conductor situado en la 
calle do S m Rafael y Galiano, esperando á 
un pasajero filó atropellado y lesionado, co-
mo también sufrió averías ol vehículo que 
conducía, las cuales lo causó ol Omnibus 
n? 4 de la Empresa " E l Bien Público", lí-
nea de Jesús dol Monto, do D. Pedro A, E s -
tanillo. 
— E l guardia Municipal núm. 22, presen-
tó on la Celaduría del Arsenal á dos in-
dividuos quo estaban en reyerta con otros 
quo so fugaron, ocupando un cuchillo sin 
punta con su vaina quo so hallaba en ol 
suelo, 
- E l guardia, número 15G, condujo á la 
Celaduría dol Santo Cristo al conductor del 
cocho do plaza n? 473, por haberle dosobo 
decido al eor requoiido. 
PARA EL PRÓXIMO DOMINGO.— Y a 
es tán colocadas gran número do loca-
lidades para la función organizada por 
la "Sociedad de Auxi l ios de Comer-
ciantes ó Industriales" y que debe ve-
rificarse el 30 de los corrientes en el 
Gran Teatro de Tacón. Esa noche la 
Compañía italiana de los Sres. Verona 
pondrá en escena la opereta cómico-
fantástica, dividida en tres actos (com-
puestos de 0 cuadros). L a Be/ana, con 
el reparto de costumbre. 
Precios en metálico: Palcos de íf y 2" 
sin entradas, $5; Idem do o": sin entra-
das, $1; Crillós sin entradas, $6; Lnno-
taa con entradas, .*t 60) Patacas con 
entradas, $1 50; Billones de tertulia 
con entrada, $1; Asientos de cazuela 
l con entrada, 50 vts.j Entrada general, 
81; Entrada á tertulia, 40ets.; Entrada 
á cazuela, 30 ets. 
La función comenzará á las 8 en pun-
to.—Una comisión de la Directiva de 
la Sociedad recibirá en las puertas á 
los señores espectadores.—Los señores 
que gozan de entradas de favor exhibi-
rán á la comisión los B . L . M . de la 
Presidencia, sin cuyo requisito no po-
d r á n concurrir al espectáculo.— Por 
mal tiempo no se suspenderá la fun-
ción. 
UNIVERSIDAD SUPRIMIDA. — Gran 
indignación ha cansado en Alemania 
la supresión de la Universidad de Dor-
pat [Gonrief en ruso), decretada re-
cientemente por Czar Alejandro, que 
ha cedido á la corrionto anti-alemana 
quo domina en la política rusa. 
La Universidad que había sido fun-
dada en 1G32 por Gustavo Adolfo y su-
primida por los rusos en 1656. En 1802 
el Emperador Alejandro la restable-
ció. 
Es cosa sabida que el Czar actual 
trata de destruir todas las influencias, 
górmenos que hasta abora han predo-
minado en la Eusia europea y en la Po-
lonia rusa. 
TEATRO BOFILL.—Del alegre case-
río San J o s é de las Lajas se nos invi ta 
—atención que agradecemos—para una 
ve lada (pie debe efectuarse en aquel 
pueblo el 29 del corriente, en el Teatro 
Bofi l l , y cuyos productos se destinan á 
dos objetos de beneficencia. E l progra-
ma se divide en 4 partes. Consta de 
música vocal 6 instrumental; discurso 
y lectura de poesías; alegoría E l Siglo 
X I X y la zarzuelita Torear por lo Fino, 
desempeñadas por niños; las comedias 
en nn acto Gomplicaciones y Un Vaso ¿le 
Af/rca, por señori tas y caballeros aficio-
nados; y baile con orquesta á francesa. 
Cada entrada con luneta vale 60 centa-
vos en plata. 
De todo lo cual resulta—que en el 
pueblo de Las Lajas—se obedecen los 
preceptos—de la doctrina cristiana. 
CORA.—Beldad norteamericana. 
E n ella corresponde el tronco al busto: 
rostro de griega con un cuerpo esbelto: 
simpático carácter que da gusto 
por lo amable, lo firme y lo resuelto. 
Elegante su pie, breve y pulido, 
al andar, con tal gracia lo movía, 
que nn zunzún parecía 
revoloteando en torno de su nido. 
Br i l l a en sus ojos el azul del cielo, 
más DO el cielo de allá, sino el cubano: 
una mina es el oro de su pelo, 
y su talle gentil y soberano. 
Hay en ella vigor y ga l la rd ía , 
san groen su tez y brillo on su semblante; 
ropar t ióndose en justa s imetr ía 
en su todo lo enérgico y galante. 
Su voz es hechicera, 
de agradables cadencias en sus giros; 
pronuncia el español como extranjera, 
con silbos semejantes á suspiros. 
Silbos entrecortados por sonrisas 
dulces como la aurora, 
suaves como las brisas 
que retozaban en la faz de Cora 
la espléndida mañana 
en que v i á esa beldad americana. 
Jlonorato V. Miranda. 
Alqnízar 2 de abril de 1893. 
PUBLICACIONES ILUSTRADAS.—He-
mos recibido el número 246 del E l Sa-
lón de la ilíbdrt, periódico quincenal quo 
se publica en Barcelona, ilustrado con 
profusión de grabados en negro y figu-
rines iluminados de las modas pari-
sienses, patronos trazados en tamaño 
natural, modelos de labores de aguja, 
crochet, tapicer ías , etc. Viene acom-
pañado por dos números de la selecta 
I lns t ración Artís t ica, en cuyas páginas 
lucen mul t i tud de fotograbados de re-
levanto mérito, obras de arte. Ambas 
publicaciones se reparten gratis á los 
abonados á "La Biblioteca Universal' ' 
de los conocidos editores Montaner y 
.Simón. So admiten suscriptores en 
Neptuno número 8. 
TEATRO DE PAYKET.—Este hermoso 
coliseo es ta rá de bote en bote en la noche 
dol 2 del próximo mayo, porque allí se 
conmemorará una fecha gloriosa para la 
nación española. A l efecto, cont inúa 
con gran actividad ensayándose la epo-
peya en tres actos, original do los se-
ñores Valladares y Botella, t i tulada 
aLa Independencia Españo la ó el pue-
blo do Madrid en 1808," que es la obra 
elegida para ese día. Las localidades 
ya es tán de venta en la Contadur ía . 
TRASLACIÓN.—La antigua y acredi-
tada casa de pompas fúnebres de "Bar-
bosa," hoy propiedad de nuestro ami-
go D . Francisco Va l verde, que cuenta 
con elementos suficientes para organi-
zar desde el entierro más suntuoso has-
ta el n^ás modesto, acaba de trasladar 
su esentorio desde Aguacate 09 al nú-
mero 136 de la misma calle, según el a-
nuncio que so inserta en la sección do 
"Artes y Óflcips". En dicho punto se 
reciben órdenes á cualquier hora del 
día y de la noche. 
Los TEATROS.—Funciones dispues-
tas para hoy, viernes: 
Payret.—Cuarta representación del 
Vendedor de Pájaros, ópera, cómica en 
tres actos, por la Sra. Peuotti y el se-
ñor Sadini.—La función es 25 de abono 
y corresponde, por lo tanto, al turno 
impar. 
Alhisu.—Estreno de una zarzuela en 
dos fictos, en la que toma parte la tiple 
cómica Concha Mart ínez. Orden del es-
pectáculo: A las 8: Acto primero del 
nuevo juguete lírico Gastillos en el A i -
re, á cargo de la Srita. Mart ínez , Sra. 
Rodríguez, y señores M . Aren, M . Vi-
llarreal y A . Castro.—A las 9: Acto se-
guido de la misma obra.—A las 10: E l 
Lucero del Alba por la Sra. Carmona. 
Una pregunta, una pregunta sola— 
So hace la gente amiga del donaire:— 
i L a Compañía Lír ica Españo la—Sabrá 
formar Gastillos en el A i r e l 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—EstaSo-
ciedad celebrará sesión pública ordina-
ria el sábado 29 del corriente, á las sie-
te de la noche, en el local de su Secre-
tar ía , calle de Lamparilla, número 74, 
altos. 
Orden del día.—1? Oportunidad de 
la estracción del molar de los seis años; 
por el Dr . Pooy, 2? E l Arophene en la 
práct ica dental, por el Dr . Atalay. 3•.' 
Sesión de gobierno.—Habana, 27 de 
abril de 1893—El Secretario, Narciso 
Borras. 
EXCURSIÓN A MATANZAS.—Con mo-
tivo del desafío que t endrá efecto el 
próximo domingo, entre los Clubs"Ma-
tanzas" y "Agui la de Oro," en los te-
rrenos do la Quinta de Oña , p a r t i r á de 
Regla á las l l i d é l a m a ñ a n a (vapor de 
las 1P20), una excursión de la que for-
ma parte la Directiva y jugadores del 
Club "Aguila ." 
E l tren l legará á Matanzas de 1J á 
1J de la tarde, teniendo tiempo suíieien-
tc el pasaje para ver el desafío, que se-
r á interesante, y dar un paseo por la 
gentil Yneayo, rcgfesando para és ta á 
las o.l de. la tarde. Los precios son muy 
económieos. 
(iHAN HENEFICIO.—La Compañía de 
Opera italiana qiui actúa, en el Teatro 
de Tacón, ha ofrecido espontáneamen-
te una función de beneficio para la B i -
blioteca p ú b l h a de la Habana, que pa-
trocina la Sociedad Económica. Esta 
función se celebrará el jueves 4 del 
próximo mes de mayo, poniéndose en 
escena la bellísima opereta L a Be/ana. 
Sin duda, que esa noebe l l ena rán el co-
liseo las familias de los numerosos A -
migos del Pa í s , y de cuantos se intere-
san por el fomento de su cultura, quie-
nes se ap resu ra rán á contribuir al ob -
jeto y realce de la fiesta. 
DE INTERÉS. — E l conocido doctor 
D . J o a q u í n L . Jacobsen, especialista 
en las enfermedades del corazón y de 
los pulmones, ba prolongado las con-
sultas y reconocimientos que bac ía en 
su gabinete—Bernaza 29,—efectuándo-
lo en lo sucesivo de 11 de la m a ñ a n a á 
2 de la tarde, según el aviso que podrá 
leerse en otro lugar del presen té núme-
r o , S é p a n l o ^ pnQ?i, l a s p e r s o n a s ( juo 
necesiten los auxilios de tan reput ado 
facultativo. 
ARTISTAS QUE SE CASAN.—Por re-
ferirse al matrimonio do la conocida y 
estudiosa actriz Clara F e r n á n d e z , re-
producimos los siguientes párrafos de 
nuestro apreciable colega el Bia r io de 
Gárdenas: 
"Felicidades mil.—Se las deseamos 
de todo corazón á la señora Clara Fer-
n á n d e z y al Sr. D . Luis Coré, primera 
actriz y actor muy apreciable de la 
Compañía cómico-dramática que dirige 
nuestro distinguido amigo el señor don 
Antonio Alonso, quienes en la m a ñ a n a 
de ayer recibieron la bendición nupcial 
en nuestro templo, oficiando en la ee-
retnonia el Sr. Pbro. D . Antonio Pacín , 
Cura Pár roco y Vicario de esta feli-
gresía. 
Apadrinados fueron los jóvenes no-
vios por el referido Sr. Alonso y su es-
timable esposa, la Sra. D* Mar ía Pen-
dón. Conceda el cielo todo género de 
venturas á los boy felices Clarita y 
Luis." 
NADA CUESTA PROBAR.—El dueño 
de un lavadero parisiense se ha bocho 
célebre en pocas semanas, proclamando 
que acaba de descubrir la manera de 
lavar ropa y limpiar toda clase de man-
chas sin noecsidad do jabones, potasa, 
logias, gredas, n i álcalis. Ko solo lo di-
ce sino que lo hace. L a ropa de hilo, de 
algodón ó de lana que se le entrega, 
vuelve como nueva á su dueño, por 
sucia que estuviere. 
E l procedimiento que emplea el la-
vandero no puede ser más fácil de 
practicar. Consiste no más que en her-
v i r buena cantidad de patatas con la 
ropa, y en frotar con las patatas cocí -
das y bien calientes las manchas m á s 
rebeldes. 
VÍVERES Y VINOS.—¿No se ban fija-
do Vds. en el anuncio que publica L a 
Gompctidora—Ohraytía, 36,—de la pro-
piedad de D . Faustino Garc ía Castro? 
Hombre, pues vale la pena bacerlo! 
porque allí se anuncian ricas pastas 
gallegas, elaboradas con sémola de t r i -
go, alimento nutr i t ivo que recomiendan 
los médicos higienistas á las personas 
delicadas de estómago; manteca " Y u -
mnrí", pura y sin mezcla de ninguna 
clase; vino gallego de las famosas mar-
cas "San Claudio" y " l i ivero" , confor-
table y de gusto agradabil ís imo. Véase 
lo que dice un parroquiano de la casal 
—Comer bien es mi sostén:—si yo 
muero ¿quién me llora—no teniendo 
guital ¿quién?—(La gente que come 
bien—compra en L a Gompetidora.) 
PINA PENOTTI.—La divetta de la 
compañía d é l o s hermanos Verona, la 
graciosa Pina Penotti, prepara su fun-
ción de gracia con un programa lleno 
de atractivos, los que unidos á las sim-
pal ías con que cuenta la mencionada ar-
tista, han de proporcionarle excelente 
resultado, liemos oido hablar de la 
zarzuela española Ghateau Margauá-, 
haciendo el papel de "Angela" la her-
mosa Pina Penotti. Asimismo, si se 
lograra vencer algunas dificultades, no 
faltaría algún caramelo para endulzar 
los labios de ellas y ellos en tan sobre-
saliente función. 
JAMONAS.—Así las describe el chis-
peante gacetillero de E l Gomercio de 
Sagua: 
Con una vieja que mora 
en la calle de Intendente 
y que es todo una señora, 
sostuve más de una hora 
la conversación siguiente: 
—No sé—la vieja decía— 
porqué ha de haber en el día, 
aquí en la villa sagüora, 
tanta muchacha hechicera 
que se queda para t ía . 
Pongo por caso; la Amalia, 
la Eduviges, la Natalia 
y la etcétera, en verdá 
son bonitas, pero ya 
son jamones de Wesfalia. 
Usted que es una persoua 
que con criterio razona, 
explique la manganilla', 
¿cómo es que abunda cu la vi l la 
tanta muchacha jamona? 
—"Los pollos do ahora, señora, 
le dije, son muy tunantes, 
temen la argolla traidora; 
y es que también hace abora 
menos calor que en denantes. 
Le temen mucho á un fracaso, 
á la escasez de doblones, 
á verse pobres acaso 
y con quince "barrigones'' 
como yo, pongo por caso. 
Usted sabe, aunque la abona, 
las peuitas que ocasiona 
la sacramental coyunda, 
y por eso en Sagua abunda 
tanta muchacha jamona." 
Este discurso elocuente 
disparado á tocateja 
dejó, como es consiguiente, 
patilifusa á la vieja 
de la callo de Intendente. 
CUESTIÓN DE APETITO.—En cierta 
reunión preguntan á un cesante: 
—¿Con qué traje asis t i rá V d . á los 
futuros banquetes! 
—Con el que tengo: el traje no hace 
al es tómago. 
A l i 
CERTIFICO: tyie lio usado o l a ! ? u a A P O -
L L i I l T A R I S en varios casos de dispepsia y 
nnij'aincuudo ho oMcuido los mejoros efec-
tos de su administración, proporcíouaado 
siempre notable alivio filos enlcrnios. 
. / . i t í a z A l b e r t t n i , 
C 602 R 3 A 
i m M ile w m m i m 
CORONAS FUNEBRES. 
En LA F A S n i O N A B L E , extenso surtido 
al alcance do todas las fortunas, desde 1 
PQSO. ha^ta 500. 
Cada objeto fúnebre tiene su precio mar-
cado. 
La Fashionable. 119, OMspo. 
C 635 P -5 A 
Casino Español de la Habana. 
E l domingo 30 del corriente, á las doce 
del día, so celebrará la Junta general ordi-
naria del tercer trimestre dol presente año 
social, con arreglo á lo dispuesto por el ar-
tículo 35 del Reglamento, y cumpliéndose 
las prescripciones dal 42. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Vicepre-
sidente, Presidente interino, se publica para 
conocimiento de todos los señores socios. 
Habana, 22 de Abril de 1893.—El Secre-
tario, Manuel Homero. 
G P a6-22 d6-23 
CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 28 D E A B U I I i . 
E l Circular está en la Merced. 
San Vidal mártir, y San Prudencio, obispo y con-
fesor. 
San Vidal, mártir, en Eávena. Padre de los San-
tos Gervasio y Protnsio, el cual por haber enterrado 
con el debido honor el cuerpo de San Ursino, fué 
proüp por órden dol córsiil Pauliuo, y después de ha-
herli) atormcttailo en i l pn'!-''. lo robaron en un 
Mofando hoyo cu'inémlolo de UI-ITÍI y piodraf, con 
ette martirio ni t u g ó e! a l m a al Señor. 
Hay en KávcitR una de las igletias mas majíuílícas 
del nuimlo eri'stiano dedicada á nuestro Santo, y fun-
dada en el n.umo t-itio en que es tradición, fué su 
glsriosp mai tirlo. Consérvansc sus reliiinias en un 
magnífico ;•(•;.ulero, y una parte de ellas se venera en 
la 1 la, en llolonia, y en Praga. 
K J E S T A S E l . S A B A D O , 
MÍRÍ^ Kolf.mnoe.—Kn la Catedral la de Tercia á 
las ocbo, y cu las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte do María.— Día 28.— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Zapo;ian en Ursulinas. 
i de San Felije M 
de Marín. 
Darán principio los ejercicios de est? santo mes el 
Domingo próximo, 30 de abril, y continuarán por 
todo el mes con sermón, cánticos y ofrecimiento de 
las ñores: cnpezarán los ejercicios al anocbeóer. 
4811 4-28 
Iglesia del Vedado. 
E l domingo 30, á las ocbo y media de la man na, se 
C.V.elrra la tiesta d« NI ni. dt l S. Coraz-óu de Jesús: el 
Sirmón á ci.rgo (fcl'ftdOi V- tfWtÍ$ft< 
4718 . . . í-27 
E . P . D . 
E l inarles 2 de mayo, á las 
odio de la mañana, en la igle-
sia d(! las Mercedes, se celebran 
honras fúnebres por el eterno 
descanso del Sr. 
D, Gabriel Lomio y Pe ta , 
Su hermano y demás familia 
invitan á sus amistades á tan 
piadoso acto. 
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en brillantes, relojes, leontinas y albajas finas. 
Pianos do Pleyel nuevos 23 onzas 
Id. de Gtaveau, francés 20 ,, 
Id. de Boisselot fils, de Marsella 18 ,, 
Hay mimbres ünos, sin competencia. 
Esta respetable casa presta dinero a l 2 p . g men-
sual sobre albaias en sumas crecidas. 
L A A N T I C Ú A A M E R I C A , Neptuno 39 y 11, de 
Andrés Parallobre y C?, S. en C. 4841 6-28 
LA DIANA 
acaba de recibir nn gran surtido de se-
das ¿Te calidades superiores, propias 
para las fiestas que se han de efectuar 
en honor de los Infantes. 
Angel A . Areos y G*. 
C 720 8-23 
Participamos á nuestros favorecedores y al público 
en general, que la casa de préstamos 
L A L I J R A D E O Ü O , 
se ha trasladado do la calle do San José n. 77, á la 
qalle^de Neptuno n. 135, entre Lealtad y Escobar. 
Donde los dueños se proponen realizar todas las 
mercancías por la mitad de su valor. Continuamos 
haciendo operaciones de préstamos y contratación, á 
precios tan módicos que es la admiración do todo el 
mundo. 
N i olvidarse L A L I R A D E O R O , Neptuno 135, 




nales. Esterilidad. Venéreo y 
Siñlis. 
9 á 10, l á 4 y 8 á 9. 
C 638 
O - R E I L L T , 1 0 6 . 
20 5 A 
D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a de l o s m e -
d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s de C h a n -
t e a u d y B u r g g r a e v e . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e n c i a , e s t e r i l i d a d , a f e c c i o n e s 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e dooe á dos y de s e i s á s i e t e 
tarde . 
S a n M i g u e l n ú m e r o 8 9 . 
430!) alt 7-16 
D E 
B E N E F I C E N C I A . 
S E C R E T A R Í A . 
Por encargo del Sr. Presidente, según a-
cuordo tomado on junta general extraordi-
naria, celebrada el día 16 dol presente, 
cito á todos los señores asociados para que 
asistan el domingo 30 de abril á la una de 
la tarde al Casino Español, Egido núm. 2, 
para celebrar junta general de elecciones, 
rogando ¿í todos los señores asociados la 
más puntual asistencia. 
Habana, abril 21 de 1893.—El Secretario 
interino, J l l á s L ó p e z M a r a ñ ó n . 
C 712 8-22 
E L RENOVADOR 
ú L A R E 
(Marea registrada*) 
Inimitable especítico para la curación del asma ó 
ahoyo, dolores y opres iónde pecho , tos pertinaz, 
agiida ó c rón ica , jrryjjjc y toda afección de los bron-
quios ó de los pulmones. E s un precioso depurativo 
de la sangre y de los humores. Millares de personas 
enfermas se sorprenden de sus raaravillofos resulta-
dos. 
E s precieo de toda p rec i s ión no confltndirlo con 
otros especílicos similares. 
Pídase en todas las farmacias el K E N O V A D O R 
D E L A R E I N A que jamás se descompone, ni en lo 
más mínimo se altera. Solamente cuensta el frasco 
S E S E N T A C E N T A V O S plata. 
C 693 alt 7-16 
SECCION D E E E G 1 Í E O Y A D O E N O 
S E C R E T A R I A . 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, lia dispuesto en obsequio de los se-
ñores socios una gran fiesta lirico-dramátíca, que ten-
drá efecto el domingo 30 de los corrientes en el tea-
tro de Payret, poniéndose en escena por la compañía 
que actúa en Álbisu, las populares zarzuelas Chateau 
iCargaux, E l Caramelo, y Los Aparecidos ame-
nizando los entrc?ctns la aplaudida Sección de F i -
l a r m o n í a del Orfeón Jicos Glorias de Galicia, 
Las diez primeras filas de lunetas, quedan reserva-
das exclusivamente para las señoras y señoritas y los 
billetes de palcos y grilles, se expenderán por una 
Comisión de esta ^«cción, de 7} á 9Í de la noche, los 
días 27, 28 y 29, al precio de $2A plata cada uno. 
Las puertas del teatro so abrirán á las 7, y la fun-
ción tendrá comienzo á las 8 en punto, advirtiéndose 
que para el acceso al local es indispensable la exhi-
bición del recibo de la cuota social correspondiente 
al mes de la fecha. 
Habana, abril 26 de 1893.—El Secrotario d é l a 
Sección, Francisco Pulo. 
C731 ia-Sfi 4-27 
PARA EL DIA 29. 
12 pesos.... 160,000 
6 id 80,000 
3 id 40,000 
3 pesetas.. 8, 
X o s r o a d e 
SiLIOM Y DOPiJ 
8l3 M E K C A D M E S 81, 
l , W B M M , l , a l l M I M M I I , w ^ M M , M M " ^ * M * " ^ * * * M M ' * W ' M M M M W M B M M M M B M M M B M ^ n IIIIM»—IHI lililí IWM>i I li 
B A Z A R I N G L É S . 
9 6 , A G U I A R , 9 6 . 
GRAN CASAIM PORTADOllA D E CONFECCIONES 
PARA SEÑORAS, CABALLEROS V NIÑOS. 
L A P R I M E R A Y SI35T R I V A L E I T S U C L A S E . 
Han comenzado á llegar los extensos pedidos de trajes y novedades para 
la estación de verano. 
Variado y rico surtido en SACOS de ALPACA, SEDA CRUDA, DRIL, HOLANDA y 
otros géneros prop ios para la estación 
Esmerada colección en TRAJES de DRIL Y HOLANDA 
PARA NIÑOS DE 3 A 8 AÑOS. 
P R E C I O S : D E S D E $ 1 H A S T A $ 2 . 5 0 . 
Caprichosas y elegantes GORRAS PARA NIÑOS, délas más varkdas formas y clases. 
: P J ^ I R . . A . L O S V T J ^ J T E J I E & O S 
Completo surtido de ABRIGOS y MANTAS DE VIAJE, CAMISAS, CAMISETAS, CAL-
ZONCILLOS y MEDIAS DE LANA. 
g C S ^ L o s precios, módicos y lijados sobre wida artículo. K S ^ i ^ t s venias e r P L A T A . 
I B . A . 2 S . A . I R , I l S T C B r l l i É S -
96, AOUIAK, 96, ENTRE OBISPO Y OlülAPIA. 
C 730 
A N U N C I O S . D . F r e d e r i c H . S a w y e r . 
' v n s r o 
DE 
DEL 
Dr. J0HNS0JÍ. r U E P A R A B O CON E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE LA & A M B £ . 
Keprcsentauic de The M i i rióos-Wat son & Yaryan (-" (lamitod.) Participa 
á l o s (lucfios do centrales ó ingenios, qno, doaeon peair aparatos, nnupiinas ó mo-
linos para caña, ffnijos, ma/as, coronas ó castillos de res pelo para- la, /.afra veni-
dera, que se embarcará el 0 do mayo, dospnós do cuya lodia su dirección sorá lar 
de los talleres do dicha Compafiía.—Glasgow. (' 11 10-26 
T I I A T A M I E N T O 
I LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P O H E L , J A R A B E 
S a n y i t normal . Sangre en lakancmia i . 
CURACION RAPIDA Y S E G U R A DE 
LA ANEMIA. 
IiKlispcnsflbiís cu la convíllcccncla do 
los fiebres paKluicfls y fleuro t iroidea; 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . 
O B I S P O 6 3 . - H A B A P A . 
C 591 1-A 
P R O F E S I O N E S . 
DR. JACOBSEN. 
Coiisnllas diarldsj d o l í átí. 
Para E N F E R M E D A D E S D E L C O R A Z O N y 
L O S P Ü L M O N K S los martes, jueves y sábados. 
«ernaza 29. Telefono 70;{. 
m ? 15-28 A 
DE BROfflIÍRO DE E S T B O E I O PÜRO 
D E L . ! I D R _ IML J O I B I l s r S O I f c T -
J o 
¡ D E V E W T A : D r o g u e r í a da J o h n s o n , Obispo 
n ú m . 53 , - -Hal )ana . C596 1-A 
( ¡ H A N « K D M H J A Y P E R P Ü M K K 1 A 
L A F L O R D E C U B A . 
Ü G - U I A H 4 7 . 
( A N T I G U O l A i V A L D E " L O S J A F 0 N £ $ £ S " ) 
Habiendo tras'adndo mi antigua Bodorla do esto mismo nombro, Habana oBtnim;! ,<., 
Cbacón, A esto local, lan do oportunidad para loa vociuoa dol liayoclo del (ranvia ((•.írri-
tos); pues está procisaraonto fronto al paradero do San Juan do Dios, mo lio puesto cu. 
contacto directo con los principales oxpositoros do Cliioago, loa (juo mo acaban do pro-
veer do un selecto y variado surtido do perfumería, sedería, quincallería, juguetería, 
equipos de bomberos y objotos de fantasía do última novedad. V babiondo determinado 
verificar la apertura definitiva de esta casa il las sloto do la nocho do mañana 20, así lo 
manifiesto. Invitando al público on general. 
S&bana, aoril 25 á 9 l ¿ Q Z . — É m m > Mas . C 738 8d̂ 26 l la- 'M 
DR. G. A. U E T A N C O U l i T , Cinijano-Deniis i;i de la FacultaJ do Ponavlvania ó incorporadn ii 
la Peal Universidad de la Habana.—Amargura L'7, 
e6(|iiiiia á Habana (antes Aguacate 108.)—Consultas 
de siete de la mañana á cinco de la tarde. 
4821 10-28A 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRÜJADO-DENTISTA. 
H a c e todas l a s o p e r a c i o n e s denta-
l e s por l o s m á s m o d e r n o s proced i -
m i e n t o s . 
C o n s t r u y e d e n t a d u r a s a r t i f i c i a l e s 
de todos l o s m a t e r i a l e s c o n o c i d o s y 
s i s t e m a s p r a c t i c a b l e s . 
S u s p r e c i o s r e d u c i d o s y f a v o r a b l e s 
á todas l a s c l a s e s . 
D e 8 de l a m a ñ a n a á 4 de l a t a r d e . 
AMAEGUHA 74. 
4679 6*28 
Dr.* F . Medina Ferrer. 
Se dedica exclusivamente á las enfermedades del 
estómago 6 intestinos, practica análisis de jugo gás-
trico, vómitos y materias fecales, como medio de 
diagnóstico para las enfermedades del aparato diges-
tivo. Consultas de doce á tres, Dragones 64, tele-
fono 1,425. Domicilio Animas numero 105. 
4729 4-26 
D R . B L A N C O . 
MEDICO-ALIENISTA. 
Cura los locos íí ílomicilio en la 
Habana. 
Especialista en la c u r a c i ó n de las d e m á s enfer-
medades nerviosas, entre otras las siguientes: de 
L A C A B E Z A : Dolores, Sordera, Insomnio, 
Desvanecimientos, Tartamudez, Tristeza, Miedo, 
Ganas de Llorar , P é r d i d a de la Memoria, Calor 
excesivo. 
L O S OJOS: Dolores, Oscurecimienlo de la vista. 
Of ta lmías ncrviisas. 
D E L P E C H O : Dolores, Tisis nerviosas. Asma, 
A n g i n a de pecho. Palpitaciones, Tos f e r i na . 
D E L V I E N T R E - Dolores, Flato'sidades, D i s -
pepsia. Diarreas, E s t r e ñ i m i e n t o , Vómitos. 
D E L A V E J I G A : Jielención. de or ina . Incon t i -
nencia, Estrecheces nerviosas. 
L O S O R G A N O S G E N I T A L E S : Dolores, Es-
permntorrea. Impotencia, Esteril idad. 
P I E R N A S Y B R A Z O S : Dolores, Insensibi l i -
dad, Calamlins, P a r á l i s i s F r i n ti calor excesivos. 
N E R V I O S A S G E N E R A L E S : Afasia locomo-
triz. P a r á l i s i s , Bai le de San Vito, Histérico, Epi. 
lepsia. Desfallecimientos, Ataques nerviosos. 
T o d a s s e c u r a n , y l a r e t e n c i ó n de 
o r i n a , s i e m p r e , s i n s o n d a r a l en fer 
m o y s i n o p e r a r l e . 
Teniente Rey 74, de 8 á 10 y de 1 á a 
4315 aU 7-18A 
Or. José tUaría de Janregulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del bidrocele por un procedimiento 
jencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
ftebres palúdicas. Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 597 1-A 
Y 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precioé 
siguientes: 
Por una extracción $ 1-.. 
con cocaína. . ,, 1-50 
. . limpieza de la dentadura de 1-50 á 2-50 
. . empastadura 1-50 
orificación • ,, 2-50 
. . dentadura, hasta 4 dientes. ,, 7-50 
6 „ 10-.. 
8 „ ]2é 
14 , . „ 15-.. 
Estos precios son en oro ó su equivalente en piula, 
y garantizando los trabajos por un año. Todos los 
días, inclusivo los de fiesta, ao 8 á 5 de la tarde. 
C 735 alt 8-26 Ab 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URI1TAEIAS. 
L I C O H D E ! A H E O T A H I A R X J B R - A 
de Et PALU, Farmacéutico de Parísi 
NunuToHim y diHtinguidoH médicos de CHU cupitid emplean esta preparación con óxito on el trala-
tamicntodelos CVlí' . l / i / íO.S' D E LA V E J I G A , los COIJICOS N E E U Í T I V O S , la I I K M A -
T U R I A ó derrames do sangro por la uretra. 8u uno facilita la expulsión y el pasnjo á los rlfiones do 
las arenillas y do los cálculos: curan la Re tenc ión de o r ina y la I n f l a m a c i ó n de lave j igay su uso os 
beneficioso en ciertos casos do diátesis reumatisnial. 
Venia: Botica Francesa, San Itaí aol (12 y demás IJoticas y Dro^ne-
do la Isla. 
C 819 alt ' 12-5A1) 
D I ? . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno do la Casa do Enajenados.—Recibo aviso 
todos los dias, y da consultas sobro onfernicdudes 
mentales y nerviosas, todos \OR jueves, do 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica , San Nicolás n. 38. 
C 600 1 A 
Dr. ANGEL J. PINTADO 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista cu mirlos, enfermedades do mujeres y 
nifios. Consultas do 1 á 3. Monto 72. 
8390 27-28niz 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, altos, esquina íl Dragones 
Especialista en onfermcdadoB Tonóreo-BlflUtloM j 
ifeccionen de la piel. 
ConoaUas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1.816. 
0 5í)8 1-A 
Josó Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades dol cerebro, venóreal 
t sifilíticas. Consultas: martes, jueves y sábados, de 
12 á 3. Monto nára. 336 5783 316 l'/My 
l)r. Pedro Allbarráii. 
E S P E C I A L I S T A on l a s e n f e r m e 
d a d e s de l a s V I A S U R I N A R I A S . 
De regreso de l ' i irís, se olreee á sus 
amigos y al público. 
Consultas do doce á cuatro, incluso los dias fcsli 
m. Calle del Prado u. 87. 3880 26-8A 
Dr. Henry llobelín. 
E i V F E U M E D A D K S D E L A PJK1L 
Josrts Marta n. 91, de 12 á 2 torde. Teléfono 737 
C 599 1 A 
y 
S E B O R D A 
con sedas, Iiilo, plata, oro y lilogralía, á precios con-
voncionaleN. Merced mlm. 5. O 5-28 
A v i s o a l p u b l i c o . 
101 antiguo cocinero de Antonio Calvet, lia ablorlc 
un (Irán Tren de OaiilinaB en la calle de Aguiar n ú -
mcro 67, pura servir á sus favorecedores y al público 
en general, esmerada y puiiliialiiienle, pura cuy» 
efecto cuenta con un excelente maestro culinario quo 
lia Iraliajailo en lo» nn juren bótelos y restaurants do 
i'Hta capital. Y su ducfio, (|iie (amliiéii es eocilieid, 
dlcnderá solícitamente la» oliscrvacionos tío los mar-
(•lianlcii. 
E L M O D U L O n i M N O 
B E JOSE BODBIQV EZ ) ( ÍAHGJA, 
E N T R E OHISl 'O Y O ' K E I L I Í Y . 
4S05 (i 28 
Kl tren de oantinOB Antonio Calvotj I V -
hlonte \U'y .'17, entre H a b a n a y Conipoi»toIiT| 
BtOC saber á sus marchantes que babiendo llegado 
á su conoeiiniento que uno de los dependlenleH que 
tenía, el cual ya no está en la casa, so ocupa on Ba-
eer iiropaganda á nombre suyo, llama la atención íí 
fin de que no so dejen cngafiar con ninguna farsa 
propia de gente de ñoco más ó menos, que lo que de 
sea es desaereditar la casa, pues su dueño no cree que 
mi dopendiutte PMA 000 el marchante sea lo b:i i I 
para aosacredilarlo siempre y cuando so le sirva cu-
ino la casa acostumbra.—Antonio Calvet. 
LS:M 4d-28 da-'JS 
UNA C O N O C I D A 
Profesora inglesa que llene algunas horas desocu-
padas, desea encontrar clases á domicilio ó en su 
morada, sea de inglés. Ctanodi ó de espafiol en sus 
diferentes ramos y también do piano. Troeadero 83 
último ¡liso 475(i 4-27 
ACADEMIA D E M U S I C A DE PABLO MIAIl-teni, ex profesor del Conservatorio de la Habana, 
solfeo, teoría mutúcal. Canto, piano, violín. violonco-
Uo, etc., etc. lloras do dase: scriorilas, do 8á 10 de 
la mañana. Caballeros de 7 á 9 de la tarde. Mensua-
lidad, $1-25 oro. Lealtad 88. 4578 26-22 Ali 
J o s é M a n u e l G-arcia 
DRAGONES i í L 
Clases de inglés y alemán por un método especial 
i i " \ o K A BIOS! 
Clases particulares $30 
Idem generales de seis á ocho noche.. $10-60 
4577 15 -22Ab 
FRAY G E R U N D I O 
de Campazas, illas Zote, hUtoria do esto famoso pro 
dicadar5 ts. con láminiifi $1. Margarita Pustcrhi, por 
C. Cantú traducción de la 40 edición, 2 ts. con lámi 
ñas 50 centavos. Salud 23, librería. 
4790 4-27 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
OIK ÜJ ANO—DENTISTA 
lo la Facultad de Pensylvania y de la Habana. Nep-
tuno 26. C 674 26-13 A 
¡¡CURACION DE LA SORDERA!! 
C L I N I C A A U R A L D E N l í W Y O K K . 
FUOFEÍSOE 
X d U d w i g M o r k . 
Habiendo descubierto un remc.'.io sencillo que cu-
ra la sordera en cualquier grado, destruye los ruidos 
de la cabeza y zumbido.s de los oídos, tendré el gusto 
demandarlos testimonios, detalles y diagnósticos á 
todas las personas que lo soliciten. Horas de 
consultas: de 12 á 3, Calzada del Príncipe Alfon-
so 391. Habana. E n esta casa so venden los apara-
tos artificiales de oido, del Dr. Lndwig Mork y sus 
precios al alcance de todas las fortunas. También se 
vende en la misma el famoso aparato para hacer oir 
y hablar á los sordo-mudos, invento maravilloso de 
iVIonseiior Verrier vicario general de Sidóm (Fran-
cia), el cual se titula Audígeno. 
3600 26 4 
K A F A E L CHAGUACEDA Y KAVARRO. 
D O C T O R E N C I R U a i A DENTAL» 
1 il Colegio de Pensylvania, é incorporado á la UBI-
reraidad d é l a Habuna. Consulta»! de 8 á 4. Pra-
S u s c r i p c i ó n á l e c t u r a 
á domicilio, solo se paga $1 al mes y dos en fondo 
quo se devolverán al borrarse, Neptuno l l i l , librería. 
4753 4-27 
E L M E D I C O 1JOTANICO C R I O L L O , por Gro-sourdy, 4 ts. $5. La Frenología y sus glorias, tra-
tado completo por Cubi, 1 t. láms. $3. Claus, Zoolo-
g a 5 ts. láms. lujosa pasta $6. A. Tliiers, Revolución 
francesa y consulado é imporio, prólogo do Castelar, 
5 ts. láms. $21. Causas célebres, por Caravanles 5 ts. 
láms. $6. Dé venta Neptuno 121, librería. 
4751 4-27 
( i H A N T I J K N I ) K C A N T I N A S 
M O D E L O C T J B A I T O , 
D E J O S E R O D R I G U E Z Y G A R C I A , 
Antiguo cocinero del tren do canlinas do Antonio 
Calvet. 
A gu ia r 67, entre Obispo y O ' I lc i l ly . 
Se despachan cantinafl á domicilio con buena sazón 
y piintualidad. 4013 al3-12 «113-12 A 
AG U A C A T E 55, E N T R E T E N I E N T E - R E Y Y Muralla se sirven caulinas á domicilio á $M .Mt 
oro por persona con una comida inmejorable, muy 
abuiidantc y espeoial aseo. Domingo platos escogi-
dos. 4782 4-27 
B O R D A D O R A . 
E n Galiano n. 25, principal, Plaza del Vapor, se 
hace cargo de bordar ropa blanea, lo miemo que pa-
ñuelos, con todo esmero y precios módicos. 
4801 4-27 
L A M A D R I L E Ñ A . 
MODISTA v PROPESOEADE CORTE. 
So encarga do la confección dotoda clase do preu -
das do señora y nirios, especialidad en trajes dii 
novia, beile y recepción. Enscñíl A cortar por el sb 
tema métrico. Corta 6 hilvana vestidos y da moldei 
Taller y Academia de corte.—Gallauo 121, alto». 
4762 10-27 
~ NUEVA F A B i l C Í E ^ C i r r 
DE JÍRAGUEK08 
P Ü T E U T E G - I H A X a T 
80, O'IÍEILLY 86, 
ENTRE CUBA Y AGUJAR. 
C (¡OK alt 13-2 AI 
CORONAS FÜNEBR] 
Surtido constiiiito y variadÍHimo. 
Vender más barato que iiadio, sirt 
perder dinero, eso os ol secreto de 
La Estíella de la 
Obispo 84, 
0 899 
Telefono 5 U i 
1 M 
ANUNCIO DE LOS KSTADOS-IIMDON. 
AM O R E S C E L K H R K S . — C O L E C C I O N D E leyendas históricas do todas las naciones, 2 lo-
mos grandes con láminas $4, Novelas de '/.ola, Ga-
borian y otros célebres, muy baratas, Salud núniQrp 
23, librería. 4722 " 5-26 
E S P A Ñ O L E S E I N S U R R E C T O S . 
Recuerdos de la guerra de Cuba, por el Coronel 
retirado D. Francisco de Camps y Feliii. 
Relación verídica, completa, honrada ó imparcial 
de todo lo acontecido desdo el grito de Yara hasta la 
conclusión de la guerra. Un tomo grande de 121 pá 
ginas, un peso plata. 
Se remite franco de porte á ciial(iiiicr punto do la 
Isla á todo el que envíe $1 25 en sollos de 5 oéntárbl 
bsgo sobre dirigido á M. Ricoy, callo del Obispo nú-
mero 8(1, librería, Habana. 
4027 10-25 
carchadas, cuentos Jocosos do andaluces, gallegos, 
gitanos, gascones, guajiros, negros retóricos y cute-
dráticos, negritas, facistoras, guachinangos, léperos, 
chistos, moiiliras, rigudezan, pullas, eüigi m'<, barba-
riil.des, simplezas y menlooíitadnH, adivinanzas, di-
chos de ají guacuao, etc., un (OR)0 (.,nii livainas y ca-
ricatura» 2 pebutiis. Do venta Hlpliid lili V Neptuno 134 
liUrccúe. m i • • 11 fcíS 
^ ^AGRADABLE $ 
Se rccomicmlrt como el niejor 
remedio dé su dnsc la 
EMULSION I H 
i j A . i s r M A . i s r 
Compuesto de 
1NG It K1) I K N T KH T,OS 
M X H B80OGIDOB 
coniliinados c ii iitiTu amenU-
cs por todos conceptos la 




H I P O F O S F I T O S . 
DIGERIBLE 
• E S 
i r " 
M o d i s t a . — S o l na 4 3 . 
Se hacen trajes de olán y seda de señora y de n ñ o , 
con toda prisa, sin alterar sn precio: buen corte y ele-
gante: se toman medidas á domicil io, del Vedado al 
Cerro. Se solicitan aprendizaa. 
4763 8-27 
Carlota E t o a r r í a ie Flores 
modista y sin r iva l cortadora. Confecciona toda clase 
•de trajes de señoras y n i ñ a s , de 'baile, teatros, boda y 
lutos por los ú l t imos ñ g n r i n e s y á capricho con p r o n -
t i t ud , mucha elegancia y equidad; taTubién corta y 
tsntalla por 50 centavos y pasa á domici l io sin al te-
rar los precios. Rayo 57: en la misma se alquila un 
cuarto á señoras solas, que sean de moralidad. 
4742 4 27 
S E S O L I C I T A 
un portero que entienda bastante de limpieza. Amar -
g u r a ^ 4786 4-27 
S E S O L I C I T A 
una pasauta para un colegio: calle de San Nica lás 
n. 258, altos. 4761 4-27 
S E S O L I C I T A 
un cocinero blanco que tenga buenas referencias: i n -
formarán San Ignacio 17^ 4781 4-27 
A l a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Alejandr ina Mateo se ofrece en su salón y á 
domici l io para peinar y teñi r el cabello á precios m ó -
dieos. Ol . r ap ía 58, altos. 4758 15-27A 
U n a Sra. rec ién llegada de Madr id ofrece sus ser-
vicios á las señoras á precios módicos . Recibe ó r d e -
nes en San Miguel n . 37. 4642 8-25 
MO D I S T A . SE C O N F E C C I O N A N T R A J E S de viaje, baile, boda y teatro, ú l t ima novedad y 
por figurín y á gusto de su dueña : t amb ién se hacen 
á capricho y toda clase de ropa de niños , se adornan 
sombreros y se va á domicilio á entallar, precios mo-
deraeos, se corta y entalla pot 50 centavos. O'Rei l ly 
n ú m e r o 77, en la sala. 4266 14-16 
V I C T O R I O F E R N A N D E Z 
participa á sus amistades y a! públ ico en general. 1 
ber instalado su Tal ler de Ca rp in t e r í a en Lampari l la 
n . 86, entre Villegas y Bernaza, donde ofrece sus ser-
vicios con el esmero debido. Se alquila un horno de 
p a n a d e r í a . 4218 26-15A 
A l o s h a c e n d a d o s . 
Lilamo su a tenc ión hacia las facilidades de traspor-
te de piezas de maquinaria por el ramal que ha cons-
t ruido la Empresa de los Ferrocarriles Unidos del 
paradero de la B a h í a hasta la F u n d i c i ó n de Regla y 
ofrezco mis servicios más baratos que otros talleres. 
3708 26-5 A b 
TE N G O R E C I E N L L E G A D O S P R O P I O S para establecimiento y criados de mano, como esta ca-
a no os agencia, responde por la moralidad y con-
ducta de sus recomendados, en la misma casa se en-
seña á leer y escribir en dos meses, calle de la Gloria 
n ú m e r o 125 informan á todas horas. 
4778 4-27 
J A R D I N E R O 
Se necesita uno que sea inteligente en el oficio y 
tenga buenas recomendaciones. S a m á 26, Marianao. 
4776 6-27 
SOLICITUDES, 
PA R A C H I C A G O . — U N A S E Ñ O R I T A Q U E ha vivido a lgún tiempo en los Estados-Unidos, se 
ofrece para a c o m p a ñ a r á una familia ó señora que 
viaje sola: puede servir de in t é rp re t e , pues conoce el 
inglés y el f rancés . E l dueño de la tienda de ropas-
L a Francia d a r á m á s noticias. 
4816 4-28 
¡ D I N E R O ! ¡ D I N E R O ! 
Se da con hipoteca en grandes y pequeñas partidas 
en todos puntos: pueden dejar aviso Dragones n. 98, 
Villegas n. 101, t a b a q u e r í a , y Habana n . 190. 
4828 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad, en 
Ncptuno u . 7, altos, de once á cinco de la tarde. 
4831 ' 4-28 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, que sepa su o b l i -
gac ión y tenga buenas referencias. Sueldo, 15 pesos 
plata. O 'Re i l ly n ú m e r o 6. 
4810 4-28 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que entienda bien su 
oficio y tenga recomendaciones. Neptuno 47, bajos 
4812 4_28 
Se solicita á D. Andrés Andia 
para un asunto que le interesa, en Oficios 88.—Ha 
hana. 4802 5-28 
S E S O L I C I T A 
una criada de mediana edad para los quehaceres de la 
casa. Estevcz 100. 481? 4-28 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera, y que tenga personas que 
respondan por ella. San Nicolás 122. 
4853 4-28 
8 P O R l O O A L A N O 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia n ú m e r o 87. 
4829 4-28 
ESE A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E 
criado de mano peninsular, acostumbrado á este 
servicio y con buenas referencias de las casas donde 
ha servido. E n la misma se coloca un sujeto peninsu-
la r de portero en casa particular ó de comercio. Ber -
naza 23. 4838 4-28 
UN I N T E L I G E N T E E N L A F A B R I C A C I O N de licores y vinos en frió, con muchos años de 
prác t ica , desea encontrar trabajo en la Habana ó 
fuera de ella. Para más pormenores dirigirse en la 
calle de Chacón esquina á Habana, bodega, á J . G . 
4836 0 4-28 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias. Neptuno 
n ú m e r o 64. 4837 4-28 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , G A -llcga, que sabe cocinar á la española y á la c r io-
l la , desea colocarse en casa decente, lo mismo que 
haya mucha familia que poca; tiene quien la garanti-
ce y responda de su conducta. Informan Habana 24, 
a todas horas. 4832 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca, joven, peninsular para trasladarse 
con una familia á las Vil las. Hote l Nuevitas infor-
m a r á n . 486t 4-28 
CR I A D O D E M A N O . SE S O L I C I T A U N O que sea inteligente y activo como camarero y limpieza 
de casa, pues no hay que servir la mesa, debe tener 
su cartilla y buena recomendac ión de donde ha ser-
vido, sin las cuales es ta rá inút i l presentarse. Prado 
numero 115. 4858 4-28 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca ó de color, q m duerma en 
el acomodo. Vedado 7? 103, informan. 
4851 4-28 
US A M O R E N A G E N E R A L L A V A N D E R A , que puede presentar las mejores referencias de 
las casas donde ha estado, solicita colocarse. D a r á n 
razón Lamparil la 92, á todas horas. 
4822 4-28 
EN E S T R E L L A N U M E R O 1, SE N E C E S I T A un muchacho para repartir ropa, ha de traer re-
comendación de honradez. 
4821 4_2.S 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero ó cocinera, que tengan buenas re-
comendacionf s. Damas 46. 4842 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera peninsular, sana y con bue-
na y abundante leche para criar á leche entera, te -
niendo personas que respondan de su conducta: i m -
pondrán calle de Manrique número 152. 
4843 4-28 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó de manejadora de n i -
ños: es activa é inteligente v car iñosa con los n iños : 
tiene quien responda por ella: impondrán callo do 
Puerta Cerrada n. 1. 4804 4-28 
S E S O L I C I T A 
una criadita de mano, de 13 á 14 años para una s e ñ o -
ra sola, dándole un centén y ropa l impia . Perseve-
rancia n. 100. 4803 4-28 
SASTRERIAS.—SE O F R E C E U N M A E S T R O cortador, siendo antes operario de primera y ba-
jista, puede dar buenas referencias de las mejores 
sastrerías de la Habana, no tiene grandes pretcnsio-
nes, lo que quiere es buen trato. No tiene inconve-
niente en ir al campo. In formarán San Ignacio n. 17 
4813 2a-27 2d-28 
U N A C O C I N E R A . 
So solicita una cocinera peninsular que quiera i r al 
campo ó un matrimonio sin hijos que quiera desempe-
ña r los servicios de cocinar, lavar y criado. Informa-
rán de todo y ajuste Neptuno 112. esquina á Perseve-
rancia, botica. 4814 la-27 2d-28 
SE S O L I C I T A A D O N M A N U E L V A Z Q U E Z Balagucr, empleado cesante de Hacienda que resi-
dió hasta hace poco tiempo en la Habana y hoy se 
ignora su paradero, para entregarle unos documentos 
recibidos de España , que le serán verdaderamente 
satisfactorios. Asimismo se ruega al que pueda dar 
noticias de dicho señor, se dirija á D . A . Echevar r ía , 
Reina n. 89. 473(3 4-97 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P E N I N S U L A R como de 25 años , para cuidar y servir á tres niños 
pequeños del dueño de un ingenio en la Aguada de 
Pasajeros, á siete leguas de Cienfuegos. Sueldo, $15 
oro. Manrique número 15. 
4788 4.27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación. Drago-
nes n ú m e r o 72. 4744 4-27 
S E S O L I C I T A 
l ina criada de mano fina, para una señora sola, que 
entienda algo de cocina y dulces. Trocadero n. 83 
4784 4_27 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de manejadora de niños ó criada de manos: 
t i b e cumplir con su obligación. I m p o n d r á n Sol 26 
4779 .4-27 
N A G E N E R A L C R I A N D E R A D E S E A C O -
locarse á leche entera, teniendo 24 días de p a r i -
da , y al mismo tiempo tiene quien responda por su 
conducta. In formarán Sitios ruimero 63. 
4767 4 27 
D E S E A C O L O C A R S E 
"una criada de color para el servicio do mano ó mane-
jadora: es inteligente, fina y de moralidad, teniendo 
personas que abonen por su conducta: impondrán ca-
Jle Ancha del Norte n. 313. 4738 4-27 
S E S O L I C I T A 
•una criada peninsular para los quehaceres de la casa. 
'Vedado, calle 2? esquina á 11. 
4755 4-27 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista. Chaoón n ú m e r o 32. 
4745 4-27 
T T N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A 
\ J una criadita de mano de 13 á 14 años, dándole un 
c e n t é n de sueldo y ropa l impia y enseñándola á coser 
de modistura: t ambién una joven blanca para ense-
ñ a r l a _á coser, t r a t ándo la como de familia si es acree-
dora á ella: ámbas han de saber coser algo á mano y 
máqu ina , y tener quien responda de su conducta. 
Habana n. 204. 4747 4-27 
TPVESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
JL/sular, bien sea para el servicio de criado de m a -
no ó de dependiente de bodega, café, fonda ú otra 
cosa: es activo é inteligente y desea trabajar: tiene 
personas que respondan por él: i m p o n d r á n calle de 
Flores número 23, cerca del Matadero. 
4743 4-27 
S E S O L I C I T A 
na muchacho para cuidar una vidriera de tabacos y 
cigarros, ha de saber algo' escribir, contar y tener 
quien responda de su conducta. Baratil lo 9, á todas 
horas. 4787 4-27 
B A R B E R O S . 
Una persona honrada y del oficio desea tomar en a-
rriendo una ba rbe r í a en esta capital. In fo rmará A . 
Godinez. Monserrate n ú m e r o 7 1 , altos. 
4759 4-27 
SE S O L I C I T A N : U N A C O C I N E R A P A R A corta familia, sueldo 12 pesos y una señora sola 
para un corto lavado y repasar ropa, sueldo 10 pesos 
y ropa l impia, que traigan referencias: razón Aguiar 
n ú m e r o 102. 4774 4-27 
C O C I N E R A . 
Una señora peninsular desea una colocación en ca-
sa particular ó establecimiento, es muy aseada y sa-
be cumplir con su obligación: tiene personas muy de-
centes que respondan por ella. Concordia 183 dan ra-
zón. 4769 4-27 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D , A C O S -tumbrada á asistir enfermos, se ofrece para el 
vómito , viruela ó cualquiera otra enfermedad. E n la 
misma se vende un piano de Collard y Collard en 2 
onzas, en buen estado para aprender. I m p o n d r á n 
Consulado 79 ó en Guanabacoa, Soledad 57. 
4760 4-27 
B A R B E R O . 
Se solicita un buen operario. D a r á n razón Zulueta 
n ú m e r o 26. 4785 4-27 
C O C I N E R A . 
Para una corta familia se solicita en Amargura n ú -
mero 53. 4777 4-27 
A v i s o á l o s d u e ñ o s d e c a s a s . 
Se dá dinero sobre fincas de campo y casas con h i -
poteca en todas cantidades y se compran casas de t o -
dos precios. Mural la 64 y Virtudes 22. 4764 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser, prefiriéndose de 
color, en Chacón l í , altos. T a m b i é n una chiquita pa-
ra acompaña r una señora. 4773 4-27 
SE S O L I C I T A N , P A R A G U A N A B A C O A , U N A cocinera y una criada de manos, que tengan refe-
rencias y duerman en la colocación; t ambién se toma 
una jovencita á la que se vest irá y calzará, e n s e ñ á n -
dola. In fo rmarán de once á cuatro, todos los días, 
en Habana 107, altos. 4771 4-27 
C o n 2 0 p e s o s oro , 
casa y mesa, se solicita para un colegio un profesor 
de primera enseñanza . In fo rmarán Obispo 86. 
4739 4-27 
UN J O V E N D E B U E N A E D U C A C I O N E i n -formes, ofrece sus servicios como escribiente, l i s -
tero, mayordomo ó en destinos análogos; ya en alma-
ceues, ingenios ó pueblos, donde á la vez se dedica-
ría á la ins t rucción de varios niños. Para más infor-
mes café Marina, Barati l lo n ú m e r o 5. 
4707 4-26 
SE F A C I L I T A N E N E L M O M E N T O C O N bue-nas recomendaciones porteros, cocineros, camare-
ros, cocheros, criados, muchachos para casas de co-
mercio, trabajadores, operarios para esta capital y 
demás puntos de la Isla. Oficios 68. F . Sánchez, L a 
Embarcadora. 4695 4-26 
S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina, que tenga quien responda por 
él. Galiano 136. 4688 4-26 
HA C E F A L T A U N G E N E R A L C R I A D O D E mano que sepa su obligación, que sea activo y 
tenga quien lo recomiende. Calle de Luz n. 6 impon-
drán . 4716 . 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa su obligación para un 
natr imonio solo y con referencias de las úl t imas ca-
.SHS en que ha servido. Campanario 71. 
•1734 4-26 
UN J O V E N R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -nínsu la de 15 años , desea colocarse de criado de 
mano ó bien para dependiente de a lmacén ó bodega; 
lo que desea es colocación. In fo rmarán en la calle de 
San Pedro, fonda L a Dominica, frente á la Machina. 
4704 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O , P O R T E -ro, sereno ú otra cosa análoga, para el campo ó 
la ciudad: tiene quien responda, en O'Reil iy n. 52. 
4703 '1-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera Habana n ú m e r o 73, E L A N O N . 
4718 4-26 
SE F A C I L I T A N C O N B U E N A S B E F E R E N -cias toda clase de dependientes y criados; necesito 
una cocinera, una manejadora y una criada de mano; 
compro y vendo casas y establecimientos y se da d i -
nero con hipotecas; se ponen telefonos y timbres e-
léctr icos. precios módicos . Obispo 30, E l Pa í s . 
4708 1-26 
UN P E N I N S U L A R D E 45 A Ñ O S D E S E A C o -locarse sea dentro ó fuera de esta capital, de por-
tero, conserge ó cosa análoga, sabe escribir y leer, a l -
go de cuentas: tiene personas que acrediten su buena 
conductp. D a r á n razón Habana 86. 
4706 4-26 
UN A S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A SE O F R E -ce para nodriza, con buena y abundante leche, 
pues disfruta de una robustez incomparable. Para 
pormenores, dirijirse á San J o s é número 140. 
4792 4-26 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que sea de color en Lealtad 120. 
4731 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, pref i r iéniolo haya servido en a l -
guna farmacia. Consulado 106, esquina á Trocadero. 
4721 4-26 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad, que 
sepa coser á mano y máquina . Sueldo, diez y siete 
pesos v ropa limpia. Galiano n ú m e r o 90. 
"4694 4-26 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven de color de manejadora. Habana n . 112 
d a r á n razón . 4698 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E edad, asturiana, pero muy fuerte y ágil, para el 
servicio de criada de mano de una corta familia ó ma-
nejar un n iño , con los qne es car iñosa: hace manda-
dos y tiene quien responda por ella. I m p o n d r á n Co-
rrales n . 95. 4713 4-26 
S E S O L I C I T A 
un operario sastre peninsular que sepa leer y escribir 
y sepa el oficio, sea honrado y trabajador, teniendo 
quien dé buenas referencias de él. Teniente Rey n. 
39, t in to re r í a L a V i l l a de P a r í s . 4733 4-26 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color para un matrimonio 
sin niños . Se quiere duerma en la casa y traiga reco-
mendac ión . Calzada de San L á z a r o n. 117. 
4720 4-26 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criandera á modia leche ó á leche ente-
ra, en una casa particular de moralidad, teniendo 
quien responda por ella. Agu ia r u . 62, accesoria. 
4723 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C o -cinera peninsular, aseada y de toda confianza, 
bien sea en casa particular ó establecimiento, te-
niendo personas que acrediten su aptitud. I m p o n d r á n 
Villegas esquina á Luz, carnicer ía . 4726 4-26 
M A C H E T E R O S . 
Formales y que sepan bien su oficio e n c o n t r a r á n 
trabajo en el ingenio Central Luc ía . Dirigirse á H o -
yo Colorado, tienda L a Cooperativa. 4727 4-26 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Adolfo Pcdroso, natural de Rio Blanco, ju r i sd ic -
ción de Jaruco, qne hace como diez años se encuen-
tra en el campo: la persona que pueda dar razón 
cierta de él ó él mismo, pueden dirigirse personal-
mente ó por escrito á Monserrate 55. Se suplica la 
reproducc ión á los demás per iódicos 4683 5-25 
SO L I C I T A C O L O C A R S E U N M U C H A C H O de 13 años para ap.iendiz de barbero, también pa-
ra una imprenta ó taller de pintura ú otro cualquiera 
oficio: el muchacho es listo é inteligente y tiene quien 
responda por él. Monserrate 71, alto impondrán . 
4629 4 25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A blanca, bien para el servicio de mano, manejadora ó el 
cuidado de una casa: es de mediana edad y sabe cum-
pl i r con su obligación, teniendo quien la garantice: 
informarán Merced n . 4. 4685 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peninsular, es robusta y tiene 
quien responda por su persona: in formarán Dragones 
n ú m e r o 46. 4687 4-25 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de cuatro meses de parida con buena 
y abundante leche para criar á leche entera: en la 
misma se coloca t ambién una excelente criada de 
mano también peninsular: ambas tienen quien las ga-
rantice: impondrán Cuba n ú m e r o 2, café. 
4681 4-25 
O p e r a r i a s d e m o d i s t a 
que sepan bien el oficio y señori tas j ó v e n e s para de-
pendientas del establecimiento, se necesitan en L a 
Fashionable, 119 Obispo. 
4640 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
una peninsular de mediana edad para la cocina de 
una casa de corta familia, cuidar una persona sola ó 
acoi i ipañar á viajar á una familia ó señora sola: tiene 
quien la garantice; i m p o n d r á n Merced esquina á 
Compostela, altos de la bodega du Cuervo. 
4615 4-25 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A loche entera, peninsular, es tá aclimatada, con 
buena y abundante leche, tiene quien responda por 
su conducta. Someruelos 50, á todas horas. 
4617 4-25 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera que sepa cortar y entallar bien: 
también se solicita una mu?.hachit i para entretener 
una niña . Consulado 66 informarán. 
4658 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A SO-lo para la cocina, sabe cocinar á la española y á 
la criolla, tiene personas que respondan por su con-
ducta: informaran Virtudes número 23. 
4656 4-25 
S E S O L I C I T A 
ana criadita de mano blanca con recomendación. No 
hay niños . Obispo 104, altos. 4663 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A PJB-ninsular, con buena y abundante leche; dos ma-nejadoras car iñosas con los niños j un carretonero: 
todos tiene personas que los garanticen: impondrán 
Corralas n . 24. 4666 4-25 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, que tenga buenas r e -
ferencias, para que duerma si es posible en el aco-
modo. Amargura 16, altos. 4681 4-25 
S E S O L I C I T A 
un joven como de 14 á 18 años para dedicarse á t r a -
bajos m u y ligeros, ha de ser curioso y tener buena 
conducta. D e l sueldo y demás condiciones t r a t a r á n 
Amargura 74, altos, de 8 á 4. 4676 4-25 
EXCUSADOS-INODOEOS. 
L O S M E J O R E S Y M A S B A R A T O S . 
4 9 , A G U I A R 4 9 . 
C 603 1-A 
S E S O L I C I T A 
una criada para servir á un matrimonio. Aguiar n ú -
Nero 41. 4630 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano, activa é inteligente, que sabe cumplir 
con su obligación, teniendo quien responda por ella. 
Aguila n . 40, informarán. 4631 4-25 
C O C I N E R A 
So desea una que sea formal, no tiene que i r á pla-
za n i mandados. O-Rei l ly 66. 
4675 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E manejadora de color, de mediana edad, muy ca-
riñosa con los niños, tiene buenas referencias. D a r á n 
razón Gervasio n. 13, entre Animas y Lagunas. 
4674 4-25 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada y sepa cumpl i r con su 
obligación, y una criada de mano, ambas de color y 
qne tengan buenas recomendaciones. L u z n . 84, a l -
tos. 4669 4-25 
S E S O L I C I T A 
una señora francesa para cuidar niños y una mane-
jadora blanca, ambas deben tener buenas referen-
cias. I n f o r m a r á n San Ignacio n. 17. 4637 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E 
un matrimonio peninsular, él de jardiaero ó carpinte-
ro y ella de cecinera en una casa particular ó estable-
cimiento, prefiriendo colocarse los dos en una misma 
casa: tienen personas que respondan por ellos: impon-
drán Bernaza número 12, relojería. 
4644 4-25 
Se solicita un socio que sea persona seria y for-
mal, de carrera; ó bien que tenga conocimiento en a l -
gunos ramos de la E n s e ñ a n z a y con el capi ta l efec-
tivo de cinco m i l pesos oro ; ambas condiciones i n -
dispensables, sin las cuales que no se presente á per-
der su tiempa. Se le da rá ingerencia como segundo 
socio en una empresa muy acreditada, con el sueldo 
anual de quinientos pesos, excelente casa y alimenta-
ción, y una ganancia l íquida que fluctúa en la actua-
lidad entre 140 á 150 pesos mensuales y con marca-
das tendencias á aumento según se ve rá y demostra-
rá . Para informes Manrique n. 5, letra D , de 5 á 0A 
tarde. 4563 8-22 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O blanco que sea aseado é inteligente en el servicio, que 
presente buenas referencias y si es licenciado del E -
jérc i to se prefiero en Compostela 138. 
4522 8-21 
SE D E S E A C O L O C A R E N L A C I U D A D O E N el campo, un matrimonio de color sin hijos, de 
criados de mano: saben perfectamente su obligación, 
teniendo personas que los recomienden. San Juan de 
Dios n. 8, bajos, informarán de 1 á 4 de la tarde. 
4485 8-21 
C O S T U R E R A S . 
Se solicitan oficialas de modista y t ambién una mu-
chacha para mandados. Neptuno n ú m e r o 11*. 
4639 la-24 3d-25 
U R G E N C I A 
Se solicita una criada solamente para acompañar á 
una señora y niño para Barcelona, para el dia treinta 
del presente mes. Neptuno 85, pele ter ía . 
4626 la-24 3d-25 
M A Z A R I N E 
Licor exquisito, estimulante y digestivo, el más á 
£ropósito para obsequiar á Sus Altezas los Infantes >on Antonio y D o ñ a Eulalia. Amargura 69. 
-1569 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de cocinera en casa particular ó estable-
cimiento: sabe cumplir con su obligación y tiene 
quien responda de su conducta. I m p o n d r á n Manrique 
número 183. 4590 4-23 
S e t o m a e n a l q u i l e r 
una negrita de ocho á diez años de edad para la l i m -
pieza de una casa de familia. Salud n. 23 impondrán . 
4623 4-23 
A C H I C A G O . — U N A S E Ñ O R A I N G L E S A , pro-fesora de idiomas, desea i r con una familia de 
buena posición, como in té rpre te ; pudiendo dar como 
referencias, las de las familias de más valer de esta 
capital. Trocadero número 83, úl t imo piso. 
4599 4-23 
C R I A N D E R A . 
Solicita colocación una peninsular: tiene buena y 
ahimdante leche, aclimatada en el país y muy saluda-
ble y car iñosa con los niños , teniendo personas que 
acrediten su formalidad. O'Reil ly n. 92, zapater ía de 
Naranjo y Vázquez. 4596 4-23 
C a l l e de l a C á r c e l n ú m e r o 1 5 . 
Desea colocarse una criandera de pocos meses de 
parida, recien llegada de la Penínsu la , con abundante 
leche, y en la misma darán razón á todas horas. 
4589 4-23 
S E S O L I C I T A 
un muchacho que icnga principios en el ramo de pe-
letería. In formarán Monte número 257. 
4618 '1-23 
S E S O L I C I T A 
una mujer de respeto y experiencia en el manejo de 
niños, para cuidar tres mayores de siete años. Amis -
tad número 78. 4598 4-23 
UN E X C E L E T T E C O C I N E R O Y K E P O S T E -ro desea encontrar colocación lo mismo para es-
tablecimiento que para casa particular: no tiene i n -
conveniente on ir al campo: tiene personas que res-
pondan por él: impondrán Reina 93. 
4625 4-23 
OB I S P O N U M E R O 67, I N T E R I O R . N E C E S I -to un alambiquero, cuatro criadas que ganarán 
de 12, 14 y 17 pesos oro; tengo camareros de hotel, 
porteros, 2 peninsulares de 14 años, una criandera de 
2 meses, blanca y 2 cocineros de 2 á 3 onzas mensua-
les con referencias. 4605 4-23 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora que habla francés, inglés y a lemán: para 
los niños tiene personas que la recomienden: infor-
m a r á n Hote l Roma. 4607 4-23 
T E L E F O N O 590. T E N E M O S C O N B U E N A S referencias cocineros de l ? , de 2!.1 y de 3? clase, 
camareros y criados de mano, cocheros, porteros, de-
pendientes do distintos ramos, cobradores con garan-
tía metá l ica , amas de llaves y 22 crianderas blancas 
y de color, muchachos y solicitamos criadas y mane-
jadoras á $15. Telefono 590. Aguacate 58. J . M a r t i -
nez. 4610 4-23 
E n C o n s u l a d o n . 3 9 , 
se necesita una persona, bien sea joven ó de alguna 
edad para el cuidado de una n iña . 
4604 4-23 
C a l l e d e S u á r e z n . 1 1 0 , 
se solicita una criada de mano, blanca ó de color. 
4616 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular de tres meses de parida con buena y 
abundante leche para criar á leche enteras-tiene 
quien responda por ella: impondrán Industria 134. 
4614 4-23 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A C U I -dar un niño y hacer la limpieza de dos habitacio-
nes, se le da rá ocho pesos y ropa l impia. I n fo rmarán 
San Ignacio 72, altos de la derecha. 4576 4-22 
SE C O M P R A N D O S M I L T E J A S F R A N C E -sas us'das, que sean de buena clase y baratas. 
I n f o r m a r á n Obispo 16, altos, esquina á San Ignacio, 
escritorio de los Sres. Rosa. 4499 6-21 
GOMMS. 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE compra una casa en intramuros de esta ciudad, 
que esté en buen punto y cuyo precio sea de 3 á 4000 
pesos: informarán Velasco n ú m e r o 11. 
4807 4-28 
O J O . 
Se compran muebles de uso pagándolos bien. M o n -
te n . 2 G, donde se vende un espejo propio para una 
Sociedad. 4809 4-28 
S E C O M P R A N 
los muebles y l ámparas necesarios para poner casa 
una familia, que es tén en buen estado. Dejen nota 
en Mural la 9, La Maravil la , camiser ía . 
4715 4-26 
SE C O M P R A U N A C A S A D E 2000 PESOS Y otra de 3000, sin g r avámenes , sin in tervención de 
corredores. Compostela n ú m e r o 23. 
4636 4-25 
S E COMPRAN M U E B L E S 
alhajas, oro y plata vieja. Animas n ú m e r o 90, entre 
Galiano y San Nicolás . 4555 15-22 
S E C O M P R A N 
prendas y muebles, pagando los mejores precios. 
O b r a p í a 53, esquina á Compostela. 
4213 26-15A 
IMITJIBBIJIBS. 
E n ' 'La Nuera Mina," Bernaza n. 8, 
se compran todos los que propon-
gan, en grandes y pequeñas cantida-
des, pagándolos al más alto precio; 
lo mismo que prendas de oro, plata, 
brillantes y toda clase de objetos de 
valor. Teléfono 510. 
C 663 26-11A 
P i H A S . 
P É R D I D A . 
Desde el día 8 del actual se ha extraviado un perro 
de caza, color blanco con manchas negras y orejas 
grandes. La persona que lo cutreeue en San Miguel 
u. 130 B , será gratificado generosamente. 
4092 4-26 
Gasas fle sal, MelesyfoMas. 
H O T E L B R I S T O L 
Quinta Avenida y calle 42 A . 
N E W - Y O R K C I T Y . 
Hotel de primer órden , para familias, e n l a p a r t e 
más accesible de la ciudad. A una cuadra de. la Gr . i i id 
Central Síat ion. Cuartos sencillos ó t n suitte con ba-
ños y demás conveniencias modernas. 
E . M . E a r l e & C o . , Propietarios. 
Cable: BRISTOLIA, N E W - Y O R K . 
HOTEL EAELINGTOIT. 
E l más hermoso de los da 
llicliñeld Springs, New-York. 
Es uno de los lugares más amenos, en los Estados-
Unidos, para pasar el verano. P í d a n s e pormenores al 
Hlote l B r i s t o l , N e w - T o r k . 
52-11A 
ISLA DE PÍOS. 
HOTEL "CEBÁLLOS." 
E n este hotel, situado en el mejor punto de Santa 
F é , p róximo al B a ñ o Termal , e n c o n t r a r á n los s eño -
res pasajeros esmerado trato, como ticuo acreditado 
su dueño y fundador en los muchos años que lleva es-
tablecido, mejorando cada día sus condiciones. 
Tiene además , el mismo dueño casas amuebladas 
para familias, una tienda bien provista de que pue-
den surtirse, carruajes para paseos y trasportes y el 
vapor "Nuevo Cubano," cap i tán Montesinos, que 
hace sus viajes con toda regularidad, saliendo de B a -
tabanó los domingos por la m a ñ a n a para Isla do P i -
nos y de ésta los miércoles para B a t a b a n ó . 
Más pormenores D . Pedro Ordoñez , Dragones en-
tre Egido y Zulueta, pe le te r ía . E n Santa Fo D . A n -
gel G. de Coballos, y en B a t a b a n ó y Nueva Gerona 
el Capi tán . 3910 26-9A 
ALQUILERES. 
Cerro.—Se alquila en la calle de Zaragoza n ú m e r o 27, la hermosa casa compuesta de sala, comedor, 
6 cuartos seguidos, un hermoso alto al fondo y un 
gran salón contiguo á la cocina: la llave en el m í m e r o 
31 é informarán Galiano 78. 4863 4-28 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y bajas, juntas ó separadas, teniendo t a m b i é n una 
hermosís ima sala con piso de m á r m o l y dos ventanas 
á la calle, con toda asistencia, gas y l lavíe . Indust r ia 
132, casi esquina á San J o s é , punto cén t r i co y pre -
cios módicos. 4850 4-28 
Se alquila la casa calzada del Monte ó sea P r í n c i p e Alfonso n ú m e r o 24 (veinte y cuatro) en 38 pesos 
oro si fuese para establecimiento, ó se vende. I n f o r -
man Aguacate n ú m e r o 112. Y se vende una banadera 
de m á r m o l en 45 pesos oro. 4823 4-28 
Se alquilan los hermosos y frescos altos de la casa Estrella n ú m e r o 15, esquina á la de Agui la , el l u -
gar más cént i ico de esta ciudad. Tiene todas las co-
modidades necesarias, incluyendo agua en la cocina 
y en los cuartos. E n la misma i m p o n d r á n á todas 
horas. 4839 4-28 
Se arrienda una estancia en el Corro con arboleda y terrenos de minado. I n f o r m a r á n en el Cerro, ca-
lle de Márquez n ú m e r o 1, á todas horas. 
4830 4-28 
H a b i t a c i o n e s . 
Se alquilan tres magníficas y ventiladas habitacio-
nes altas, en San Miguel 144. I n f o r m a r á n en la mis-
ma de doce á cuatro. 4820 4-28 
V I R T U D E S 1 3 
A dos cuadras del Parque se alquila la sala, gabi-
nete y una habi tación con ba lcón á la calle, piso de 
mármol , alumbrado y l lavín; en la misma se alquila 
el zaguán y la caballeriza. 4846 4-28 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa S«l 54. Mural la 16 informarán . 
4915 15-28 A b 
S E A L Q U I L A 
la casa Espada 35, con sala, saleta, pisos de mármol , 
cuatro cuartos bajos, solón alto al fondo, muy fresca, 
seca de azotea: la llave 258 San Miguel : i m p o n d r á n 
Tejadillo n . 1. 4860 4-28 
Dos elegantes y cómodas habitaciones altas, cor r i -das, fresquísimas, con piso de mosaico, gas, azo-
tea, inodoro y llave de agua de Vento, todo indepen-
diente. Se da l lavín y derecho al baño que hay en la 
casa. Amargura 71: t ambién hay de venta un m a g n í -
fico banco, una mesa tablero y una vi t r ina para esta-
blecimiento de comercio. 4849 4-28 
N E P T U N O 1 9 
Se alquilan hermosas habitaciones con asistencia ó 
sin ella, vistas á la calle y una cuadra del Parque. 
4852 . 4-28 
Vedado. Se alquila la casa calle t¿u in ta n ú m . 100 esquina á Seis, con sala, comedor, tres cuartos, 
cocina y demás comodidades, en la otra puerta está 
la llave y en Mercaderes n ú m e r o 11, relojería impon-
drán ó P e ñ a Pobre n ú m e r o 22, Habana. 
4826 4-28 
S E A L Q U I L A N 
para escritorio los bajos de Cuba núm. 25. 
4805 4a-27 4d-28 
EN EL VEDADO. 
Se alquila la casa n. 50 de 
la c a l l e é ; informan en Blan-
co número 40. 
4811 2a-27 4d-28 
En el punto más céntr ico de esta capital San Juan Je Dios número 4, esquina á Habana se alquilan 
los bajos de dicha casa, compuestos de sala, 3 cuar-
tos, comedor, patio, cocina y abundante í g u a de 
Vento: en la misma impondrán y se da en precio m ó -
dico. 4772 4-27 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Acosta número 87. In fo rmarán San 
Miguel número 53, esquina á San Nicolás . 
4780 8-27 
C U A l i T O S H E R M O S O S Y V E N T I L A D O S 
Se alquilan coa ó sin comida, y con la ventaja de 
que dan todos á la calle y á la brisa. E s t á n dos cua-
dras de los baftos de mar. Trocadero 83 esquina á 
Blanco 4757 . 4-27 
S E A L Q U I L A N 
unas habitaciones altas para una corta familia: puede 
verse Cuba 47. 4789 4-27 
Habana número 108 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
baps, con asistencia ó sin ella á precios sumamente 
módicos. 4754 4-27 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa de alto y bajo Animas 180, acabada 
de pintar y propia para numerosa familia. In forma-
rán Lagunas 64. 4783 4-27 
S E A L Q U I L A 
una casa en el Carmelo, frente la linea del Urbano, 
con todas comodidades, rodeada de cercas, muchos 
frutales y p lá tanos paridos, patios, j a r d í n , gallinero, 
etc. Dan razón calle de San Ignacio n . 78, altos, es-
quina á Muralla . 4770 4-27 
VE D A D O . — S e alquila la pintoresca y cómoda casa situada en la calle P, n ú m e r o 10, con ia rd íu 
y hermoso baño; en la bodega de la esquina está la 
llave. De su precio y condiciones dirigirse á A m a r -
g u r a ? ^ '4710 4-26 
Carmelo. Se alquila la casa calle 11?, entre 6? y 8!.1, situada en el Carmelo, contigua á la que ocu-
pa el Ldo. Sr. Preixas, es muy fresca y con magníficas 
vistas, para un% regular familia. E s t á habitada ac-
tualmente y da rán razón en la misma ó en Pr ínc ipe 
Alfonso 343, de 7 á 10 de la m a ñ a n a . Se alquila por 
años ó por la temporada. 4709 6-26 
P R A D O 7 8 
Se alquilan hermosas habitaciones con toda asis-
tencia, hay una sala con gabinete propia para un a-
bogado: frente á los baños de Belot. 
4717 4-26 
Se alquila la casa n ú m e r o 155 de la calle de San Rafael, compuesta de sala, comedor, tres cuartos, 
cocina, patio, agua y demás servidumbre, en $17 oro 
al mes: la llave en la casa del lado. In fo rmarán Ga-
liano n. 91. 4696 4-26 
Una fresca hab i tac ión alta se alquila para una se ñ e r a sola de moralidad, y se bordan elegantes 
marcas al pasado y l a u s í . I n f o r m a r á n Paula 49. 
4705 4^26 
Se alquilan los bajos de la casa Amargura n ú m e r o 76, para escritorio ó caballeros solos. E n los altos 
informarán. E n la misma se vende dos sillas de mon 
tar, una grande y otra chica. T a m b i é n varias tinas 
con rosas. 4711 4-26 
B E R N A Z A N ? 1, A L T O S . 
Frente al Parque Central.—Se alquilan hermosas 
habitaciones con ha lcón á la calle, con alumbrado y 
l lavín, á hombres solos. 
4712 8-26 
B u e n a o p o r t u n i d a d . 
Para una familia que no sea muy numerosa se al-
quila la bonita planta baja de la casa Amargura 74 
tiene agua y t o á o s l o s servicios necesarios. Su alqui-
ler es l imitado. E n los altos in formarán . 
4677 4-25 
Se a lqu í l a l a casa San J o s é n ú m e r o 80, con sala, co-medor, cocina y seis cuartos, y todo lo necesario: 
la llave en el n ú m e r o 78. I n f o r m a r á n en la calzada 
del Cerro n , 741. en los altos d é l a locer ía L a Tisaja, 
Reina n. 19. 4638 6-25 
C a l z a d a d e l C e r r o n . 7 2 6 . 
Se alquilan los espaciosos altos de esta casa. 
4659 8-25 
En la fresca casa <'rcspo 43, A , esquina & Bernal , se alquilan dos hermosos departamentos para fa-
milia: uno compuesto de 4 habitaciones y ba lcón co-
rrido á las dos calles y otro con ba lcón á Crespo y 
dos habitaciones. 4648 4-25 
SE A L Q U I L A 
la casa Blanco n . 39 con fiador, tiene sala, saleta, 
comedor, cuatro cuartos bajos y dos altos, con baño 
y agua: en la casa de al lado n. 41 es tá la llave é i n -
formarán. 4657 4-25 
L E A L T A D 7 7 . 
En casa respetable se alquila un cuarto alto á s e ñ o -
ras solas ó matrimonio sin hyos, y un cuarto bajo á 
hombre sólo. Se exú'en y dan referencias. 4668 4-25 
DOS CUARTOS 
bajos á señoras sin n iños eoSan L á z a r o 163. 
4641 4-25 
V E D A D O . 
Se alguilan las casas n . 46 de la Linea y B a ñ o s 15, 
esta ú l t ima de alto y bajo, capaz para dos familias. 
In fo rmarán en Amargura 15. 4664 10-A25 
En el Vedado calle 4 entre 13 y 15, se alquila una casa en cuatro centenes, compuesta de sala, co-
medor, tres cuartos y cocina. Otra en la calle 8 n? 17 
entre 9 y 11, compuesto de sala, tres habitaciones a l -
tas y cuatro bajas y agua, en dos onzas. I n f o r m a r á n 
en el n . 17 de la calle 8, entre 9 y 11. 
4643 4-25 
Vedado.—Se alquilan dos casas muy bonitas por la temporada 6 por años . Su posición sobre la l o -
ma y cerca de los carritos hacen sean muy sanas y 
cómodas . Tienen j a r d í n , luz e léc t r ica , buen gas y 
buena agua. Se dan en p roporc ión . Quinta Lourdes, 
frente al juego de Pelota. 4633 4-25 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altas y 
bajas, con vista al Prado y al Pasaje; precios m ó d i -
cos: t ambién un buen local en el zaguán para cual-
quier establecimiento, además un hermoso salón con 
balcón á la calle 4662 4-24 
S E A L Q U I L A N 
Hermosos cuartos muy frescos con suelos de mar-
mol y mosaico propios para matrimonios con asisten-
cia ó sin ella. Prado numero 13. 
4652 4-25 
CARMELO 
Se alquila la hermosa casa quinta calle 18 n ú m . 6, 
Puede verso á todas horas: in formarán Dragones 110 
4456 8-20 
Para la temporada se alquilan las casas quintas ti-tuladas "San J o s é " y "Santa Rosa l í a , " á la en-
trada de los Quemados de Marianao. De precios y 
condiciones informarán en la ú l t ima á todas horas del 
dia. 4543 8-22 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario 63, comquesta de sala, antesala, 
cuatro cuartos seguidos con división para baño el ú l -
timo, agua de Vento y de manantial con su bomba, 
espaciosa, cocina, despensa, inodoro, lavadero, ex-
cusado para criados, suelos de mármol y mosá ico : las 
posesiones altas son sala con su división, aposento, 
comedor con gabinete para baño y escusaio: la llave 
en el 72 del frente, carnicer ía ; informarán en Berna • 
í a 36, de 11 á 3 los días de trabajo. 
4603 5-23 
Se arrienda, á tres leguas de la Habana, por calza-da, una finca de tres cabal ler ías , cercada de p iña 
y dividida en cuartones, con casa de tabla de pino, 
techo de teja francesa y guano, agna abundante, a l -
gunos árboles , m i l quinientas palmas, y para más por-
menores in fo rmarán en Amargura n ú m e r o 47, altos. 
4525 8-21 
S E A L Q U I L A 
la casa Zanja n. 55, alto y bajo, independientes las 
plantas altas de Dragones 106 v Cristo 22, indepen-
dientes y los bajos do Reina 37 donde informan de 
todas. 4319 35-18 
Paula 2 esquina á Oficios se alquilan hermosos, am-plios y frescas habitactones, con balcón á la calle 
y anchas galer ías al interior; con asistencia ó sin ella, 
á familias sin niños . Es casa de orden y moralidad. 
4386 10-18 
M E R C A D E R E S N 0 1 1 . 
Se alquilan habitaciones para escritorio, desde 
8-50 hasta $12-75. In fo rmarán en la misma. 
4147 15-13 
feMgicasyesttciioiitos 
BU E N N E G O C I O . — S E V E N D E N J U N T A S O separadas cuatro magníficas casas situadas en los 
mejores puntos da esta ciudad y cuyos precios son 
desde diez hasta veinte m i l pesos. D e nueve á una 
de la tarde, t r a t a r á su dueño en Neptuno n ú m e r o 94. 
4856 4-28 
SE V E N D E E N $17,000 U N A C A S A D E A L T O en Empedrado. E n $13,000 una de zaguán en San 
Nicolás . E n $17,000 una de alto en San Ignacio, i n -
mediata á la Plaza Vieja. E n $20,000 un^i de alto en 
Prado. E n $15,000 una en Consulado. E n $8,000 
una en Industria. E n $6,003 una inmediata á la P la -
za del Vapor. E n $8,000 una en San Láza ro . E n 
' 3,000 una en Marina. Concordia n ú m e r o 99. 
4827 4-28 
E N $1,000 ORO. 
Se vende la casa calle de la Esperanza n. 136: i n -
fo rmarán Egido 97. 4835 8-28 
AV I S O . — U N A G A N G A . — S E V E N D E U N A carboner ía en buen punto; tiene buen barrio y 
r eúne las condiciones que el ramo requiere, y se ven-
de porque su dueño se retira á asuntos de familia que 
le urgen mucho, y por esto es la causa. E n la calle 
do Colón n. 37, esquina á Aguila , in formarán en la 
bodega. 4817 4-28 
SE V E N D E E N 2500$ U N A C A S A C A L L E D E San Rafael. E n 5000$ una Neptuno. E n 5000$ una 
idem San L á z a r o . E n 6000$ nna idem Amargura. E n 
6000$ una idem en Paula. E n 8000$ una idem San 
Miguel . E n 5000$ una idem Vedado con sala, come-
dor cinco cuartos, j a rd ín , portal y agua. E n 3500$ 
una casa nueva, calle do Cárdenas . Concordia 87. 
4765 4-27 
S E V E N D E 
una casa de esquina con establecimiento en punto 
céntr ico: gana de alquiler siete onzas mensuales. I n -
formarán calle de la Maloja n ú m e r o 128. 
4740 4-27 
B O T I C A 
Se vende una en la calzada do J e s ú s del Monte 
número 356: informarán en la misma calzada en el 
número 239. 4795 4-27 
GA N G A . SE V E N D E N DOS S O L A R E S yermos en el pintoresco poblado del Vedado, callo 11 en 
uno de las mejores puntos de aquel caserío, muy pro-
pios para una gran fábrica por estar los dos juntos y 
uno de ellos ser de esquina, pueden verse sus planos 
y tratar de su venta en Obispo 8, el portero da razón . 
4768 4-27 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C o -rredores una casa en la calle de la Bomba en 2600 
pesos con sala, comedor y cuatro cuartos, reconoce 
$295 al 5 por ciento anual y renta $34 oro al mes; de 
todo informará en O'Reil ly 30 A , bajos de 10 á 4. 
4732 4-27 
POR T E N E R Q U E M A R C H A R S E S U D U E N O á la Pen ínsu la se vende el café Belascoain n ú m e -
ro 52; en el mismo informarán de 6 á 11 de la m a ñ a n a 
y de 3 á 8 do la noche que se e n t e n d e r á n con su due-
ño. 4697 4-26 
G A N G A . 
Por retirarse de esta Is la su dueña , se vende en 
roporción la casa Escobar n. 173, sin in tervención 
e corredores y l ibre de g ravámenes . San Láza ro 18, 
de 7 á 9 y de 4 á 5. 4690 8-26 
LI N D A C A S I T A E N C A R D E N A S $3,000; otra de $1.100 en Aguiia; Amargura $6,000; San N i -
colás $8,000; Animas $7,000; Vedado 3, 4, 6 y $8,000; 
más un solar redimido $700; esquina en $4,000; en 
los Quemados $50 '. Angeles 7. 4724 4-26 
I U E N N E G O C I O . — C o m o no la puede atender 
>su dueño por motivos de salud, se vende una bue-
na sas t rer ía y camiser ía , acabada de reformar, con 
buena clientela y acreditada y uno de los mejores 
puntos de esta capital. Informes Monte 175, seder ía 
La Democracia. 4725 6-36 
¡FIJENSE B I E N ! 
E L P O H T X J G - U E S . 
Se venden dos casas, una que tiene bodega, y otra 
que está enfrente. E s t á n situadas á una legua de A r -
temisa y en la misma calzada de Vuel ta Abajo. .Am-
bas son de mampos te r í a . I n fo rmarán en San M i -
guel 64, Habana. 4651 4-25 
MI R E N ESTO.—SE V E N D E U N A B O D E G A en el mejor punto de ésta ciudad: está sola en 
esquina, propia para un principiante, por ser de poco 
capital: su dueño no la atiende: hace de 18 á 20 pesos. 
Aguila número 116 A , café. 
4680 4-25 
S E V E N D E 
una carnicer ía de barrio: en Inquisidor 17 darán ra-
zón á todas horas. 4686 4-25 
SE V E N D E U N A C A S A E N L A C A L Z A D A del Monte sin gravamen en $4,250 y otra en lo me-
j o r de la calle de Neptuno, sin gravamen y agua re-
dimida: en Compostela 23 inforniorán. 
4635 4-25 
BU E N N E G O C I O . — E N B U E N P U N T O Y E N condiciones inmejorables se vende un estableci-
miento compuesto de café, fonda, posada y bi l lar , sin 
in te rvenc ión de corredores, es muy lucrativo para 
quien entienda dichos ramos, ver para juzgar y se 
convencerán de que no hay exageración. Dan razón 
Oficios 68, Belascoain 27 y Espada 6 (San L á z a r o ) . 
4667 4-25 
$5.000 
Se vende una linca situada en Arroyo Naranjo. 
Conta de cinco y media cabal ler ías de tierra labrada 
con íjran arboleda de frutales, agua y hermosa casa 
de vivienda. I m p o n d r á n Manrique 132. 
4653 4-25 
FA R M A C I A . — P O R A U S E N T A R S E SU D U E -ño, se vende una muy acreditada y en buenas con-
diciones, en una buena población de campo. I n f o r -
m a r á n en la Droguer í a de Sar rá . 4575 8-22 
BU E N N E G O C I O P A R A U N P R I N C I P I A N -te._ Se vende un café y bi l lar barato ó se admite 
un socio con poco dinero: in formarán en la cantina 
que es tá al lado de la imprenta de la Caricatura. 
4585 8-22 
B O T I C A . 
Se vende una barata: hace doce pesos oro de cajón, 
sin protección médica n i consultas: se está arreglando 
un gabinete para dar consultas. Suárez n ú m e r o 33. 
4561 8-22 
SE V E N D E L A C A S A C A L Z A D A D E J E S U S del Monte n ú m e r o 198, de mampos te r ía , tabla y 
teja, ocupa mucho terreno y tiene muchos árboles 
frutales, se da barata, pues su dueño necesita ven-
derla y es l ibre de gravamen y sus t í tulos corrientes: 
informan en la calzada del Monto 489, bodega esqui-
na á San J o a q u í n . 4511 8-21 
DE ÁfflÁ 
GA N G A , — 4 C A N A R I O S Q U E C A N T A N D I A y noche á $3, 2 parejas en sus criaderas á cen tén 
cada una, se dan en este precio por haberlas tomado 
en pago de una cuenta y no ser aficionado: t ambién 
vendo las mejores frutas del país y otros efectos. V i r -
tudcs esquina á Crespo, frutería . 4845 4-28 
S E V E N D E 
una hermosa jaca, buena caminadora, 4 auoí, deis 
cuartas 9 dedos de alzada; es cosa de gasto: en xm 
pueblo cerca de la capital. I n f o r m a r á n Muralla 108» 
4833 4-28 
GA N G A . — P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O se vende un caballo del Canadá , color dorado, 
maestro de t i ro , solo y con pareja; buen troteador. 
Puede verse Pocito n. 56, y para trato en la Quinta 
de Toca, de 11 á 12 y do 5 á 6 de la tarde, 6 en M e r -
caderes n ú m e r o 2, escritorio de Hamel . 
4792 4-27 
S E V E N D E 
un caballito propio para niño y otro de siete cuartas, 
maestro de t i ro . San Miguel n ú m e r o 100. 
4753 4-27 
PA J A R O S . P O R N O P O D E R L O S A T E N -der se venden varias parejas de canarios largos 
y finos con huevos y pichones, canarios y canarias, 
un sinsonte muy cantador, un clar ín y una magnífica 
calandria ma lagueña muy cantadora. Oficios 68, café. 
4689 4-26 
SE V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S criollos color negro, de 4 y 5 años, 7 cuartas y 
maestros de tiro á toda prueba. También se vende un 
calmlli) a lazán, criollo, de 7 cuartas 3 dedos, 5 años y 
maestro. Se dan en proporc ión . Vedado, Quinta 
Lourdes, frente al Juego de Pelota. 4632 4-25 
SE R E A L I Z A N : U N A P A R E J A D E C A B A -Uos criollos color mohato, 3 i años , de 6 i cuartas y 
castrados, propia para persona de gusto. Dos muías 
de 6Í cuartas, de monta, una color moro y la otra r e -
tinto. U n potro de 3 años, 7 cuartas 2 dedos, color do-
rado, castrado y maestro de t i ro . Todo barato por no 
necesitarse. Pueden verse on la calle del Agui la n ú -
mero 145. 4670 4-25 
DE m m m i 
SE V E N D E U N V I S - A - V I S C A S I N U E V O , del mejor fabricante f rancés , Binder: y un t i lbury 
americano, de Jicou, muy fueitc y l i ero. CerroJ es-
quina á Palatino, y entrada por la calle de San Cris-
tóba l . 48Í0 4-28 . 
G U A N A B A C O A . 
Se vendo un faetón. I n f o r m a r á n al lado de los 
carritos de la Empresa Vieja. 
4859 G-28 
S E V E N D E 
un mi lord casi nuevo con uno ó tres caballos, ganado 
de siete cuartas. San Francico n . 6, esquina a P r í n -
cipe, de seis á nueve de la m a ñ a n a . 
4649 4-25 
S E V E N D E 
una jardinera casi nueva, muy sólida y ligera, propia 
para una familia de gusto, ó un médico , por las con-
diciones que reúno . Campanario n ú m e r o 106. 
4602 8-23 
M U S * B A R A T O S 
Dos hermosos y flamantes faetones franceses de a l -
ta novedad, con sus arreos estilo de P a r í s . Teniente 
Rey 25. 4381 15-18Ab 
MEBLBE. 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A I SAN J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavoan, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido do pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
4848 26-28 Ab 
S E V E N D E 
un juego de sala completo do Viena en muy buen cs-
tado. San Miguel 116. 4806 4-28 
L A E S T R E L L A D E ORO, 
«le Pardo yFcrní íudcz . 
C O M P O S T E L A 46, E N T R E O B I S P O O B R A P I A . 
Teléfono 694. 
Vendemos los mejores juegos de sala, de comedor 
y de cuarto,_de nogal, de fresno, caoba y palisandro, 
á precios módicos . Muchos relojes y prendas de oro, 
plata y brillantes al peso garantizado. 
4628 4a-24 4d-25 
POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E SE V E N D E un juego de sala, uno idem de cuarto y un p ian i -
no francés. Reina 28 de 9 á 5. 
4737 4-27 
G A N G A 
Se venden por poco precio una magnífica mesa-es-
critorio y 2 bibliotecas. Pueden verse de 3 á 6 de la 
tardo en San Ignacio n ú m e r o 72, altos de la derecha. 
479i 4-27 
UN P I A N O D E E X C E L E N T E S V O C E S SE vende en la calle de Paula n ú m e r o 37, por no ne-
cesitarlo su dueño : de 9 á 2 de la tarde puede verso. 
4693 6-26 
ABAFAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4 9 , A g u i a r 4 9 -
C 6 0 t 1 A 
UN J U E G O D E S A L A C O N D I E Z S I L L A S , 4 sillones, un sofá y dos mesas $35; 2 escaparates 
amarillos para vestidos de señora á 26-50; 2 b a ñ a d o -
ras de zinc á 4 y 8; varias docenas filias roble á 10$; 
varias docenas de Viena á $18; peinadores á 30; hay 
lavabos de depósi to , vestidores, tocadores, peinado-
res, juegos de Reina Ana, camas de hierro y bronce, 
lamparas de cristal de 3 y 4 luces á 12}, 24 y 34; b u -
fetes á 6, 8 y 10; espejos para sala á 15, 20 y 25; un 
medal lón 12$; surtido de muebles de relance y se ha-
cen muebles nuevos. Compostela 121, entre J e s ú s 
Mar ía y Merced. 4719 4-26 
B E R N A R E G G Y . 
Pianos acabados de llegar. Se llevaron los p r i m e -
ros premios en P a r í s , Viena y Barcelona. Baratos 
al contado y á pagarlos con $17 mensuales. SE A L -
Q U I L A N P I A N O S . 106, Galiano 106. 
4654 4-25 
M U E B L E S D E V E N T A . 
U n precioso juego de comedor de fresno y un ayu-
dante suelto, una nevera, escaparates, hay uno de es-
pejo, peinadores, vestidores, labavos, tocadores, pa-
langaneros, juegos de sala Lnis X V , espejos, apara-
dores, jan-eros. mesas correderas, canastilleros, car-
petas, camas de hierro, sillería de todas clases, re lo-
jes, cocuyeras y l ámparas , é infinidad de objetos, t o -
do muy barato. E n la misma se vende una vidriera 
con su mostrador de 2^ varas de largo y una caja de 
hierro. Animas n. 90, entre Galiano y San Nicolás . 
4556 8-22 
LA E S T R E L L A D E ORO, C O M P O S T E L A 46, se venden todos los muebles baratos, hay juegos 
de sala, de comedor y de cuarto, camas de bronce, 
escaparates, canastilleros, escritorios, pianos, co-
ches é infinidad de relojes y alhajas de oro y b r i l l an -
tes al peso. 4519 8-21 
GS-angas de p i a n i n o s 
Se venden seis pianinos nuevos, de los fabricantes 
franceses Pleyel, Gaveau y Boisselot flls; en la mis-
ma se venden muebies do mimbre y más de 100,000$ 
en relojes y brillantes. 
L A A N T I G U A A M E E I O A 
casa de P ré s t amos , Neptuno 39 y 41, esquina á Amis -
tad. André s Barallobre y Cp. Telefono 1452. 
4314 13-16 
BE M P l i i 
S E V E N D E N 
una maquiuilla do descarga y varios tubos de cobre y 
bronce. Todo muy barato y en buen estado. Merce'd 
número 13. 4791 4-27 
Gran represa con fuerza motriz de 
800 caballos. 
Gran represa construida de piedra en el rio A l m e n -
dares—Paso de la Madama—contigxia á l a casa de 
nutqninas del acueducto del Vedado. 
E s t á situada á 500 metros de la es tac ión de la C i é -
naga de los Ferrocarriles Unidos y de la calzada del 
Cerro. Informan Carlos I I I n . 6. 4564 8-22 
De Díopería f Peiíierli. 
TOS E N F E R M E D A D E S D E L P E C H O 
y 
D R . M O R A L E S . 
No hay medicamento más eficaz y seguro para la 
tos y toda enfermedad del pecho, tisis, catarros, 
bronquitis, asma, etc. Desde las primeras dosis el 
paciente encuentra un gran alivio y en breve su cu-
ración. 
De venta á una y dos pesetas plata. Farmacia de 
" S a r r á , " Teniente-Rey, 41, Habana, y en las p r inc i -
pales de la Isla. 
3489 alt 4-7 A 
CAPSULAS GEMINA! 
D E L D R . J . G A H D A N O . 
L a forma más cómoda, eficaz y segura que se co-
noce para curar en breves días las G O N O R R E A S , 
B L E N O R R A G I A S , F L U J O S L E U C O R R E 1 C O S 
y C A T A R R O S D E L A V E J I G A , sin c a u s á r m e l e s 
tias al es tómago, n i producir cólicos, eruptos n i d ia 
rrcas; la curación es más ráp ida si se usa al mismo 
tiempo la I N Y E C C I O N G E N U I N A del mismo au 
tor. Se venden en todas las boticas y droguer ías . De 
pósito general: Industr ia 36. 
LINIMENTO-CALMANTE 
d e l D r . J . G a r d a n o . 
Quita r áp idamen te el dolor por agudo que sea en 
las neura lg ias , « c u m a , gola, lumbago y dolor de 
muelas. Evi ta las graves consecuencias en los golpes, 
contusiones y magulladuras. $0.50 pomo en las b o t i -
cas y droguer ías . Depós i to principal : ladustr ia 36» 
PEPELILLOS 
ANTIDISENTERICOS 
D E L D R . J . G A R D A N O , 
De éxito seguro en las enfermedades gas t ro- in tcs-
tinales, como son D I A R R E A S , ya proyengan de 
cambios do temperatura, a l imentac ión insuficiente, 
abusos en las bebidas ú otra causa análoga; la D I -
S E N T E R I A crónica ó reciente: los P U J O S y C O -
L I C O S que sobrevienen de violentas descomposicio-
nes de vientre; normalizan las funciones digestivas 
suministrando los jugos necesarios al es tómago en las 
Dispepsias, gastralgias, vómitos de las .embarazadas, 
post ración de los ancianos y raquitismo de los niños. 
Se venden cu todas las droguer ías y boticas. 
TINTURA-INDIANA 
D E L D R . J . G A R D A N O . 
Para teñir i n s t a n t á n e a m e n t e la B A R B A , B I G O -
T E S y C E J A S de un hermoso color negro perma-
nente sin degenerar en rojo. Indispensable á los bar-
beros, peluqueros y persbnaa que deseen teñi rse en 
diez minutos. Estuche que dura seis meses $1.25 en 
Industria 36. 3969 alt 13-9A 
íllilEA. 
E S C U A D R O N D E H U S A R E S . 
Por tres centenes se vende un chacó y una guerre-
ra, paño para el caballo, ma le t ín y cubre-capas, todo 
en buen estado. Tienda mixta , 5? n. 32, Vedado. 
C 729 4-27 
S E V E N D E N 
sacos vacíos, usados, en buen estado para envasar a-
zúca r y propios t amb ién para envasar papas, cebollas 
6 carbón, por ser muy glandes y fuertes Clavos de 
alambre de todos t amaños ; clavos comunes de 4, 6, 8, 
10, 12, 20, 40, 50 y 60 d. Cabilla, planchuela y c a ñ e -
r ía de tedas dimensiones; alambre de p ú a s para i'er-
cas, teléfonos y efectos e léc t r icos de todas clases Es-
critorio de Henry B . Hamel y Cp. Mercaderes 2: en 
la misma se compra cera y metales viejos de todas 
clases. 4793 8-27 
SE V E N D E M U Y B A R A T O P O R T E N E R S E que embarcar su dueño , cinco aparatos de carpin-
ter ía , nuevos, para motor, y son: un escoplo de p l a -
taforma giratoria de siete pulgadas de golpe; un tomo 
do nueve pies de banoasa; u n barreno; una sierra ri-
zada de hilar y otra de trozar; a d e m á s hay tabla grue-
s i propia para cerca y otros út i les de ca rp in t e r í a . So 
puedo ver de ocho á dos de la tarde. Cerro n . 512. 
4691 4-26 
S E V E N D E 
un molino de viento, puedo verse funcionando en G a -





PAfllS, AVCMJC V I C T O r l A , G, Y EH LAS f'S 
b 
J a q u e c a s , 
Calambres 
de l e s t ó m a g o 
y tolos lo»»fMto! nertiosos se curan con el oso do lis 
Í P Í L D O R A S A N T I N E U R Á L G I C A S 
del D o c t o r C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia IÍOBIQUET, 23, calle de la Monnale. 
Aiepositarlo en l a H a b a n a .• J O S É S A R R A , 
2 3 
2 0 0 , 0 0 0 Eníemos 
CURADOS DE 
Empeines, Granos 
Virus, Ulceras ! 
P O R E L 
D E P U R A T Í V O 
ATKfiNSQN'S 
t i mas dulce de los dulces clores. L a esencia 
original y la sola verdadera es la de 
ATKISSON. E v i t a r las imitaciones. 
ATKINSON ' S 
A G U A d e C O L O N I A 
l í l agua de colonia es uno de los perfumes 
mas reürescantes .La do ATKIN-SOX, de fabri-
cac ión inglesa, e s tá reconocida coao la 
mas fina. 
Se hallan en todas partes, 
y . &. E . B . T K I I v S O W , 
24, Oíd Bond Streot, Londres. 
AVISO! VerdaderAS solamente con el rótulo 
azul y amarillo escudo y la marca 
de fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 
m E P S I N A - C O G Á tN A 
Los mas grandes médicos han 
f reconocido que el DIGESTIVO BOUTY 
cura seguramente las G a s t r a l g i a s , 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t e r i t i s , D i a r r e a s 
' rebe ldes , V ó m i t o s del e m b a r a z o , 
y todas las enfermedades del E s t ó m a g o 
y del I n t e s t i n o . 
Se '.orna en n n vasito da S l i cor d a u p u é » 
de cada comida. 
1 P A R Í S , Í Í 9 , r u e d'Abouldrr: 
|DepóS»OsjHABANA i | : . ? £ g f f ; < ^ ^ W 
— UIT iSTEPOÍLIQOB — O ^ 
L A L E C H E A N T E F É L I C A 
pura O mezclada con agua, disipa 
P E C A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
S A R P U L L I D O S , T E Z E A K K O S A 
ri> A R R U G A S P R E C O C E S ^ 
^ % ! ? > E F L O R E S C E N C I A S 
R O J E C E S 
& 
a el cutis 
V E R D A D E R O S G R A N O S o f S A L Ü D o e i D r F R A N C K 
^ E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
J i g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ó p r e o e n i d o s . 
P A R I S 
( R ó t u l o a d j u n t o e n 4 - c o l o r e s ) 
F í a s L a ^ s j e o - ^ - . Y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s . 
1NJEGT10N 1 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s d e l a s A m é r i c a s . 
Secreto de Juventud Secreto de Juventud 
A G U A L A F E R R I É R E fl^HP^Ü A C E I T E L A F E R R I E R E 
Vara el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I E R E ^ j W B m B o f f l E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ^ ^ H H H s ^ I 'ara el Pañuelo. 
P R O D U C T O S H ! G » E N i C O S para conservar / a Belleza d e l Ros t ro y de l Cuerpo. 
^^Djpásítoy^Ia H a b a n a : JTOSfi S A S t S A , y en las principales Períiimerias y Pelaipierlas ¿e la ISLA de CDBA. 
( P r e p a r a d o \ E N F R Í O / 
E l IODO, combinado con los Jugos de las plantas a n t l c s c o r b ú U c a s , 
presta á los n i ñ o s eafarznes los m á s grandes aer7Íc ios para combatir las 
H G l á n d u í a s del ctiello — kaqt t i t l smo — I n f a r t o » etero-
fttloaos — JEnfertnedade* de l a p t e l — Coatraa «fe le che-, tic. 
Reemplaza con ventaja los £«!'ÍÍS ^ ^ 
SOlO \Xll-~-̂ y /J^'yY^^y^f' 
« • a i d í ü c a j i t o sino t a m b i é n un de-
p u r a t i T C . 
PABIS, 22 r 19, S.CB naono i s E'Aa1*\ 
P e r l a s ü s l 
E s e n c i a p u r a l 
de S á n d a l o i 
La ESENCIA DE SANDALO PURA ha sido S 
5 ^ " ^ experimentada con el mayor éxito por las celebri- S 
dados méd icas de Europa y de Amér ica . Es ino fens iva , aun á altas Z 
dós is , y no ocasiona diarreas, n i dolores do estómago, n i eruptos, Z 
como los producen con frecuencia las preparaciones de Copaiba. S 
La ESENCIA PURA DE SANDALO no cxala o l o r rsvelador ninguno. Z 
Las PERLAS DE SANDALO del D ' C L E U T A N , preparadas por un r 
S procedimiento que tiene la ap robac ión de la A c a d e m i a de Medicina de Z 
F a r i s , contienen la esencia de Sánda lo pura, y su eücácia es segura 5 
en los casos de in f lamación de la vegiga, catarros y flujos ó derrames 3 
itagiosos^ recientes ó c rónicos , que so curan en pocos dias, sin pro- 5 
cousecuénc i a s desagradables. 
c r ^ / y i & r - 1 c^a tener un producto bien preparado y eficaz, conviene exi-
^ Yf/A-gv ; gir la firma del Dr CLERTAN. — Venta al p o r m e n ó r e n la mayor 
¡ ̂ -»=^¿«S?»J' > parte do las farmáciae. — Fabricación y por mayor : fiSBla 
^MbggEPS* Z PARÍS. 19, rué ji.olj - Casa L. FRÉRE - A, CHA&IPIGNY y C S'3* -19 . rué JaooD, PARIS 
n t s B i t K a i s i B e B i a i i i i n i a i i i i i K c t i i o i 
JAQUECAS ^ OOBiHA * REUMATISMOS 
_ A D E N T A R I O S , M U S C U L A R E S , 
" f U T E R I N O S , N E V R A L G 1 C O S . 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugares, 
los Niños débi les y todas las 
Personas delicadas. 
A LA CUJI NA 
m u 
3E CAL 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musoulár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos mas acllvos para combatir á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis , la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos los estados de Lán-
gu idéz , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso k que se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios.temperamentos de las personas de nuestra época.—Faraiacia J.YUL, 14, m i!» Büuiioa.iyoi. 
Dép6s)tosen l a H a b a n a t J O S É S A R R A ; — L O B É y C y en todas hs Farmacias y Droganus. 
L o a Z P K O a D X J a T O S d e l a , 
aniea S 0 7 , rao Ba int -Honoré 
^ 0 i S Z á 0 1 L * E S S . G R I Z A ^ 0 B ! Z M A € T É * e R E M A 0 R n . 
0 R i a - m 0 U T Í * 0 f f l Z A - T 0 f f l C A * 8 8 ¡ M I H A * J t ó 0 M - 0 ^ 
D E B E N SU ÉXITO Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
! • A los o u i d a d o s p a r t i c u l a r e s q u e r igen , s u í a b r i o a o l o n , 
2* A l a o a l i d a d i n a l t e r a b l e y á f a s u a v i d a d d e l p e r f u m e . 
P E R O C a E t O 8 E P > U S 3 £ F A L S I F I C A R E S T O S P R O D U C T O S O i t t S A 
p a r a v i r i r con au r e p u t a c i ó n , 
advertimos á los Consumidores para qfao no se dejen emjañar. 
L « «MADEROS MODUCTW SI WHOE» EM TODAS IES CASAS SOSORAILES 0£ PERFUMERIA T 0W3DE8U 
S o e n v í a f r a n o o . d e F a r l s r e l C a t & l o a o l l l u a t r a d o . 
R O M a U S T i S g T O S 9 C a t a r r o s p u l m o n a r 
R E S F R I A b O S , y ^ i S m 3 C h o . T l S i S * A s m a 
CURACION RAPIDA. Y CiERTA CON I.AS 
n r v H - r r r r i A 
Mr. JEL i k J L J L 
e l e 1 , E « , 0 , O r S 3 ' 2 C Í S 2 ? E S - S s l i i s , . l ^ X ' 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , A L Q U I T S Á y te N O R U S e . i j ItÁLSA i íO te 70 LÓ 
Este producto, infalible para curar radicalmente lodas las SnfciTscdsdc las Vías respi-
rator ias , e s tá recomendado por los Médicos mas c é l e b r e s como d iinico e ü c a z . 
E l es también el único que no solamente no fatiga a l estómago sino ous acemas k forUfloa, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas per la rnzñana y oirás eos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exijaso (Uí cada Irasco llíve el Seilo de la Union de los Fabricantes, á lia üs tvitar las rJíFilIcatisoí:. 
Deposito principal: E . T R 0 Ü E T T E , 15, rne des Immeables-ínüuslriels, PARIS 
X ) G i D O s i t o 3 o i i t o d a s l a s r s r i s i c i j p a l o s ¡ F a r i a a c i a s , 
PERFUMISTA 
C a l l e c í e l a - P a i ^ 
O D A E S P E C I A L M E N T E R E O O E & E N D A O 
A í r u a do C o l o n i a I m p e r i a l M a n c a , A m b a r a .IR, A lvu izo iar ta para el pañuelo , A ^ a a de C o l o n i a XHTS.A. para el tocador, S a p o c e t l Jabón de tocador, coa esperma do ballena. — Crema saponfna ( A m b r o s l a l 
oxeanO para la barba. — Cicma de r r e s a s v crciúa de P e p i 4 ó a para dar frescura y suavidad al cutis. — B t í l b o i d o , cristalizarlo y Cuidó, para dar br i l l améz á I 0 3 cabellos y á U barba. — Agua A t o n l e n a o y Afpia 
s . u s t r a l para lavar lí. cabeza. — Agua «u; C b l p r e v At;-.!.! do C e d r a t para el tocador. — Alcohóla lo de C o c M e a r i a y do B c r r o a para la boca. — Perlumos pa:a ios pañue los : E e í i c t r o p o b l a s c ^ í e i p s y J a J ^ 
J ia»»» 3PriS8*Tf¡re z u ^ a a . a , í P » o ~ S i o s a , ftcSej, U l t a , S i i i s e , a o c o c o , Sbore's c a ^ r l o e , BZRréc&Rjq B u c i í w s c . — folvo de C l p í i s para dar blancura 8i QÚU& Kpgéssc-ípi'íijSíSj By' l s -aS . ' 
P A R I S 
